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Páscoa, uma manta de sentidos 
cristãos, judaicos e pagãos 


4 entrada na Primavera é altura carregada 
de simbolismo para povos de todo o mundo 


i Dora Mota e Pando Ferraz 
Páscoa é essencialmente 
As tempo de celebração, 
ynde diversas simbolo 
gias se juntaram. A palavra tal 
como a temos em português de 
riva do hebraico "Pescach” que 
significa passagem ou transição 
e é por esta altura que os judeus 
wmemoram a libertação do po 
vo judeu de 400 anos de escra 
vatura do Egipto e o início da 
viagem para a terra prometida, 
Israel, sob a liderança de 
À Páscoa cristã coincide com 
, a porque a morte e res 
T do de Cristo aconteceram 
na mesma altura - pelo que se 
manteve a data € o significado 
ritual de mudança. Sentada no 
início da Primavera, a Páscoa es 
tá também ligada a celebrações 
pagas de fertilidade e a elas as 
festas religiosas foram buscar al 
guns símbolos, como o ovo e os 
coelhinhos. 


A palavra inglesa para Páscoa 

Easter” - deriva de “Eastre” ou 
Ostera”, o nome da deusa que 
os povos europeus veneravam 
como tutora da fertilidade e da 
primavera. “Ostera” era repre 
sentada com um ovo na mão, 
olhando um coelho (simbolo da 
fertilidade) e equivale, na mito 
logia grega, a Perséfone e, na ro 
mana, à Ceres. Perséfone, rapta 
da pelo deus do inferno, Hades, 
volta todos os anos à terra liber 
tando a Primavera. 


É daí que vêm os ovos € os 
coelhos da Páscoa, colorida tra 
dição que tode 
em decorações de montras. Mas 
a época está cheia de símbolos 
que revelam como a porta da 
primavera é rica de sentidos pa 


nos frutífica 


ra à humanidade. Vejamos al 
ta lo 


£o à cruz como símbolo do so 


guns. Do ritual cristão 


frimento e sacrificio de Cristo. 
O cordeiro surge como sim 


A Semana Santa 


Quinta-Feira - Começam 
os rituais, com a cerimónia 
do Lava-pés durante a missa 

Sexta-Feira - As imagens 


das igrejas são cobertas com 


o roxo do luto, Não há missas, mas há muitas procissões. 


Símbolos de fertilidade pagãos misturam-se com 
fuga judaica do Egipto e ressurreição de Cristo 


A Páscoa traduz um periodo de celebração com vários sentidos religiosos: cristãos, judaicos e pagãos / FinMa FOTO 


O ovo representa a origem da vida e é um 
elemento comum a celebrações em todo o mundo 


O compasso e a água pascal 


Mais nas aldeias do interior e 
menos nas grandes cidades, 
este é 0 dia em que os cristãos 
“receme o Senhor” em casa. 
Momento solene, exige que se 
espalhem folhas e flores à en 
trada das casas e que se arran 
je a casa e a mesa. Vem então 
o pároco com um séquito de 
ajudantes, todos de opa púr- 
pura é cada um com à sua 
missão - um traz um Cristo de 


curiosidades da época 


Recitam-se os “Mistérios Dolorosos”, textos religiosos 
que relembram a prisão, tortura e morte de Jesus Cristo. 


Sábado de Aleluia - Realiza-se a malhação de Judas, o 
traidor de Jesus, e há até quem coloque um boneco en- 


prata para os paroquianos bei- 
jarem, outro uma caldeirinha 
com água benta e um hissope 
para o padre benzer quem se 
encontra dentro de casa, e um 
último transporta o inevitável 
saco onde deposita o óbolo. 
Calcula-se que o ritual da 
água pascal tenha tido orige 
pagã, uma vez que a água 
fana parte do culto à deusa da 
Primavera. 


forcado num poste ou numa árvore. É anunciada a res- 
surreição de Cristo. 
Domingo 


Calcular a data 


A Páscoa é no primeiro domingo após a lua cheia - 
não a real, mas a definida no Conselho de Nicea em 325 


As procissões enchem as ruas de 

Nas missas « encenações lembra-se toda a história da 
ressurreição. Preparam-se fartos almoços, a carne volta 
às mesas e o vinho é bem-vindo. 


bolo de Cristo mas, embora cú- 
pula da metáfora cristã do reba- 
nho, já era um animal impor- 
tante nas celebrações judaicas (o 
cordeiro é imolado em favor da 
graça de Deus) e pagãs (havia 
sacrifício de animais). 

Há ainda o pão e o vinho, 
signos da Última Ceia invoca- 
dos em cada eucaristia; e o 0 ci- 
rio com as letras alfa e omega, 
primeira e última letra do alfa- 
beto grego para simbolizar que 
o Deus cristão é o início e o fim 
de toda a criação. O ovo de Pás- 
coa é um símbolo forte porque 
representa a origem da vida e o 
ciclo da renovação da humani- 
dade - é um elemento comum a 
muitas celebrações e mitos em 
todo o mundo. Muitos povos 
pintam ou enfeitam ovos à mão 
nesta altura. 


OCUPAÇÃO DE 
TEMPOS LIVRES 


F FUNDAÇÃO DE SERRAL- 
VES, O Serviço Educativo da 
Fundação de Serralves pre- 
parou um programa de fé- 
rias da Páscoa para crianças 
que inclui diversas activida- 
des de exploração do museu, 
parque e quinta. De 12 a 15 
de Abril, de manhã (9h30 - 
12h30) e de tarde (14h00 - 
17h00). As oficinas de tem- 
pos livres estão organizadas 
em módulos de quatro ses- 
sões consecutivas. Uma ofi- 
cina custa 40 euros e duas 
65 euros, com lanche incluí- 
do. O almoço são mais 8 eu: 

ros. Contacto: 226156546 ou 
ser educativo GPserralves.pt 


F MUSEU DOS TRANS- 
PORTES E COMUNICAÇÕES. 
Na Alfândega do Porto, tam 
bém há programa para pe 


quenos descobridores, a par 

tir da exposição “Edgar Car 

doso, Mecanismos de Génio”, 
alusiva à vida e obra do en- 
genheiro. Com diversos ma- 
teriais, as crianças poderão 
criar pontes e os trabalhos 
culminam com um passeio 
pelo rio Douro para observar 
as duas pontes mais emble- 
máticas criadas pelo enge- 
nheiro: Arrábida e S. João, 
Entre 13 e 14 de Abril, para 
crianças dos 7 aos 14 anos, 
por 50 euros (inclui almoço 
€ lanche). Contacto: Serviço 
Educativo, 22.3403000/58, 
amteGbmail.telepac.pt 


€ PARQUE BIOLÓGICO DE 
GAIA. Entre 5 e 16 de Abril, 
20 crianças dos 7 aos 15 
anos poderão envolver-se 
nas actividades da Páscoa. 
Entre 12 e 16, há várias op- 
ções: ajudar a alimentar os 
animais do parque, expres- 
são plástica, “caça ao baú” O 
preço diário é de 20 euros 
por criança e inclui acompa- 
nhamento, material, refes- 
ções e seguros. Contacto: 
227878120. 


dC. -, que ocorre depois de 21 de Março (data do equi 


nócio). A quarta-feira de Cinzas é 46 dias antes da Pás 


coa. A data varia todos os anos, sendo no mínimo a 22 
de Março e no máximo a 24 de Abril. A sequência exac 
ta de datas repete-se aproximadamente em 5.700.000 


anos no nosso calendário 
gregoriano. Em 2005 a Pás 
coa será a 27 de Março, em 
2006 a 16 de Abril, em 2007 a 
8 de Abril, em 2008 a 23 de 
Março, em 2009 a 12 de Abril 
e em 2010 a 4 de Abril. 


SS 
ne a PA 


PÁSCOA 


DESTAQUE 


Concorrência faz baixar preços 
das amêndoas e ovos de Páscoa 


Na Pérola do Bolhão as amêndoas já baixaram 
três vezes, para acompanhar os hipermercados 


i Paulo Ferraz 


m tempo de crise e de car- 
Es: vazias, O preço das 

amêndoas e dos ovos de 
Páscoa até está a ajudar os por- 
tugueses, porque, ao contrário 
de muitos outros bens, ou não 
subiu, ou até desceu, em relação 
a anos anteriores. Os hipermer- 
cados “espremem” quanto po- 
dem os preços, numa guerra 
fraticida, e o pequeno comércio 
tenta acompanhar, ou então 
procura artigos diferenciados, 
especialmente no estrangeiro. 
Quem sofre são as fábricas por- 
tuguesas, muitas delas obriga- 
das a baixar os preços maios do 
que podem e acabando por ser 
obrigadas a fechar. 

A Pérola do Bolhão, uma das 
mercearias mais antigas e afa- 
madas do Porto, é um dos casos 
em que o preço da amêndoa já 
desceu três vezes. “Os artigos de 
Páscoa estão a sair normalmen- 
te, como nos outros anos”, conta 
o proprietário, António Reis, 
proprietário, acrescentando que 
a casa tem sido “muito visitada 
por estrangeiros, especialmente 
espanhóis”. % 

“Tivemos é de alinhar com os 
preços da concorrência. Os hi- 
permercados estão a matar-se 
uns aos outros e nós já tivemos 
três preços nas amêndoas, sem- 
pre baixando. Mas quem fica a 
perder são as fábricas, porque 
nós apertamo-las”, revela. Para 
António Reis, “o mal das gran- 
des superfícies é que espremem 
os fabricantes de tal modo que 
não ganham uns nem outros e 
muitas vezes as fábricas acabam 
por ser obrigadas a fechar, por- 
que baixam os preços mais do 
que podem para não ficarem 
atrás da concorrência”. 

De resto, “se um fornecedor 
cortar o fornecimento a um hi- 
permercado por falta de paga- 
mento este não paga, deixa de 
comprar e vai fazé-lo a outro la- 
do. É que eles compram a 90 
dias ou até mais, enquanto ao 


A Casa Chineza, como sempre, foi lá fora buscar 
o que há de melhor e que os outros não têm 


Os preços são propícios para um cabaz doce recheado / musenTo aLmenona 


= Sugestões para todas as bolsas 


Na Pérola do Bolhão pode 
comprar amêndoa torrada e 
améndoa de baunilha a 2,20 
euros ou amêndoa de choco- 
late a dois euros o quarto de 
quilo. Duzentas gramas de 
amêndoas “Bonjour” (de li 
cor), exclusivo da Arcádia, 
custam 5,60 euros. Se quiser 
gastar menos há amêndoa ti- 
po italiana a cinco euros/qui- 


lo, com chocolate em vez de 
améndoa no interior. A Casa 
Chineza tem améndoas desde 
treze até trinta euros/quilo. 
Um quilo de amêndoa france- 
sa genuína pode custar trinta 
euros. Mas pode comprar 
também améndoas com re 

cheio de trufas a quinze cu 

ros/quilo ou condimentadas 
alemãs a dezoito curos/quilo. 


pequeno comércio exigem pa 
gamento imediato a dinheiro”. 

Os chocolates de leite perso 
nificando dois dos símbolos 
desta quadra - o ovo e o coelho 
são também muito procurados, 
em diversos tamanhos e invólu: 
cros sempre muito coloridos 
“Há para todos os preços, desde 
40 cêntimos até oito euros, os 
maiores”, indica António Reis, 
explicando que a diferença resi 
de “unicamente no tamanho, já 
que a qualidade do chocolate de 
leite é idêntica. Aliás, os fabri 
cantes têm o cuidado de fazer 
artigos em chocolate de boa 
qualidade, apropriado para as 
crianças”, 

Na Casa Chineza, o senhor 
Eugénio, como sempre, optou 
por ir buscar o que há de me 
lhor e que os outros não têm 
Mal entramos ouvimos uma 
freguesa perguntar ao balcão: 
“Por acaso não tém améndoas 
para diabéticos?”, e uma funcio- 
nária imediatamente aponta pa 
ra algumas caixinhas na prate 
leira atrás de si 

De resto, o senhor Eugénio 
assegura que “temos uma varie 
dade de amêndoas incompara 
velmente maior que os hiper 
mercados”. E revela que com 
prou quarenta variedades, 
vindo trinta da Alemanha e as 
restantes de França e de “boas 
fábricas nacionais”. Como as de 
licor da Arcádia, que, no entan 
to, “tém vindo a perder alguma 
procura nos últimos anos, pelo 
menos na minha casa”, 

Relativamente aos preços 
“não dá para comparar com os 
hipermercados, porque nós va 
mos buscar amêndoas de gran 
de qualidade e, felizmente, estão 
quase a esgotar”. 

A Casa Chineza dispõe ainda 
de grande variedade de ovos de 
Páscoa, “todos estrangeiros, bel 
gas e italianos”, e pão-de-ló de 
Ovar, de Vizela, da Ti Piedade e 
de Margaride de Felgueiras, 
“que são as melhores procedén 
cias”, 


curiosidades da época 


OCUPAÇÃO DE 
TEMPOS LIVRES 


E ATELIERS NO IPJ. O ins 
tituto Português da Juven 

tude organizaou quatro 
oficinas temáticas para es 
ta Páscoa, embora três já 
se tenham realizado. Mas 
ainda há possibilidade de 
participar na oficina de P 

nhole de Fotogramas (fo 
tografia), que decorre de 
12a 16 de Abril, das 14h00 
às 17h30, para jovens dos 
15 a0s 15 anos, por 40 eu 
ros 


CELEBRAÇÕES 
RELIGIOSAS 


E SÉ CATEDRAL DO PORTO 
9 de Abril, Sexta-feira san 
ta 

10h00: Oficio de Leituras 
€ Laudes 

15.00h - Celebração da 
Paixão do Senhor 


10 de Abril, Sábado: 
10,00h 
ras e Laudes 
22.00h 


Oficio de Leitu 
Vigília Pascal 


W de Abril, Domingo de 
Páscoa 

Nh00: Missa Estacional 
da Solenidade do Domingo 
de Páscoa da Ressurreição 
do Senhor 


Fº SEMANA SANTA 
DE BRAGA 
9 de Abril, sexta-feira sam 
ta 

15h00: Celebração das 
Paixão e Morte do Senhor, 
Sé Catedral 

22h00, procissão do en 
terro do Senhor pelas ruas 
da cidade, com inicro na Sé 


10 de Abril, sábado 

10h00, Oficio de Laudes, 
Sé Catedral 

21h00, vigília pascal e 
procissão da Ressurreição 
na Sé Catedral 


1 de Abril, domingo 
11h30; missa do Domingo 
de Páscoa, Sé Catedral 


A Páscoa no Mundo a Votos de "Boa Páscoa” em doze línguas 


cendo o que chega mais longe sem quebrar. Europa 
Oriental - Decoram-se ovos € presenteiam-se amigos e 
familiares. Na noite anterior ao domingo de Páscoa as 
crianças escondem um boné e o coelho deixa-lhes doces 


e ovos coloridos nesses “ninhos”. 


Checo: Vesele Vanoce; macedônio: Sreken Veligden, 


inglés: Happy Easter; francês: Joyeuses Paques; o a 


China - O “Ching-Ming” é uma 
Kalo Paska; chinês: Fouai Hwo Gie Quai Le; &º 


festa na mesma época da Páscoa. São 


visitados os túmulos dos ancestrais e EUA - A brincadeira mais tradicional é a “caça aos Eid-FossH Mubarak; 
feitas oferendas, em forma de refei- ovos” de chocolate escondidos pelo quintal para serem croata: Sretun Uskrs; ale 
ções e doces. descobertos pelas crianças na manhã de Páscoa. mão: Schone Ostern; ita 


liano: Buona Pasqua: ao 
ciano: Souk San Van Eas 
ter; alentejano: Bos 
Páscoa, compadre! 


: Brasil e América Latina - As crianças fazem ninhos em 
vime, madeira ou papelão, enchem-nos de palha ou pe- 
daços de papel e o coelho põe doces e ovos na madruga- 
da de Páscoa. 


Europa - Remonta aos antigos ri- 
tuais pagãos do início da Primavera. A tradição inclui a 
de ovos cozidos e brincadeiras com os ovos de 

Páscoa, como, por exemplo, rolá-los ladeira abaixo, ven 


“A Paixão de Cristo”, M. Gibson 


“A Paixão de 
Cristo” em cartaz 
e outras opções 
em DVD 


O protagonismo da época 
vai para o filme “A Paixão de 
Cristo”, que estreou envolto 
em polémica por via das acu 
sações de anti-semitismo ao 
realizador (e actor) Mel Gib 
som. Narra as últimas 12 horas 
da vida de Cristo, começa no 
monte das Oliveiras, onde Je 
sus reza depois da Ultima 
Ceia com os apóstolos e ter 
mina com a crucificação num 
banho de sangue não reco 
mendado a espectadores mais 
impressionáveis. Conta no 
elenco com Claudia Gerini, 
James Cazaviel e Monica Bel 
huci. Está em várias salas do 
Grande Porto: AMC (Gaia e 
Arrábida), Parque Nascente, 
Maiashopping e Cidade do 
Po 


Para quem prefere cinema 
no sofá de casa, pode recorrer 
à selecção dos canais portu 
queses, com destaque para o 
menu da RTP | (ver texto 
nesta página) ou ainda optar 
pelo DVD para escolher um 
filme de época bíblica para 
passar a tarde ou o serão. “A 
Bíblia” de John Houston (que 
entra no filme no papel de 
Noé) está à venda por 26,90 
euros na Fnac e contá com 
George € Scott como Abraão, 
Ava Gardner como Sara e Pe 
ter OToole no papel do om 
nipresente anjo de Deus. 

Entre os clássicos, há ainda 
em destaque nas prateleiras 
de DVD por 31,90 euros “A 
Maior História de Todos os 
Tempos”, de George Stevens, 
uma mega produção que no 
seu tempo - 1965 - custou 20 
milhões de dólares. No ele: 
co, constam o actor veterano 
de produções bíblicas Charl 
ton Heston, Max von Sydow, 
Michael Anderson Jr, John 
Wayne, Pat Boone. Angela 
Lansbury e Sidney Poitier 

“A Túnica” (1953) de 
Henry Kooster é outra opção 
ao preço de 26,90 euros. No 
meado para cinco óscares, foi 
o primeiro filme em cinemas 
cope e tem no elenco Richard 
Burton e Jean Simmons. 


Jesus de Nazaré”, F. Zeffiredit 


O Comércio do Porto 


Antes do Verão, é na Páscoa que os portugueses mais correm para as pralas / Luis FORRALUSA 


Portugueses invadem praias 
exóticas, Algarve e ilhas 
espanholas na Páscoa 


Sol e areia são critérios para comprar pacotes de viagens. Aumento ligeiro 
da procura motivado por promoções, com destaque para o Egipto 


] Dora Mota 


s portugueses querem 
a e sol nas férias da 
Páscoa, de preferência 


fora das opções da costa nacio- 
nal, embora o Algarve seja, co- 
mo habitualmente, um dos 
destinos mais procurados para 
a época de estágio para o bron- 
seado. As agências de viagens 
contactadas pelo COMÉRCIO 
notaram um ligeiro acréscimo 
na compra de pacotes de férias 
pascais em relação ao ano pas- 
sado, que explicam principal- 
mente pela maior oferta de 
promoções dos operadores tu 
rísticos. 

As Caraíbas, o Brasil e as 
ilhas espanholas mantiveram a 
tradição de favoritos, numa se- 
mana em que os viajantes são 
essencialmente de duas catego- 
rias: famílias com filhos que 
aproveitam a pausa escolar pa- 
ra sair de casa ou do país; fina- 
listas universitários em pas- 
seios de fim de curso para a so- 
larenga América Latina, No 
entanto, mercê da habilidade 
promocional dos operadores 
mais a leste, a Tunísia e o Egip- 
to bateram alguns recordes de 
vendas nesta Páscoa. 

“Este ano, o Egipto foi mui- 
to promovido, até porque os 
operadores estão a trabalhar 
mais o próprio país. Está tudo 
cheio”, disse ao COMÉRCIO 
Rui Aguiar, da Euroviagens, 
agência que registou a pátria 
das como o 
destino mais vendido da Pás- 
cos. À promoção incluiu a rea- 
lização de voos directos para a 


costa, pacotes de passeios com 
estadia no Cairo e cruzeiros no 
Nilo. 

O primeiro destino, para 
não variar, foi praia, praia, 
praia, nesta e noutras agências, 
que esgotaram hotéis em todos 


” E porque não 
cá dentro? 


Se quer sair na Páscoa sem 
sair do pais, pode sempre 
aproveitar a promoção das 
Pousadas de Portugal, válida 
até 18 de Abril Um pacote 
de três noites de alojamen- 
to em quarto duplo, com 
oferta de estadia para 
crianças até 12 anos no 
quarto dos pais, 50 por cen- 
to de desconto para noites 
extra, pequeno almoço buf- 
fete oferta de um almoço 
para toda a família pode 
custar 347 euros nas pousa- 
«as regionais e 445 euros 


os areais badalados da América 
Latina, ilhas espanholas e Me- 
diterrânco. Em alguns balcões, 
esgotaram as Caraíbas com pa- 
cotes de sete noites a partir de 
mil euros; noutros o Brasil, 
com sete noites a partir de 800 
euros. 

Para o pais de Jorge Amado, 
porém, uma promoção espe- 
cial pode levar alguns a esten- 
der as férias por mais uma se- 


mana: algumas promoções de 
15 dias ram, revelou Do- 
ra Pinto, do El Corte Inglés. 

As ilhas espanholas (Caná- 
rias e Baleares) foram outro 
destino muito concorrido, em- 
bora o sul de Espanha tenha ti- 
do também relevância nas es- 
colhas de férias. Loreto, Palma 
de Maiorca e Benidorme fo- 
ram os três destinos mais ven- 
didos na Eurotur e os pacotes 
de cerca de 190 euros estão es- 
gotados, disse Sérgio Costa, 
daquela agência de viagens. 

O marketing favorável ao 
Egipto não destronou a Tuni- 
sia entre os clientes daquela 
agência, que vendeu muito o 
pacote de 190 euros com meia 
pensão e em quarto duplo. O 
Mediterrâneo também marcou 
mais pontos que as Caraíbas 
no imo da agên- 
cia Nouvelles Frontitres, se- 
gundo revelou um dos seus 


veis. 

Além da Tunísia, a Grécia 
colheu preferências, embora 
um cantinho bem ês - 
Porto Santo - tenha sido se- 
pa alternativa no caso de 


República Dominicana, Cuba e 
México. Mil euros foi o preço 
mínimo para estes destinos, as 
ilhas espanholas atingem-se 
com menos de 600. 

Na internet, as reservas para 
destinos caribeanos e brasilei- 
ros já rareiam. Uma Ê 
tente Cabo Verde e S. e 
Príncipe. Barato, disponível e 

o suficiente. 
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Clássicos bíblicos 
todas as tardes, 
de hoje até 
domingo 


F Dora Mota 


Entre hoje e domingo, pre- 
pare o vídeo porque a televi- 
são passa alguns clássicos bi- 
blicos ou com alusões bíblico- 
religiosas que valerá a pena 
guardar para rever. Hoje mes- 
mo, às 14h45, a RTP 1 dá int- 
cio à tripla aposta bíblica para 
as tardes do fim de semana 
pascal com “Jesus de Nazaré” 
(1977), do realizador italiano 
Franco Zeffirelli, com Robert 
Powell no papel de Jesus Cris- 
to, Anne Bancroft como Ma- 
ria Madalena, Laurence Oli- 
vier como Nicodemus e uma 
voluptuosa Claudia Cardinale 
como a adúltera que Cristo, 
claro está, perdoa. 

Ao serão, há mais. Às 
22h35, a RTP 1 transmite a 
mini-série “Júlio César”, de 
2002, realizado por Uli Edel e 
com um elenco onde marcam 
presença Jeremy Sisto (no pa- 
pel do imperador romano), 
Richard Harris e Christopher 
Walken. Se quiser ver também 
op documentário da BBC so- 
bre Moisés nº A Dois e não 
tem vídeo, terá que fazer uma 
escolha: compete com “Júlio 
César”, com início marcado 
para as 23h15. 

No sábado de Aleluia, a 
programação inclui alguns 
momentos religiosos, princi- 
palmente nºA Dois, com o 
Concerto da Reconciliação, 
gravado em Roma diante do 
papa em Janeiro, às 10h30; e 
com a vigília pascal às 23h15. 
Felizmente, pode ver tudo isto 
sem perder “Ben Hur”, de 
William Wyler, com Charlton 
Heston, que ganhou 11 ósca- 
res em 1959, incluindo me- 
lhor filme. 

Domingo à tarde, a RTP 
encerra com chave de ouro a 
trilogia de com“Os Dez 
Mandamentos” (1956), gran- 
de épico bíblico de Cecil B. 
DeMille, uma oportunidade 
para revisitar Charlton Hes- 
ton, desta vez no papel do 
príncipe do Egipto. Na TVI, 
na madrugada de domingo 
para segunda, passa o filme 
“José” (1999), do italiano Raf- 
facle Mertes, que coloca o pai 
adoptivo de Jesus na primeira 
linha de atenção. Com Tobias 
Moretti, Stefania Rivi e Ennio 
Fantastichini. 


io 
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Instituto do Terço quer abrir-se 
à comunidade e limpar o passado 


|] Arnalda Barbosa 


ducar e formar com afec- 
Epi é o lema adopta- 

do pela equipa que gere 
actualmente os destinos do 
centenário Instituto Profissio- 
nal do Terço, no Porto, uma 
IPSS que apoia rapazes necessi- 
tados e em situação de risco. 
Depois de anos atribulados, em 
que inclusivamente as crianças 
foram retiradas da guarda da 
instituição, hoje o provedor do 
“Terço” está empenhado em 
“limpar definitivamente o pas- 
sado”, Enquanto isso, João For- 
mosinho está a braços com o 
pagamento de dívidas herdadas 
ca falta de verbas para melho- 
rar as condições arquitectóni- 
cas dos imóveis onde o “Terço” 
está sedeado, na Praça Marquês 
do Pombal. 

A história do ainda conheci- 
do como asilo do Terço está in- 
timamente ligada à cidade do 
Porto. No entanto, o risco de 
encerrar definitivamente (ver 
texto ao lado) levou a que um 
professor liceal aposentado, 
com formação em engenharia, 
tomasse as rédeas do “Terço”. 
Na sua equipa estão ex-educan- 
dos e, em conjunto, querem 
proporcionar um futuro digno 
aos 59 rapazes. Sempre tendo 
como regra a “abertura ao exte- 
rior, à comunidade”, 

As histórias de vida que por 
ali passeiam são injustas, tão 
injustas quanto podem ser os 
maus tratos de toda a ordem, a 
negligência, as carências educa- 
tivas, o abandono escolar, a 
prostituição, alcoolismo e toxi- 
codependência dos pais ou 
mesmo a orfandade. Contudo, 
desde há um ano os corpos so- 
ciais (tomaram posse a 28 de 
Março de 2003) promovem um 
projecto educativo para os jo- 
vens ali in! 

Habituados “à mentira c ao 
roubo” estes menores “sofre- 
ram horrores” e por isso “têm 
dificuldade em criar amizades”. 

O provedor sabe que “é difi- 
cil construir um ambiente de 
família” mas a verdade é que 
“para alguns é preferível esta- 
rem no Terço do que ir a casa 
nos fins-de-semana ou nas fé- 
rias”, 

A presença de mulheres no 
quadro de pessoal da institui- 
ção permite criar laços. “Elas 
são elementos apaziguadores” 
das zangas entre miúdos, dos 
fantasmas que não querem sair 
dos seus sonhos, das recorda- 
ções que quantas vezes querem 
esquecer. 


= Depois de anos atribulados, o “Terço” tem novos 
= corpos sociais que querem reabilitar a instituição 


= Educar e formar com afectividade é, agora, mais 
do que um lema, a vontade de quem ali trabalha 


O“Terço” é o lar de multas crianças e jovens / 055º ue oonçaves 


Longe vai o cornetim 
Longe, mas não tanto como 
isso, vão os tempos em que os 
rapazes fardados se educavam 


e dirigiam ao toque de corne- 
tim. Hoje podem usar roupa e 
calçado de marca, ter telemó- 
vel, brinco na orelha e a alguns 


“ Obras urgentes de recuperação 


precisam de benfeitores 

O “Terço” está a precisar de agora angariar as verbas neces- 
obras mas não há dinheiro para sárias. O provedor apelou à boa 
as realizar. Existem áreas dos vontade das empresas e dos 
edificios que não podem ser particulares. “Quem sabe se 
acedidas dados os riscos de der- uma campanha promovida por 
rocada dos tectos e soalho. As al importante como um 
infiltrações de água são eviden- de futebol”. 

tes É preciso aumentar a capa- os dirigentes do “Terço” 
cidade de internamento (um estão preocupados em 

sótão renovado pode albergar os problemas financeiros herda- 
mais 30 crianças) e recuperar a dos: "Num ano reduzimas à 
casa-mãe [45 mil contos), o despesa em 30% e mantendo o 
edificio do internato (160 mille mesmo orçamento”, disse. Por 
o Cinema (que está encerrado isso, a meta é “estabilizar as 
mas que poderá ser rentabiliza- contas” e angariar mais sócios. 
do) Os projectos estão feitos A quota anual é de apenas 25 
pela Câmara do Porto, resta euros. 


até lhes é permitido que pin 
tem o cabelo, “desde que estes 
artefactos não sejam exagera 
dos”, 

Os miúdos do “Terço” fre 
quentam as escolas fora das 
quatro paredes da instituição, 
praticam desporto, jogam da 
mas, matraquilhos e ping-pong, 
brincam com carrinhos, têm 
acesso à informática e véem te 
levisão. Aliás, até “há a sala de 
estar dos grandes, dos médios e 
dos pequenos”, disse João For 
mosinho. E esta divisão é tanto 
mais importante quanto os ra 
pazes gostam de “ter a sua priva 
cidade e conviver com os da sua 
idade”, 

E sobre escolaridade, o pro 
vedor referiu o quanto o “Ter 
ço” tem a ganhar com a criação 
de uma escola profissional com 
cursos de cozinha e informáti 
ca. A candidatura já foi feita e 
agora João Formosinho espera 
há três meses ser recebido na 
Direcção Regional de Educação 
do Norte com vista à reimple 
mentação de uma escola do 1.º 
ciclo dentro do “Terço” (existiu 
até 1994). 


O colo que nunca tiveram 
Apesar do convívio com 
crianças de famílias estrutura- 
das e da aparente normalidade 
do dia-a-dia dos meninos do 
“Terço” - que todos quantos tra- 
balham na instituição preten- 
dem se transforme em regra - a 
mentira, O furto, a depressão, a 
agressividade, a indisciplina, o 
fraco aproveitamento escolar e 
até a fuga podem ter de ser en- 
carados com alguma regularida- 
de. 

Por isso, psicólogo, assistente 
social, animador sócio-cultural, 
nutricionista, vigilantes e todos 
quantos ali trabalham são obri- 
gados “a dar-lhes muita atenção, 
a dar-lhes o colo que nunca ti- 
veram; elevar-lhes a auto-esti- 
ma”. 

“Estas crianças chegam-nos 
pela via do Tribunal, algumas 
metade são ca- 


O acompanhamento médico 
é feito através do Hospital Ma- 
ria Pia, com o qual foi realizado 
recentemente um protocolo. A 
qualquer hora do dia ou da noi 
te os rapazes podem aceder aos 
serviços clínicos em qualquer 
das espe idades do “Maria 
Pia”, um apoio “que não tem 
preço”. A Associação do Ho 
tal ainda concede um subs: 
mensal de 250 euros para leite e 
medicamentos. 


Instituição foi 
ideia de um juiz 


O Instituto Profissonal do Ter 
qo foi fundado em 24 de No- 
vembro de 1891. Tudo come 
ou com a vontade do juiz 
Francesco Augusto da Sáva 
Leal em recolher os jovens 
desprotegidos, abandonados e 
na miséria. Pretendia dar-lhes 
uma educação condigna que 
lhes permitisse não se senta 
rem no banco do Tribunal co 
mo tantas vezes Silva Leal os 
encontrava 
O então comerciante portuern 
se e também provedor da or 
dem do Terço Deifim Lima re 
solveu concretizar os arseios 
do magistrado e em 24 de No 
vembro de 1891 funda o Asdo 
Profissional do Terço 
Inscialmente, 0 asão instala-se 
na Irmandade do Terço e um 
ano depois no edificio do Lar 
qo de Santa Clara. Até chegar 
à Praça do Marquês de Pom 
bal (em 1919) onde ainda hope 
se encontra, o Asilo do Terço 
passou pelo Convento de s 
Bento da Avé maria (na Rua 
das tapas), pela Rua da rainha 
e pelo Palácio de Montalin (na 
Rua do Triunfo). 
O edíficio onde hope se enco- 
tra a denominada casa-mãe 
foi adquirido em 1927 por 
cerca de 400 contos. Em 1935 
existiam 150 rapazes, após ter 
sido construido um edificio 
anexo que permítiu a amplia- 
ção das instalações. 
Não obstante os princípeos so 
lidários que marcaram a cria 
ção desta instituição, o Insti 
tuto Profissional do Terço pas- 
sou por diversas fases de 
grandes dificuldades. 
Com a criação do Minustério 
da Segurança Social, começa 
ram a ser disponibilizados 
apoios financeiros e técnicos 
e, por isso, hoje muitas das 
criança ali são acolhidas por 
do Tribunal de 
Menores. O mesmo tribunal 
exonerou os corpos sociais em 
1997, retirou os rapazes da 
guarda da instituição e orde 
nou um inquérito que detec 
tou deficiências muito graves 
na vida da instituição e dos 


Social. 

A esta comesão coube a tare- 
fa de realizar eleições No en- 
tanto, à ausência de festas le- 
vou à repetição do processo 
eleitoral que tinha mesmo de 
se concretizar pos havia a 
ameaça do “Terço” encerrar, 
Os actuais corpos sociams sur- 
qem por iniciativa de ex-edu- , 
candos que acabaram por to- 
mar posse em 28 de Março do 
ano patsado. 


+ E) GRANDE PORTO 


Demolida a primeira de 500 casas 
e ilhas degradadas de Matosinhos 


Desimpedidos os 

terrenos adjacentes, 
Freixieiro ganhou 
espaço para novas 
instalações. Mas falta 
o Investimento 


Ligia Candeias 


famílias, dev 


ramos ter 
o à demolição das 
adada 


uitas famílias viver 


onde 
am e crian 


eram as mínima 


n » Teriamos evitado a 
lação de focos de insalubridade 
narginalidade e os processos 
tesonestos de alguns senhorios 
que, abusivamente, realugam 
a xplorando famílias 


por um tecto 


4, assumindo um 


Começaram as demolições de 500 casas degradadas em Matosinhos / FERNANDO FONTES 


erro que não quer ver repetido. 
“Estamos a elaborar um plano 
de demolições que, numa segun 


da fase, prevê que as demolições 
de façam à medida que as pes 
soas vão sendo realojadas. É im 


portante que as máquinas en 
trem e arrasem os espaços, no 
máximo, um ou dois meses de 
pois dos realojamentos”, Os cus 
tos do processo "são elevados, 
mas tem que se fazer 


Ontem, arrancou a primeira 


fase do plano, cujo objectivo é 
recuperar o tempo perdido, de 
molindo casas e ilhas há muito 
votadas ao abandono”. Nos ter 
adjacentes ao pavilhão do 


renc 


Freixieiro, restou apenas um 


amontoado de cimento, ferro e 
pó. Dos escombros, Narciso reti- 
rou uma "mensagem de espe- 
rança às famílias que ainda espe 
ram por uma casa”, É que se, em 
Perafita, de acordo com a presi 
dente da junta, Olga Maia, “já es- 


Novo mercado de Angeiras 
abriu portas depois de longa espera 


Câmara ainda não inaugurou oficialmente o espaço, a funcionar 
desde o início de Março, para satisfação de comerciantes e consumidores 


] Ligia Cansdiias 

Era uma reivindicação antiga 
que tardava em avançar. Final 
mente, há cerca de um mês, de 


forma discreta, o mercado de An 


geiras abriu as portas. Clientes « 


omerciantes esfregam as mãos. 
É que, garantem, “todos ficaram 
a ganhar 

Maria do Alívio fez da venda 


de peixe a sua vida, já lá vão mais 
de 30 anos. Há muito o negócio 
não lhe corria tão bem. “Desde 
que viemos para aqui, e apesar 
de ser um mercado novo e mui 
tos não saberem sequer que exis 


€ Carvalho 


te 


enho vendido muito mais” 
A explicação é simples: “Ago 
ra. temos condições de higiene e 
conservação muito boas, que se 
reflectem até na qualidade do 
peixe”. É que, antes, a venda fazia 
se na rua, ao sol e à chuva. “So 
friamos nós e o produto. Agora, 
está sempre fresco, como que 
acabadinho de chegar do mar” 
Mas foi longa a espera. “A C& 
mara prometeu e construiu o 
mercado, mas estava a ver que 
nunca mais abria”, diz Fernanda 
Brno, outra vendedora, lembran- 
do que, “mesmo depois de pron 
to, tivemos que esperar dois anos 


para que começasse a funcionar 
Estava à ver que era preciso espe 
rar pelas próximas eleições..”, de: 
sabafa a alentejana que, aos 20 
anos, trocou Barrancos natal por 
Matosinhos, para casar com um 
pescador. Nunca antes tinha visto 
o mar 


Mais cómodo, mais limpo 

Entre as várias dezenas de 
pessoas que, ontem de manhã, 
passaram pelo mercado, a satisfa 
ção era também evidente. “E 
mais cómodo e é mais limpo..”, 
comenta Lurdes Ferreira, cliente 
assídua do mercado, onde reco- 


ESTRUTURA 
REVESTIMENT 


tão compradas as casas suficien- 
tes para as famílias que precisam 
de ser realojadas”, há ainda 
“muitas famílias à espera da sua 
vez”, lembrou Narciso Miranda. 
Por isso, voltou a anunciar à 
entrega de 502 casas até ao final 
do ano e a adjudicação, na próxi- 
ma semana, de mais 108 habita- 
ções em Leça da Palmeira, con- 
cluídas dentro de um ano. Um 
processo que, garante o autarca, 
“não vai parar enquanto houver 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 9 de Abril de 2004 


uma família em Matosinhos a 
precisar de casa”. 


Freixieiro vai ter 
novas instalações 

Entretanto, com o terreno de- 
simpedido, a Associação Recrea- 
tiva do Freixieiro sonha já com a 
reconversão do seu parque des- 
portivo, que passará pela cons- 
trução de um novo pavilhão, 
uma sede social, um "health 
club” e até um auditório para 
conferências. 

“Através de um acordo de co- 
laboração com a junta de fregue- 
sia e o Freixieiro, já adquirimos 
mais de 3000 metros quadrados 
de terreno. Para investir no equi 
pamento desportivo falta apenas 
o financiamento”, explicou o 
presidente da autarquia, adian 
tando que "se o governo com 
participar, nem que seja apenas 
em metade dos custos, a Câmara 
assina contrato ainda este ano” 
Uma expectativa que Narciso ali 
menta... com reservas. "Nestas 
coisas, este governo costuma fa 
lhar, mas já era tempo de fazer 
alguma coisa em Matosinhos...” 

Para já, enquanto a anunciada 
reconversão do parque desporti- 
vo não avança, O terreno ontem 
deixado vago vai ser transforma- 
do num parque de estaciona- 
mento. No dia 24, quando o 
Freixieiro receber o Sporting pa- 
ra os quartos-de-final da Taça de 
Portugal de Futsal, já estará a 
funcionar. 


O novo mercado de Angeiras / FERNANDO FONTES 


nhece “algumas falhas. Falta, por 
exemplo, um café e uma caixa 
multibanco, lacunas normais e 
facilmente corrigíveis. De resto, 
até está muito bem”. 

Aberto há pouco mais de um 
mês, a Câmara de Matosinhos 
não avançou ainda qualquer data 


para a inauguração oficial do es- 
paço. Um “pormenor” que o ve- 
reador Guill Pinto desvalo- 
riza. “O importante era ter o 
mercado aberto e a funcionar”. Já 
está, todos os dias, domingos in- 
clusive, entre as sete da manhã e 
as cinco da tarde. 


TLM: 962 794 035 
FAX: 229 954 946 


Erino carvalhodisapo.pt 
R o Paiço, 451 « 4455-178 


LAVRA - MATOSINHOS 


Centenas de pessoas esperaram pelo cabaz da Legião da Boa Vontade / rEaNDO rontes 


Legião da Boa Vontade 
entregou 500 cabazes 
a famílias carenciadas 


= Entre as cerca de centenas de pessoas que receberam 
- os alimentos encontravam-se alguns idosos e muitas crianças 


í “Sofia Pacheco 


Legião da Boa Vontade, 
em cumprimento do 
rograma "Um passo em 
frente”, entregou ontem 500 sa- 
cos com comida a famílias ca- 
renciadas do Porto. Açúcar, ar- 
roz, feijão, óleo, leite, sumos, 
fruta, iogurtes, bolachas, ceva- 
da, manteiga, sal, salsichas, sa- 
bão, cebolas e batatas estavam 
entre os produtos a distribuir. 
“Isto acontece todos os meses, 
só que por altura do Natal e da 
Páscoa entregamos, respectiva- 
mente, mil e 500 cabazes”, ex- 
plicou Isabel Teixeira, técnica 
superior de Acção Social da Le- 
gião da Boa Vontade. 

Nádia Matos, 23 anos, mãe 
de três filhos, doméstica, espera- 
va pela sua vez. “O meu marido 
está desempregado e por isso 
venho cá todos os três meses. O 
cabaz que nos vão entregar hoje 
vai-me dar para duas semanas”, 
referiu ao COMÉRCIO. 


Entre as centenas de pessoas 
que aguardavam pelo cabaz en- 
contravam-se alguns idosos e 
muitas crianças, Sónia Isabel, 
por exemplo, mãe solteira de 
duas crianças ainda pequenas, 
estava ali à espera do seu cabaz e 
ao mesmo tempo preocupada 
porque havia deixado o pai em 
casa sózinho. “O meu pai é cego 
e precisa de mim” disse ela. 

Branca Fátima, de 61 anos, 
reformada, também aguardava 
a sua vez para levar um saco 
com alimentos para casa. “Te- 
nho sete filhos já casados mas 
tenho que zelar pelo meu ne- 
to”. 

O Centro Social da Legião 
da Boa Vontade é uma Insti- 
tuição Particular de Solidarie- 


dade Social (ISPSS) com cinco 
programas de solidariedade 
social. "Temos o "Ronda da 
Caridade”, que é um apoio aos 
sem-abrigo. Nas madrugadas 
de sábado e domingo, é pres- 
tado apoio alimentar, e servi- 
mos sopa, fruta, iogurtes e há 
ainda uma palavra amiga e de 
conforto”, explicou a técnica 
de Acção Social da Legião da 
Boa Vontade. 

Além disso, acrescentou Isa 
bel Teixeira, existe ainda um 
serviço de atendimento de 
tempos livres, ATL, chamado 
“Semente da Boa Vontade” 
destinado à crianças de meios 
carenciados. O lema da insti 
tuição é “educar para a paz e 
cidadania”. 


“O cabaz que me vão entregar hoje varme 
dar para duas semanas...” 


Menezes inaugura campos 
de futebol, casas de cultura e 
centro cívico no dia 25 Abril 


Autarca de Gaia prefere mostrar aos munícipes 
O que é feito com os impostos a “conversa fiada” 


o Martene Silva 


Luís Filipe Menezes já o havia 
anunciado, mas amanhã avançará 
com datas e mais pormenores so- 
bre o pacote de inaugurações com 
que pretende comemorar os 30 
anos do 25 de Abril. À lista inicial 
mente divulgada pelo presidente 
da Câmara de Gaia foram acres 
centadas mais iniciativas. Com 
plexos desportivos, casas de cul 
tura e um centro cívico serão 
inaugurados durante o més de 
aniversário da Revolução dos 
Cravos. 

Para além dos campos do 
Candal e de Arcozelo e dos com 
plexos de lazer do Desportivo da 
Ilha (Vilar do Paraíso) e da Socie- 
dade Recreativa e Clube Náutico 
de Arnelas (Candal), constam na 
lista de inaugurações a Casa Mu 
nicipal da Juventude, Galerias 
Diogo Macedo e Centro Cívico 
de Perosinho. 


Real em negociação 

Para a inauguração do campo 
do Candal Menezes convidou as 
velhas glórias do Real Madrid. A 
data sugerida pelo autarca ao trei 
nador dos galáticos, Jorge Quei 
roz, foi 1 de Maio, mas ainda não 
obteve confirmação. 

É este “pacote” de inaugura 
ções que Luís Filipe Menezes 
apresentará amanhã, pelas 11 ho- 
ras no salão nobre dos Paços do 
Concelho e que dá “mais signifi 
cado a um dos D's da revolução 
do 25 de Abril: Desenvolvimen 
to” conforme explicita a comuni 
cação da autarquia. 


Gaia ganha espaços 
culturais 
Com uma derrapagem de um 
ano, a Casa Municipal da Juven 
tude vai finalmente abrir ao pú 
blico, dando assim lugar à poten- 
ciação do Conselho Municipal da 
Juventude e do seu poder de in 
tervenção nas actividades autár 
quicas. Orçado em 600 mil euros, 
o equipamento está instalado nu: 
ma escola centenária na Rua do 
Marquês Sá da Bandeira 
Em Mafamude, será inaugura 
do um novo espaço cultural: as 
Galerias Diogo Macedo. Esta será 
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Luis Filipe Menezes 


uma nova sede de lazer, contando 
com salas multimédia e de expo 

sições permanentes e temporá 

rias, 

À espera de sorte semelhante 
permanece ainda o Arquivo 
Muncipal, que será o segundo 
maior de toda a zona norte do 
país. 


Em Mafamude, será 
inaugurado um novo 
espaço cultural: as 
Galerias Diogo Macedo 


Também será inaugurado o 
centro cívico de Perosinho - um 
dos muitos que deverão nascer 
no concelho - e que constituirá 
“um pólo de formação”, como 
afirmou Luis Filipe Menezes na 
celebração da escritura pública 
de aquisição de terrenos, em 
Abril de 2000. 

“Vamos festejar o 25 de Abril 
não com conferências, porque de 
palavras e conversa fiada estão os 
cidadãos fartos, mas mostrando 
investimentos feitos com os im 
postos dos contribuintes”, já afir 
mou o autarca. Esta é a lógica des 
ta onda de insugurações. 
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Ladrões com 
arma levaram 
250 euros de 
supermercado 


Um supermercado situa 
do na Rua de $. Roque da 
Lameira, no Porto, foi assal 
tado anteontem, ao princi 
pio da noite (20h00), por 
um homem que ameaçou o 
caixa com uma arma branca. 
O operador de caixa, de 21 
anos, disse ter sido assaltado 
por um homem que entrou 
no estabelecimento com o 
rosto coberto e roubou 250 
euros da caixa registadora. O 
| ladrão deu alguns murros na 
caixa, danificando-a, 


Detidos dois 
suspeitos de 
furtar material 
de construção 


Um pintor, de 29 anos, e 
um motorista, de 25, residem 
tes em Valongo, foram deti 
ntem por suspeita 
04 autores de alguns 
furtos de material de constru 
ção 

De acordo com a PSP, os 
dois hoi 


ens foram apanha 
ua Marquesa do Ca 
daval, em Gondomar, numa 
carrinha Volkswagen Trans 
porter. No interior do veículo 
estavam seis radiadores, qua 
tro caldeiras, um pé de cabra, 
várias ferramentas e dois wal 
kie talhões, que foram apreen 
idos. 

De seguida, os polícias 
passaram uma busca à casa 
mos suspel 
Valongo, e que lhes serviria 
de armazém dos materiais 
furtados, como salientou à 
PSP 

Na habitação os agentes 
encontraram || caldeiras, vá 
rias caixas com válvulas mo 
notubo para radiadores, oito 
chaminés, uma máquina de 
lavar roupa, um berbequim e 
um aparafusador 

Já muma residência em 
Gondomar os polícias 
apreenderam mais duas cal 
deiras e um motociclo. Este 
veículo tinha sido furtado em 
Vila Franca de Xira. 

Os polícias contactaram os 
lesados que tinham apresen- 
tado queixa pelos tos. 

Ainda de acordo com a Po- 
lícia, os queixosos reconhece- 
ram alguns dos artigos 
apreendidos aos dois suspei- 
tos. 

Além destes dois detidos, 
os agentes da investigação 
rim ram outros 
dois indivíduos, que seriam 
os recpetadores do material 
furtado. 

Os detidos foram ontem 
presentes a Tribunal. 


dos na 


GRANDE PORTO . 


Narcotráfico voltou em força 
ao centro da cidade do Porto 


j Manuela Pinto 


O narcotráfico “voltou em 
força” ao centro da cidade do 
Porto, designadamente na 
a da Batalha, como refe- 
riu ao COMÉRCIO uma fon- 
te policial, na sequência da 
detenção de um alegado trafi- 
cante, pelas 18h00 de anteon- 
tem. 

Ao fim de cerca de um mês 
de investigação, que incluiu 
diversas vigilâncias, agentes 
da 1º Esquadra de Investiga 
ção Criminal (EIC) da PSP 


detiveram um 

de 49 anos, que reside em 
Matosinhos e já esteve preso 
por tráfico de droga. 

O suspeito foi apanhado 
na Rua de Cimo de Vila, mes- 
mo ao lado da Praça da Bata- 
Tha, e tinha heroína suficiente 
para 124 doses individuais e 
cocaina que daria para 61, 
Além da droga, os polícias 
apreenderam-lhe 78 euros. 

O COMÉRCIO sabe que 
este indivíduo seria o forne- 
cedor de droga de um outro 
traficante, que vende directa- 


mente aos consumidores na 
referida rua. Este local sem- 
pre foi referenciado pela PSP 
como sendo pouso de trafi- 
«antes, mas nos últimos anos 
tem estado “razoavelmente 
limpo”, disse a mesma fonte, 
No entanto, “o policia- 
mento intensivo que tem sido 
feito no Bairro da Sé, leva os 
traficantes a fugir dali e a pro- 
curar o resguardo de ruas es- 
treitas como a Cimo de Vila”. 
Em duas semanas, este foi o 
segundo traficante detido. O 
primeiro já está em Custóias. 


Um vidro partido e marcas de bala na parede da esquadra de Valbom / rERMANDO ronTES 


Esquadra da PSP de Valbom 
alvo de tiros de caçadeira 
disparados de um Porsche 


Carro tinha sido roubado duas horas antes a um empresário na Maia, 
que viu a passagem barrada por um Ford Escort com quatro indivíduos 


l Manuela Pinto 


esquadra da PSP de 
A” bom, em Gondo- 
mar, foi ontem alvo de 


tiros de caçadeira disparados 
de um Porsche que havia sido 
roubado na Mais. Foi um 
amanhecer que valeu um 
grande susto para o único 
agente que se encontrava de 
serviço, embora os chumbos 
tenham atingido apenas o 
simbolo ico da PSP. 

O agente ouviu os disparos 
pouco antes das Sh00 e quan- 
do foi à rua já não viu nin- 
guém. Os pequenos buracos 
são, no entanto, bem visíveis 


na parede e na moldura do 
simbolo. 

“Felizmente não atingiram 
nenhum polícia”, congratu- 
lou-se um dos transuentes 
que ontem estavam junto à 
esquadra. 


Carro roubado 
O COMÉRCIO sabe que 
testemunhas disseram que os 
tiros tinham sido dispara- 
dos de uma caçadeira de 
um Porsche 911, azul, onde 
estavam dois a três indivi- 
duos. 


O carro tinha sido rouba- 
do duas horas antes a um em- 
presário, de 36 anos, residen- 


te na Maia. Segundo contou, 
um Ford Escort, com quatro 
homens, barrou-lhe a passa- 
gem, na Rua da Pinta, em 
Vermoim, na Maia. 

Um dos assaltantes apon- 
tou-lhe uma caçadeira, obri- 
gando-o a sair do Porsche. 
Nessa altura dois indivíduos 
entraram na viatura e fugi- 
ram, logo seguidos pelos 
comparsas. O carro foi avalia- 
do em 125 mil euros. 

Ao que o COMÉRCIO 


per bem o 


circular na cidade do Porto. 
Em seguida deixaria marca 
na pacata vila de Valbom. 


Vigilante ferido 
afugentou 
agressor com 
arma de fogo 


Um vigilante, de 61 anos, 
foi agredido num braço on- 
tem de madrugada, quando 
guardava um stand de car- 
ros, na Rua Heróis de Fran- 
ça, em Matosinhos. O lesado 
foi abordado por um ho- 
mem que lhe perguntou on- 
de ficava uma rua, mas que 
logo o agrediu com uma ar- 
ma branca. O vigilante exi- 
biu então a sua pistola, pelo 
que o indivíduo fugiu para 
um Mitsubishi, onde estava 
um comparsa. 


GNR de Alfena 
apanha 
assaltantes 

em flagrante 


| Manuela Pinto 


A GNR de Alfena, Valongo, 
apanhou três assaltan- 
tes em flagrante delito, quando 
furtavam material de con- 
strução de um estabelecimen- 
to comercial, anteontem de 
madrugada (5h00). 

Trata-se de uma doméstica, 
de 40 anos, residente 
em Lourosa, e de dois homens 
sem ocupação profissio-nal, 
um de 33 anos, mora-dor na 
Trofa, e outro de 30, residente 
em Lourosa, 


Os assaltantes já | 
tinham uma carrinha | 
de caixa aberta à 
sua espera 


Momentos antes, O trio 
teria arrombado a porta 
do estabelecimento situa- 
do na Rua 1º de Maio, em 


hança que avisou o posto 
da GNR de Alfena. Rapida- 
mente, os deslocaram- 
separa o |, mesmo a tem- 
po de verem os trés suspeitos 
sairem da loja, carregados com 
br nb 

soldados “aliviaram” o 
peso dos artigos aos pre- 
sumíveis assaltantes, que já 
tinham uma carrinha de caixa 
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Mais de metade da água gasta 
na cidade no Porto não é facturada 


Estimativa dos SMAS apontava para 32 por cento 
de perdas de água. Afinal são 54 por cento 


o Ana Cristina Gomes 


o ano passado, os Servi 
ços Municipalizados de 
Águas e Sancamento 


(SMAS) do Porto reduziram em 
dois milhões de metros cúbicos a 
água não facturada. No entanto, 
descobriu-se uma “situação” que 
camuflar” os números 
equesobe para os 52 por cento o 
volume global das perdas, até 
agora estimado nos 34 por cento. 
A revelação foi feita ontem pelo 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração, Rui Sá, durante a 
apresentação do relatório de 
contas de 2003, que apresenta re- 
sultados líquidos positivos de 1,5 
milhões de euros e será votado 
pelo executivo na reunião cama- 
rária da próxima terça-feira. 
“Mesmo com esta dimuição 
de 8,1 por cento, as perdas são de 
52 por cento”, admitiu Rui Sá. Tal 
diferença de números - desde 
início do mandato que presiden- 
te dos SMAS falava em perdas na 
ordem dos 34 por cento - deveu- 
se ao facto de só agora o CA se 
ter apercebido de uma situação 
que “maquilhava” as contas das 
perdas de água (diferença entre a 
água que entra no Porto vinda 
das Águas de Douro e Paiva e a 
água facturada pelos SMAS). 
Assim, de acordo com Rui Sá, 


o que se passou foi que, em 1997, 
os serviços “deram instruções 
para se deixar de fazer a compa 
ração entre os contadores totali 
zadores, instalados no interior 
dos prédios, e os contadores di 
visionários, passando a leitura a 
ser feita com base nos divisioná 
rios” Tal procedimento, alerta 
Sá, “duplicava os números em 
termos estatísticos” 

Apesar desta diferença de nú 
meros, os SMAS já tinham elegi 
do o combate às perdas de água 
como um dos objectivos mais 
importantes deste mandato. 
Aliás, O orçamento de 2004 re 
serva 42 por cento do esforço de 
investimento (3,5 mil euros) a 
esta área. 

Com a constatação de que “a 
dimensão do problema é bastan 
te maior”, Rui Sá assegura que os 
serviços armazenaram “mais 
energia para transformar este no 
grande objectivo dos SMAS”. 

Na perspectiva do responsável, 
estas perdas devem-se, em grande 
parte, ao facto do Porto “ter um 
sistema de condutas bastante ve- 
lho, até porque a cidade foi pio 
neira no abastecimento de g 
Acrescem, no entender de Sá, “as 
situações de roubo de água, os 
problemas de contadores parados 
e os contadores antigos que con: 
tam, já, com alguma inércia”. 


Rui Sá promete lutar 
até ao fim pelas famílias 
da Sé realojadas em pensões 


Junta de Freguesia rejeitou prédio da Fundação da 
Zona Histórica que terá desalojado nove famílias 


o Ana Cristina Gomes 


O vercador da CDU, na Cá- 
mara do Porto, Rui Sá, promete 
“tentar até ao fim” para resolver 
o problema das 12 famílias da Sé 
que, em Dezembro de 2002, fo- 
ram realojadas em pensões em 
virtude da degradação das casas 
em que residiam. As próximas 
armas do comunista poderão ser 
a Assembleia Municipal ou a As- 
semblcia da República. 

Isto porque, com o chumbo 
do PS e da coligação PSD/PP à 
proposta que Sá apresentou, não 
será provável que o assunto volte 
à reunião do executivo da Cima 
ra do Porto. Entretanto, perma 
necem por ocupar as 10 casas do 
Instituto de Gestão e Alienação 
do Património Habitacional do 
Estado (IGAPHE), que o presi- 
dente da autarquia, Rui Rio, si 
nalizou como possibilidade para 
resolver parte do problema das 
cerca de 200 famílias que, por to- 


da a cidade, estão alojadas em 
pensões. As casas vagas do IGA 
PHE foram, precisamente, a pri 
meira solução apontada por Rui 
Sá para realojar as famílias da Sé. 

Entretanto, o assunto sofreu, 
anteontem, um volte face, com a 
recusa da Junta de Freguesia da 
Sé em comprar o prédio da Fun 
dação para o Desenvolvimento 
da Zona Histórica (FDZH). 

Segundo o auto de vistoria, o 
imóvel terá sido responsável pela 
degradação do número 9 da Tra 
vessa de S. Sebastião. O vereador 
da Habitação, Paulo Morais, ti 
nha referido que “se alguma casa 
da Câmara causou problemas 
realojamos as pessoas”, mas ale 
gou, recentemente, que as obras 
não avançavam porque a FDZH 
aguardava uma resposta da Junta 
de Freguesia sobre a ocupação 
do prédio. 

A fundação só comentará o 
assunto quando receber infor 
mação oficial da junta. 


Apresentado, ontem, relatório de contas de 2003, 
que será votado na próxima reunião de Câmara 


Para combater este problema 
os SMAS aderiram, em 2003, a 
um projecto coordenado pelo 
Laboratório Nacional de Enge 
nharia Civil. Trata-se d 


ciativa nacional de stmu 
sistemas de abastecimento de 
água que, diz Rui Sá, vai permitir 


monitorizar a rede de abasteci 


mento” e, depois, “tomar medi 
das relativamente à sua moder 


nização e às rupturas de condu 


tas 

À lista de “principais realiza 
ções em 2003" soma-se a entrada 
em funcionamento da Estação 
de Tratamento de Águas Resi 
duais (ETAR) de Sobreiras, que 
aumentou para os 32 milhões de 
metros cúbicos o volume de 
águas residuais tratadas. 

Para além disso, os SMAS ins: 


talaram 16 quilómetros de novas 
ondutas de distribuição de água 
€ 10 quilômetros de colectores 
secundários de saneamento. Rui 
Sá frisou que, relativamente ao 
abastecimento de água, “a cidade 
está completamente coberta”, ex 
cepto no que diz respeito a « 


de “emergência social”, como é « 


caso de casas devolutas ocu 


das 
Quanto à rede de sancamen 
NOS, um 
Co 


to, atingiu, no fim de 

total de 512 quilómetros 
mo nem todas as casas estão liga 
das à rede de saneamento - que 
em 2004, recebe 50 por cento do 
esforço de investimento dos 
SMAS -, foi pedido, à Faculdade 
de Engenharia, um estudo para 
apurar de quantos fogos se tra 
tam. 


Do que é que 
está à espera? 


Empresa deu 
lucro em 2003 


ano de 2003 cor 
vos de 1,5 


quidos p 
dee 


ros” O equivalente 


do Rui Sá, a “uma evolução pc 
sétiva de 4,7 milhõe 
mente a 2007 


sim, “a tende 


relata 
inverteu-se, as 


água -, registou, “pela primeira 
ver”, uma diminuição de 1,2 
milhões de euros, devido àr 


perdas de água, mas, também. 
mero de consumidore 

da, sobretudo, ao nível dos com 
sumidor triais e cx 
o! 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir! 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÚNICA 


Apos à Clientes 
20.61.61 
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Autoridades suspeitam de conexão 
espanhola no “gang” do Minho 


Diversas testemunhas afirmaram ter ouvido falar 
espanhol entre alguns dos assaltantes 


É Susana Pinboetro/Manla Pinto 


O “gang” de assaltantes do 
Minho poderá ser constituído 
por indivíduos espanhóis e por 
tugueses. As suspeitas das auto 
rilades policiais foram confir 
madas 40 COMÉRCIO, que 
apurou ainda que algumas tes 
temunhas de assaltos terão per 
cebido a existência de uma pro 
núncia tipicamente espanhola, 
mais concretamente da zona da 
Galiza 

Esta teoria tinha já sido le 
vantada por elementos de vários 
téis da GNR das áreas onde 
ocorreram furtos, que criticam 
ainda a falta de controlo nas 
fronteiras do país 

A forte actividade, assim co 
mo a violência que utiliza, ca 
racteriza o modo de actuar do 
chamado “gang” do Minho. Sur 
gem do nada, furtam uma ou 
mais viaturas que mais tarde 
usam para rebentar as montras, 
de preferência de uma ourivesa- 
ria ou de uma loja de telemó- 
veis, e num ápice fazem o servi- 
ço, sem pudores nem constran 
gimentos, Atiram sobre quem se 
atravessar no caminho e não 
deixam marcas. “Estão organi- 
zados”, desabafou ao COMER» 
CIO fonte policial que acredita 
tratar-se de um grupo compos- 
to por elementos de várias na 
cionalidades. “Pelo que temos 
recolhido, informações de teste- 
munhas, modo de operar, a for- 
ma como surgem e de onde 
aparecem, faz-nos levar a pensar 
que não se trata só de portugue- 
ses. Não temos fronteiras con- 
troladas com Espanha, por isso 
é muito fácil virem de lá sem 
que ninguém os intercepte”, ex 
plicou fonte da PJ. 

No entanto, o COMÉRCIO 
sabe que do que uma tes- 
temunha dos assaltos ocorridos 
no Alto Minho declarou às for 
ças da autoridade ter ouvido 
uma pronúncia diferente entre 
o diálogo dos assaltantes. “Foi 
nos dito por algumas pessoas 
que estiveram relativamente 
perto de elementos do grupo 
terem percebido a existência de 
elementos que não eram portu 
gueses. As testemunhas frisam 
um sotaque tipicamente asso: 
ciado aos galegos. Por isso, não 

temos dúvidas que se trata de 
um grupo luso-espanhol que 
poderá até estar a actuar nos 
dois lados da fronteira”, retor 
quiu um elemento de um dos 
quartéis da GNR que não pou- 
pa nas críticas no que concerne 
& falta de controlo nas frontei- 
ras 


Ontem de madrugada a GNR perseguiu um 
carro suspeito mas não conseguiu apanhá-lo 


As autoridades garantem que estão a apertar 0 cerco / acaRDO MemeLes 


Criticas à falta de controlo 
nas fronteiras 

“As nossas fronteiras estão 
abertas a todos os que queiram 
entrar, seja para bem ou para 
mal. Antigamente era pedida a 
identificação e de certa forma 
sempre se conseguia ter a mini- 
ma percepção do que se poderia 
passar, Deixam-se, no entanto, 
cair os bons hábitos e o resulta- 
do tem estado à vista”, lamentou 
este elemento da GNR que 
acrescenta que “de que adianta 
tomar agora medidas de pre- 
venção para os grandes aconte- 
cimentos do pais? Se alguém de 
facto pretender fazer alguma 
coisa já entrou em Portugal há 
muito tempo, Este género de 
pessoas não são estúpidas ao 
ponto de virem na véspera, es- 
túpido é quem pensa assim” 

O certo é que elementos de 
todas as forças policiais envol= 
vidas na investigação deste gru- 
po confirmam ao COMÉRCIO 
a existência de vários indivi- 


sduos de nacionalidade espa- 


nhola entre os elementos do 
gang do Minho. 


Perseguição sem sucesso 


Um dos carros erica 


como sendo usado pelo “) 
do uno Honda Civic ES 
ontem de 


form ada por elementos da 
GNR, E PA Monção até Vila 
Nova de Cerveira, referiu ao 
COMÉRCIO o capitão Marques 
daquela corporação, mas sem 
sucesso. Durante à 
os soldados da GNR foram 
ameaçados com uma caçadeira. 
O Honda Civic foi visto pela 
primeira vez cerca das 2h30 por 
elementos do posto territorial 
de Monção. Ao aperceberem-se 
da presença policial, os trés ocu- 
pantes do carro fugiram em alta 
velocidade. Entretanto, os guar- 
das verificaram que o Honda 
constava para apreender, por- 
que tinha sido furtado. 
alerta a os a pero o 
a as ad 
mo Valença, Arcos de Valdevez e 


toda a zona circundante, subli- 
nhou o capitão, referindo que, 
pouco depois, uma patrulha da 
Força de Intervenção Rápida da 
GNR avista o Honda Civic em 
Valença. 

Teve então lugar uma nova 
perseguição, que viria a ser 
abruptamente interrompida, 
porque os polícias foram amea- 
çados: “Para espanto dos guar- 
das, a mala do Honda Civic 
abriu-se e surgiu um indivíduo 
com uma caçadeira apontada 
aos elementos policiais”, contou 
o capitão Marques. Os guardas 
abrandaram e o Honda Civic 
acelerou ainda mais a marcha 
pela Estrada Nacional 13, em di- 
recção a Vila Nova de Cerveira. 

Avisados da direcção tomada 
pelos suspeitos, soldados da 
GNR de Cerveira fizeram uma 
espera num local estratégico da 
EN 13, Com efeito, o Honda Ci- 
vic passou no local onde esta- 
vam os guardas, “mas a alta ve- 
locidade”, disse o capitão, Neste 
caso, à GNR ficou mesmo a ver 
passar os suspeitos, que prosse- 
guiram em direcção a Viana do 
Castelo. 

Ontem de madrugada “não 
se registaram assaltos como os 
ng' do Mi- 
nho”, realçou o capitão Mar- 
ques, referindo que para tal terá 
contribuído o facto “da guarda 
estar completamente alerta, Te- 
mos muito pessoal empenhado, 
principalmente à noite. O facto 
do carro suspeito ter sido avista- 
do e perseguido por diferentes 
postos da GNR onstra que 
o esforço que estamos a fazer na 
noite começa a dar resultados”, 
considerou aquele oficial da 
GNR. 

Fonte da PJ desvaloriza o fac- 
to de os assaltantes não terem si- 
do detidos. A mesma fonte ex- 
plica que todas as forças estão 
unidas no combate ao “gang” e 
diz que “a lamentar está o facto 
da NR não estar apetrechada 
com melhores vei 
de 


cilindrada”. A fonte referiu ain- 
da que a PJ está a desenvolver 
várias investigações no sentido 
de identificar e ogrupo, 


A pista de Gondomar 
Uma caixa registadora que 
teria sido roubada num 
muitos assaltos foi encontrada 
recentemente em Gondomar, 
referiu ao COMÉRCIO fonte 
policial. As autoridades não des- 
curam a hipótese de membros 
do “gang” terem passado ou 
mesmo residirem no concelho 


gondomarense. 


Trás-os-Montes 
e Alto Douro 
divide-se em três 


f Lusa 


Os seis municípios do Alto 
Tâmega vão criar uma comu- 
nidade intermunicipal pró- 
pria, decisão as 
ontem ter sido rejeitado o 
avanço da Comunidade Urba- 
na de Trás-os-Montes 
(CUTM), anunciou o presi- 
dente da Câmara de Boticas. 

Fernando Campos relem- 
brou que estes municípios de- 
fendiam a criação da grande 
comunidade urbana de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, que 
não avançou porque 15 conce- 
lhos durienses decidiram 
constituir a Comunidade Ur- 
bana do Douro (CUD). 

Depois da reunião que de- 
correu ontem em Macedo de 
Cavaleiros, e na qual os muni- 
cípios transmontanos decidi- 
ram não avançar para a cria- 
ção da Comunidade Urbana 
de Trás-os- Montes, os conce- 
lhos do Alto Tâmega decidi- 
ram juntar-se entre si. 

O Alto Ti , globalmen- 
te com 105 mil habitantes, in- 
clui os municípios de Chaves 
(PSD), Boticas (PSD), Ribeira 
de Pena (PSD), Montalegre 
(PS), Valpaços (PSD) e Vila 
Pouca de Aguiar (PSD). 

Trás-os-Montes e Alto 
Douro fica agora dividido em 
três sub-espaços: a Comunida- 
de Urbana do Douro(CUD), a 
Comunidade Intermunicipal 
Transmontana do Alto Tâme- 
ga (CITAT) e os restantes mu- 
nicípios de Trás-os-Montes, 
que se vão associar entre si de 
forma ainda não determinada. 


Detido em 
Penafiel suspeito 
de violar a filha 


f Joaquim Gomes 


Um homem suspeito de ter 
violado durante mais de um 
ano uma filha com 15 anos de 
idade, na sua residência, em 
Rio de Moinhos, Penafiel, foi 
detido pela Polícia Judiciária 
do Porto. À investigação cri- 
minal da PJ prolongou-se no 
tempo e foi dificultada pela 
ausência do argui- 
do no estrangeiro. Nos últi- 
mos dias, uma brigada da PJ 
descobriu que o suspeito ha- 
via regressado a Portugal, 
apertou o cerco e acabou por 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 9 de Abril de 2004 


Câmara 


técnico ao prédio em risco deruir =" 


Mesquita Machado diz 
a fazer esse estudo, mas 
One anunciou ontem 
que na próxima semana 
uma empresa procederá a um es 
tudo técnico no prédio de Lo: 
mar, situado na cidade, que está 
em risco de afundamento. Mes 
quita Machado adiantou que "há 
boas perspectivas” no sentido de 
uma das entidades envolvidas no 
caso se disponibilizar para resol 
ver o problema que afecta 15 fa 
mílias. 


Ainda esta semana, o autarca 
tinha garantido que iria solicitar 


Susana Pinheiro 


presidente da Câmara de 


Autarquia bracarense aprova 
relatório e contas de 2003 
com os votos contra do PSD RR 


Susana Pinheiro 


A Câmara de Braga apro 
vou ontem os documentos de 
prestação de contas relativos a 
2003, numa reunião extraor- 
dinária do executivo, com os 
votos contra do PSD, assim 
como o "inventário de bens, 
direitos e obrigações patrimo- 
niais e sua actualização”, 

Os documentos de presta 
ção de contas deveriam ter sido 
apreciados na última reunião 
do executivo, mas baixaram pa- 
ra discussão no encontro de 
ontem, por solicitação dos ve 
readores do PSD, que denun- 
ciaram alegados erros. 

Numa conferência de im 
prensa, Mesquita Machado re- 
forçou a ideia de uma gestão 
camarária “rigorosa e virada 
para o investimento”, que é 
provada por uma poupança de 
19 milhões de euros e uma 
despesa corrente é de 23 por 
cento. "Os números e indica- 
dores dos documentos de 
prestação de contas são satisfa- 
tórios e positivos”, defendeu, 
acrescentando que até são 
“bem superiores” em relação a 
outros municípios do país. 

O autarca recusou as criti 
cas do PSD relativas a supos 
tas falhas no documento de 
prestação de contas, garantin 
do “não haver falta de trans 
parência”. Recorde-se que a 
Concelhia do PSD de Braga 
acusou a Câmara Municipal 
de falta de rigor e transparên 
cia por ter levado a prestação 
de contas à discussão quando 
faltavam “documentos im 
prescindíveis” consagrados na 
lei. Na altura, os social-demo- 
cratas apontaram o caso da 
execução anual do plano plu 
rianual de investimentos, dos 


de Braga anuncia estudo 


que será uma empresa 
não esclareceu qual 


O edifício fica em Lomar e alberga quinze famílias te. , 
que compraram as suas casas há cerca de 4 anos . 


uma peritagem externa qualifi rigo iminente, a Câmara Munici pante e de ) T tand » t a 
cada ao Laboratório Nacional de pal actuava” logo. Mas o ca previsível a À , à dizer ast 
Engenharia Civil (LNEC) para o entende não ser o caso e, por i análise e posterior solução à bom fora ; 
prédio, caso os responsáveis le so, optou por notificar o titular passa os meios e a logist o e ref 4 
gais não o fizessem. Ora, em — da licença de construção, o enge tente nesta Câmara Municipa da k 

princípio, uma das empresas en- nheiro-autor do projecto de « Mesquita Machad , t 

volvidas tentará solucionar o im- — tabilidade, o técnico-director da — presidente da Concelhia do PSD, r 4 

bróglio, pelo que a autarquia não obra e o primeiro subscritor do Ricardo Rio, por lhar a a o 

deverá assumir as responsabili- abaixo-assinado. meios para, por vezes, atingi do | ! 
dades e, depois, como já tinha Recorde-se que os serviços — fins, e ter tentado, de um e ; a 
advertido, exigir ser ressarcida. municipais efectuaram uma vis: irresponsável, tirar dividendo F nm ntime 


toria ao prédio e concluíram tra 
tar-se de “uma situação preocu 


da situação”. O presidente da Cá- tros ação aos ed 
mara de Braga referia-se, assim, tigu 


À margem da reunião ex 
traordinária do executivo, Mes 
quita Machado assegurou, 
ontem, que se os técnicos 
municipais tivessem dito 
que a situação “oferecia pe 


INTERVENÇÃO 
NO ARRUAMENTO E PASSEIO 


Avenida República (Gaia) 


Linha D íHosp.5. João» 
a partir de 13 de Abril 


Ovidio] 
anexos às demonstrações fi 


nanceiras e das notas explica 
tivas. Mesquita explicou que 
os técnicos municipais enten 
deram que só devem baixar à 
reunião da Câmara Municipal 
os documentos referidos na 
legislação cujo modelo impli 
ca uma assinatura 

O autarca criticou ainda o 
vereador do CDS/PP, Miguel 
Brito, por não ter participado 
na reunião e ter anunciado o 
seu voto contra através de 
uma conferência de imprensa 
Mesquita afirmou que foi a 
primeira vez que se confron 
tou com uma situação do gé 
nero e que “os votos através 
da Comunicação Social não 
contam para as actas”, 

Esta semana, Miguel Brito 
anunciou a suspensão do 
mandato durante um mês e 
afirmou que se iria fazer re 
presentar na reunião camará 
ria de ontem, o que não se 
veio a verificar, porque o re 
querimento apresentado pelo 
vereador não pôde ser apre 
ciado. Mesquita esclareceu 
que a suspensão tinha que ser 
deliberada numa reunião or 
dinária e não numa extraordi 
nária, onde só são apreciados 
os assuntos que constam da 
ordem dos trabalhos. Por isso, 
o requerimento do vereador 
será levado à próxima reunião 
ordinária do executivo. 

Respondendo ainda às cri 
ticas do vereador do PP em 
relação ao suposto endivida 
mento do município por cau 
sa das obras do estádio muni 
cipal, Mesquita garantiu que a 
autarquia contrai os emprés 
timos “com dois anos de ca 
rência” e durante esse periodo 
“só se pagam os juros e não o 
capital” 


e e À 


Metro do Porto 
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Menina nascida há um mês numa 
fossa está à guarda dos primos 


Em Fafe, a mãe, 
portadora 
de deficiência mental 
grave, abandonou 
a Marta Cristina 
depois do parto 


j Boa Pereira/Intermetos 


do fosse a mágoa ainda 
pairar no ar e o medo 
do desconhecido, o dia 


a-dia de Ermelinda, a mulher 
que deu à luz numa fossa, em 
Fafe, continuaria a ser o mes 
mo. Com 36 anos de idade e 
uma deficiência mental grave, à 
Intermeios foi encontrá-la sen 
tada num banco de madeira, a 
coser sapatos, no quintal da ca 
sa da irmã, em Santa Comba, 
freguesia de Fornelos, à saída 
da cidade de Fafe 

Desde há um mês tudo mu 
dou. Existe a Marta Cristiana, à 
filha que Ermelinda deu à luz e 
abandonou na sanita improvi 
sada da sua casa de aldeia. 

Marta Cristiana está à guar 
da de um casal de primos de 
Ermelinda. Mas nem ele nem 
ela quiseram dar a cara. "Para 
salvaguarda da menina e facili 
tar o desenrolar do processo”, 
explica “Rodrigo”, chamemos 
he assim. 

Em Santa Comba, mal a 
equipa de reportagem bate à 
porta, Fernanda Sousa, irmã de 
Ermelinda, aproxima-se. Que 
sim, que se lembra de nós. Fer 
nanda Sousa já esqueceu das 
palavras de or que há um 
mês atrás, após o incidente, 
lançava à irmã, Lá ao fundo, 
Ermelinda levanta os olhos, 
mantém-se calada, pega noutro 
sapato para coser. "Que quer 
que lhe faça?”, interroga Fer 
nanda. “Somos nove irmãos e 
nenhum esteve para cuidar de 


A família não tem condições para ficar com a recém-nascida Marta Cristina / wrErmeos 


Marta Cristiana está à guarda de um casal 
de primos de Ermelinda 


la, que é que eu havia de fa- 
zer? 

A revolta de Fernanda vira- 
se agora contra os restantes fa- 
miliares. “Então só eu é que sou 
irma”, dispara, para logo dizer, 
convicta, que “eu não ia pó-la à 
beira da estrada”, 

Do Hospital de Guimarães 
chamaram-na, “Uma médica 
disse-me que tinha de arranjar 
solução, que a minha irmã não 
podia ficar lá muito mais tem- 
po”. Fernanda ainda moveu 
cordelinhos “para arranjar uma 


instituição para a Ermelinda”, 
mas “não havia vagas em lado 
nenhum”, 

Ao fundo, chapéu na cabeça, 
Ermelinda olha de viés, face 
inalterável, volta a mergulhar 
na agulho , NO sapato... 

Fernanda, também ela sem 
largar o sapato que estava a coser 
enquanto fala aos jornalistas, vai 
desabafando. "Se fosse mesmo 
preciso, cu até nem me importa- 
va de ficar com a menina, ela é 
muito linda, sabe? O meu filho, 
em vez de comer dois iogurtes 


comia só um, mas Deus assim 
quis e de certeza que ela assim fi- 
ca melhor”. E remata: "o que eu 
não queria era aqui a criança pa- 
ra passar fome, Deus me livre!” 
Paulo, o outro filho de Er- 
melinda, de 16 anos, que aju- 
dou a GNR a retirar a recém- 
nascida da fossa onde nasceu 
aquando da operação de salva- 
mento da criança, “está farto de 
dizer que quer ver a irmã”, diz 
Fernanda, sublinhando que o 
sobrinho "diz que já gosta mui- 
to da menina, está sempre mor- 
tinho por sair da Cercifafe para 
a ir visitar”. "Ele nem sequer a 
conhece mas já diz que gosta 
muito dela e quer ir vê-la". O 
que até nem é difícil, porque 
Marta Cristiana está numa casa 
a escassos dez minutos a pé do 


Partido Os Verdes denuncia ameaças 
ambientais para a ria de Aveiro 


Os deputados fizeram 
mais uma paragem 
para apresentar 
a campanha 
Marcha pela Água 


. e us ms 


|] O Maria Just Sant 
A Heloisa 0 


do partido «Os Verdes», deslo- 


cou-se ontem à cidade dos. 
para apresentar a campanha na: 


o 


“ . 
vez desde Outubro de 205 


se encontra à passar por diversos 
fEdligtritos do país. 5 


7 Nasua passagem pela 
“ae Aveiro qs responsáveis 
“partido ecolo 


bgista chamaram a 
atenção para as questões que 
afectam mais particularmente a 
região aveirense, que na maio- 
ria dos seus concelhos é banha- 
da pela Ria. Na conversa que 


manteve com os jornalistas a 


bordo de um barco 


moliceiro, a 
deputada Heloisa Apolónia 


rato prrserrenRa 


free mpito IMROTIARE 


em termos de potencial turísti- 
cos, o 

A deputada chamou ainda é 
atenção para a «existência de so- 
la - 


em Estarreja», e para a «ameaça» 
que vários projectos 
para o litoral da zona de 
Aveiro, especificando o caso do 
projecto da Marina da Barra. 


Sobre a situação específica do 
distrito aveirense falou também 


lhos situados mais a Norte do dis- 
trito, «Santa Maria da Feira, por 


Heloisa Apolónia chamou a atenção para 
a «existência de solos contaminados, em Estarreja» 


“Começamos 
a ganhar 
afeição à bebé” 


“Rodrigo” franqueia-nos 
a sua casa. Instala-se na sa- 
la e pede mais uma vez o 
anonimato. "Por todas as 
razões compreensíveis”, 
diz. Aproveita também pa- 
ra esclarecer que ainda não 
há adopção plena, daí não 
pretender falar na forma 
como se desenrola o pro- 
cesso. Para já, corre uma 
investigação para se tentar 
esclarecer quem é o pai da 
criança e a figura legal uti- 
lizada é a guarda da menor. 

"Rodrigo" e “Adélia”, 
primos da criança, ele ad- 
vogado, ela educadora de 
infância, nunca pensaram 
ficar com a prima. Mas 
“começámos a ir ao Hospi- 
tal de Guimarães e pro- 
gressivamente começámos 
a ganhar uma grande afei- 
ção à bebé”. Depois, com 
todas a voltas que o caso 
foi conhecendo, decidi- 
ram-se por ficar com a 
Marta Cristiana. 

Uma outra razão de "pe- 
so”, contou “Rodrigo”, é 
que a criança está livre de 
perigo. "Não queríamos, 
um dia mais tarde, reco- 
nhecer nada ter feito para 
o bem-estar e para a vida 
da menina”. Além do mais, 
existe já um filho, ainda de 
colo, e "Rodrigo" não que- 
reria que, no futuro, se a 
bebé não tivesse uma vida 
feliz, o próprio filho lhe 
apontasse a dedo. 

No caso da Marta Cris- 
tiana, os próximos dois 
meses serão cruciais. 


local onde nasceu. À reporta- 
gem da Intermeios bateu à por- 
ta € assomou a ama, com a me- 
nina no colo. "Sim, a menina 
está bem, mas não lhe posso di- 
zer mais nada, não tenho or- 
dens”. E deu-nos outra porta 
onde bater (ver caixa). 


exemplo, tem uma taxa de cober- 
tura na ordem dos 5 por cento. 
Quer isto dizer que grande parte 
dos vem dar ao rio Cáster 
à Ria de Aveiro», especificou. 

A «Marcha pela o vai 
continuar a percorrer o pais, 
estando previsto que a mesma 
termine em Outubro deste ano 
em Lisboa, altura os res- 


pansáveis do part Verdes» 
prevéem entregar - 
tes o manifesto que 
«a água é um bem não é 
uma ia». 

Os problemas lerão 


NORTE 


PCP denuncia aumento do preço da água 
em Santa Maria da Feira depois da privatização 


| Francisco Manuel 


O Partido Comunista Portu 
gués de Santa Maria da Feira afir 
ma que a concessão da rede de 
distribuição de água à empresa 
privada Indáqua levou ao au- 
mento do preço a pagar pelo con- 
sumidor. Os comunistas susten- 


tam que apesar das “declarações 
em sentido oposto, quer da Indá 
qua, quer da Câmara Municipal”, 
traduzem-se em graves proble 
mas sociais para a maioria das fa 
mílias que vivem com dificulda 
des económicas, De acordo com 
o comunicado do PCP a situação 
é agravada “pela maioria dos 


utentes serem obrigados a reno. 
var completamente as canaliza 
ções das suas casas por estas se 
encontrarem desadaptadas à ele 
vada pressão da rede pública” Se 
gundo o PCP, “a própria Cifial, 
empresa de Ludgero Marque, 
uma das accionistas da Indáqua, 
confessa publicamente estar a fa 


zer captações de um curso de 
água próximo da empresa, por 
que as custos da água da rede pú 
blica são muito elevados”, Um 
dos administradores da Cifial 
Nogueira de Sousa, tinha afirma 
do que a empresa voltou a utilizar 
a água das captações por causa do 
seu elevado custo que ascende 


Arquitecto da Câmara de Castelo 
de Paiva vai manter a greve de fome 


João Teles / Intermeios 


arquitecto da Câmara de 
Oss de Paiva, Luís 

Teixeira Neves, comple 
tou ontem o 31º dia de greve de 
fome por divergências com a au 
tarquia, num longo processo que 
já dura há nove anos. O técnico, 
a braços com processos discipli- 
nares e com queixas à justiça 
contra autarcas locais diz estar 
com força e vontade de conti- 
nuar o protesto “por muito mais 
tempo”, alegando que o seu esta- 
do de saúde não inspira cuida- 
dos, segundo os exames médi- 
cos, diz. 


Pela terceira vez 
Este é o terceiro e o mais 
longo protesto do género que o 
arquitecto cumpre, por se sen- 
tir afastado dos actos próprios 
da profissão, explica. Para além 
da greve, Luís Teixeira Neves, 
encetou contactos junto da 
Presidência da República e do 
Governo |, para além de 
outras entidades, que "já estão 
a intervir e a procurar respostas 
sobre o caso”, assegurou. 
Medicamentado com anti- 
depressivos, o grevista 
manter afastado da sua 


jeta 
diária qualquer alimento sóli- 
do, bebendo água, refrigerantes 
isotónicos e chá com açúcar, 
para além de ingerir sal, com- 
primidos de potássio e drageias 


= Um mês depois de ter começado, o técnico da 
E autarquia diz que está fraco mas quer continuar 


Meme 


Teixeira Neves está em greve de fome / ANTÔNIO MANEL AOCIQUESaNTERMEOS 


açucaradas. Um regime ali- 
mentar que dura há um més, 
mas que não tem demovido o 
arquitecto deste protesto. "Es- 
tou obviamente fraco, mas para 
os meus gastos físicos diários 
vou tendo força. A fraqueza é 
mais intelectual que física”, su- 
blinha o técnico. 


O arquitecto acusa a autarquia de não lhe destinar 
serviço compatível com a sua profissão 


Continuar até aguentar ou 
até a Justiça decidir 
Luís Teixeira Neves diz que 
vai continuar o protesto até se 
encontrar uma solução para 
"desbloquear o processo com a 
Câmara” ou “até ao limite” das 
suas capacidades fisicas. No en 
tanto, assegura, “o mais certo é 
o desgaste físico e não o desblo- 


HOSTAL ** GRAN VIA 


= Quero semp = Maas comme ese Verseoras prerudbeda ao o do corona sorrmençõo 
« Entermes * Alicatifindo « Restmunaato - Cofeturia “ES Rebraco” - Bar - Esto 
comnemnrato * Res Servacr - Sato de remmeenios « quirarars ( alinguer irmeqeero 


me Apertem anidrido e cxprepuados pura se ceguez ms arrurnlestio after 
per cemmemme amis am arms exe vias). 


; a terceira vez que Luís Teixeira Neves usa este 
tipo de protesto contra a actuação da Câmara 


quear da situação, que está en 
tregue à morosidade da justi 
ça”, já que “não se resolveu na 
da por outros meios. Não há 
boa fé negocial, não há vontade 
política da Câmara. O tribunal 
é o único caminho, com quei 
xas e queixas a somarem-se € 
sem resolução” 

O arquitecto acusa a autar 
quia de não lhe destinar serviço 
compatível com a sua profissão 
e de estar a emitir licenças de 
obras particulares e loteamen 
tos sem o parecer de arquitec 
tura, protestando igualmente 
por ter sido afastado do con 
curso para chefe de divisão, 
com “a desculpa de excluírem 
arquitectos”, pelo qual o con 
testatário recorreu ao Tribunal 
Administrativo para anular es 
se acto. “Estou sem trabalho, de 
braços cruzados e não me en 
dereçam qualquer tarefa”, lem 
bra o arquitecto, acrescentando 
que “a Câmara só forneceu 
uma ordem de serviço quando 
foram feitas diligências junto 
da Provedoria da Jus da 
Ordem dos Arquitectos” mas 
“expulsaram-me do gabinete, 
ficando sem material para 
cumprir aquele serviço”. 

Com uma depressão profun 
da pelo meio, diz o funcioná 
rio, os problemas começaram 
no anterior executivo, liderado 
pelo agora deputado socialista 
Antero Gaspar 
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ria aos cinco mil curos mensais 

No mesmo comunicado do 
PCP pode ler-se que "são os pró 
prios donos da casa a fugir aos 
elevados preços da água” mas 
"querem obrigar a população a 
aderir à rede publica 


nistas afirmam também que 


Os com 


nem o marketing da empresa 
convence os utentes Alsás, a ava 
tiar pelas denúncias, não desnen 


tidas, dificilmente se poxerá acre 
ditar na qualidade superic 


água, uma vez que se desconhe 


cem os resultados das análises 


químicas, fundamentais para 


aquela avaliação”, afirmam 


Primeira vez 
foi em Outubro 
de 2003 


Luis Teixeira Neves esteve 
em greve de fome por dois 
dias em Outubro de 2003 
por conflitos com a autar 
quia porque pretendia ver 
revogada ou revista uma 
suspensão de 240 dias que 
lhe foi aplicada em 1994. A 
greve foi entretanto suspen 
sa 

Foi em Novembro do 
mesmo ano que o arquitecto 
retomou o protesto e ao fim 
de nove dias suspendeu-o a 


pedido de Helena Roseta 


No entanto, depois de tenta 
tiv 


de mediação entre a 
Ordem e a autarquia que na 
da deram, o funcionário ini 
ciou nova greve de fome no 
passado dia 9 de Março. 

O actual presidente da 
Câmara de Castelo de Paiva. 
Paulo Teixeira, herdou e “ali 
mentou” o conflito entre a 
autarquia e o funcionário, 
correndo nos tribunais três 
queixas crimes contra o edil 
por calúnia e difamação, 
bem como coação e abuso 
de poder de forma continua 
da. Um processo onde cons 
tam igualmente acções judi 
ciais de agressões e tentativas 
de tal, denunciadas por am 
bas as partes. 

A situação atingiu o im 
passe aquando da visita, no 
mês passado, da bastonária 
da Ordem dos Arquitectos, 
Helena Roseta, que se deslo 
cou a Castelo de Paiva para 
tentar mediar o conflito, 
mas não foi recebida pela 
autarquia. 
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Milhares de pessoas assistiram 
à procissão da burrinha em Braga 


Anteontem à noite, 
para além da multidão 
a assistir, O cortejo 
bíblico contou contou 
com a participação 
de 700 figurantes 


| Sumária Pinbetro 


ilhares de pessoas assis 
tiram anteontem à noi 
te em lraga, à procis 


são da Burrinha “Vós sereis o 


meu Povo”, que representa a fuga 


da Sagrada Família para o Egip 
to. No âmbito das Solenidades 
da Semana Santa, o cortejo bibli 
co envolveu cerca de 700 figu 
rantes e percorreu as principais 
artérias da cidade 

Amélia Cruz foi uma das pes 
soas que não quis perder a pro 
cisão. Sobretudo, porque gosta 
muito de assistir à pa ndo 
quadro bíblico que dá o nome ao 

rtejo: uma burrinha a trans 
portar a imagem d sa Se 


nhora, Por isso, Amélia marcou 
lugar num dos passe 
te algum tempo ante 
atr da Igreja de São Victor, Ho 
ras depo estavam api 


nhadas d 


ros para a 


istir à pa 


figurantes que exibiram trajes do 


tempo de Abraão, Jacob e de Je 


David e Salo 


O cortejo percorreu as principais ruas da cidade / mo smeras 


mão até ao profeta Isaías - "o 
sportador de uma mensa 


dará à luz um filho” - e as rainhas 
Judite e Ester, muitas foram as fi 
guras representadas ne 

Numa iniciativa da Paróquia c 


ortejo. 


Junta de Freguesia de São Victor, 
a procissão da Burrinha percor 

reu o Largo da Senhora-a-Bran 

ca, a Avenida Central em direc 

ção às ruas dos Capelistas e do 
Castelo, regressando à Igreja de 
São Victor 


O ano em que não faltaram 
concorrentes aos “anjinhos” 


Ão contrário 

do que tem acontecido 
noutras Páscoas, foram 
muitas as crianças 

que se apresentaram 


l Susana Pinheiro 


Não faltam crianças para per 
correr as principais ruas de Bra 
pa vestidas de anjinhos, no âmbi 
to das procissões da Semana 
Santa, ao contrário do que acom 


teceu nos últimos anos. Só na 
procissão de hoje ão parti 
cipar 150 miúdos, provenientes 


da cidade e arredores, atraindo 
milhares de pessoas à "Roma 
Portuguesa” para assástir so * 
tejo fúnebre” com mais de dois 
mil figurantes. 

Nos alt anos, a comissão 
organizadora das Solensdades da 
Semana Santa tem sentido difi 
culdade em juntar crianças para 
figurar nas procissões. Mas este 
ano, os promotores do evento 


lançaram um apelo às escolas e 
paróquias e surgiram muitos 
candidatos. Segundo o cónego 
Macedo, “este ano houve uma 
maior motivação” e exemplo dis 
so foi a enorme a afluência de 
crianças na procissão do Domin 
go de Ramos. 

O cónego previa mesmo a 
participação de mais de uma 
centena de miúdos na Procissão 
do Senhor Ecce Homo, marcada 
para a noite de ontem. Segundo 
, este cortejo religioso é 
antigo, onde a imagem de 
» é transportada da forma 
como Jesus foi apresentado à 
multidão por Pilatos. O cortejo 


Este ano, os 
promotores do evento | 
lançaram um apelo às 

escolas e paróquias 


também é conhecido como Pro 
cissão do Senhor da Cana Verde 
por Jesus, coroado de espinhos, 
ter nas mãos uma cana verde co 
mo insígnia real em vez do cep 
tro dos Fogaréus - por à 
frente da procissão os penitentes, 
encarapuçados, com dois bura 
cos para os olhos, empunharem 
uma cesta onde arde um facho 
de lume. 

Hoje, a Procissão do Enterro 
do Senhor, prevista para as 
24h50 e organizada pelo Cabido 
da Catedral, Comissão das Sole 
nidades da Semana Santa e Ir 
mandades da Misericórdia e de 
Santa Cruz, deverá ter mais de 
dois mil figurantes, entre os 
quais mais de cem são anjinhos. 
O cónego Macedo explicou que 
o cortejo é o culminar das outras 
procissões da Semana Santa € 
atrai milhares de fiéis turistas à 
cidade dos Arcebispos para ver 
os encarapuçados, os reverendos 
cónegos, os anjinhos e os farrico- 
cos em silêncio. 

O esquife - com o corpo da f 
gura de Jesus - é transportado 


Nos primeiros quadros, a pro 

cissão simboliza a primeira parte 
do Antigo Testamento - a consti 

tuição de um povo e a aliança -, e 
daí a designação "Vós sereis o 
meu Povo”. Por isso, os figuran- 
tes representaram “Abraão, pri- 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 9 de Abri de 2004 


meiro crente, que confiando na 
promessa de Deus, caminhou 
para a desconhecida terra que 
Deus lhe indica”. Depois seguiu- 
se o quadro de "Jacob e os seus 
doze filhos”, representativo da 
origem das doze tribos que for- 
mam o povo de Israel. 

Ainda no âmbito da primeira 
parte do Antigo Testamento, os 
figurantes apresentaram os qua- 
tro Sumos Sacerdotes que trans 
portaram a Arca da Aliança - 
símbolo da presença divina 
que guarda as tábuas da Lei c o 
maná. 

A segunda parte do cortejo já 
corresponde às primeiras pági 
nas dos Evangelhos e à infância 
de Jesus e tem início quando o 
“anjo Gabriel é enviado a Nazaré 
para anunciar a Maria que será a 
mãe do filho do Altíssimo”. Os 
quadros bíblicos representam o 
nascimento de Jesus e a fuga de 
José e Maria para o Egipto. 

Ontem, a procissão terminou 
com algumas crianças da cate 
quese da Igreja de São Victor a 
representar o último quadro bi 
blico, subordinado ao tema "Um 
gesto de amor para Jesus”. 

Segundo Sérgio Torres, um 
dos párocos da freguesia de São 
Victor, este culto religioso existe 
desde 1972, tendo sido inter- 
rompido durante mais de 20 
anos "porque se realizava no sá- 
bado Santo, coincidindo com a 
Vigília de Páscoa”. Só em 1998 é 
que o cortejo voltou a sair às 
ruas. 


A campanha junto da população deu resultado / PEDRO Gramaemo 


pelos seminaristas e a banda mu 
sical interpreta uma marcha fú- 
nebre. 

Amanhã, sábado santo, decor 
rem à noite a Vigília Pascal e a 
Procissão da Ressurreição. No 
domingo de Páscoa, é celebrada 
a missa solene na Sé e levada à 
casa dos fiéis a boa nova da Res- 
surreição do Senhor. Segue-se a 
Procissão dos Passos pelas ruas 
da cidade, organizada pela Ir 
mandade de Santa Cruz. 

Na segunda-feira, decorrem 


as Festas da Boavista, na Rua da 
Cónega, com o compasso a per 
correr as casas dos féis. 

O cónego Macedo adiantou 
ainda que “a Semana Santa tem 
mais expressão no exterior das 
igrejas”, devido às procissões que 
surgem como um cartaz turísti 
co da cidade. A "Roma Portugue- 
sa* comemora, assim, os misté- 
rios da Eucaristia, da Paixão, 
Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo. Contudo, concluiu, “a li- 
turgia da Sé também é rica”. 


Casal tentou 
burlar um 
idoso na zona 
de Aveiro 


] Maria José Santana 


Um idoso de Aveiro apre- 
sentou queixa na Polícia 
contra um casal desconheci- 
do, que o tentou burlar, ao 
pedir-lhe dinheiro para um 
depósito conjunto. Apenas o 
facto de o visado não ter di- 
nheiro em casa o salvou da 
perda. Mais tarde, em con- 
versa com familiares, foi 
convencido a fazer queixa 
contra os pretensos “bene- 
méritos”, 

Um casal terá entrado na 
casa da vítima, um idoso 
com cerca de 80 anos de ida- 
de, e residente na zona de 
Aveiro, fazendo-se passar por 
amigos da família. “Até de- 
ram pormenores e nomes de 
elementos da família, e disse- 
ram que estiveram emigra- 
dos”, referiu a vítima. 

Depois desta aproxima- 
ção, a mulher do casal terá 
dito que “se encontrava can- 
sada e que precisava de se 
sentar”, conseguindo assim 
convencer a vítima a deixá- 
los entrar no interior da resi- 
dência. E foi a partir deste 
momento que a tentativa de 
burla ganhou contornos 
maiores. “Eles traziam uma 
carteia cheia de dinheiro e 
diziam que tinham ganho a 
lotaria, e que se encontravam 
dispostos a ajudar pessoas 
que precisassem”, contou ao 
COMÉRCIO fonte próxima 
da vítima. 


Depósito comum 

A ideia, segundo assegu- 
rava o casal — aparentavam 
ter cerca de 50 anos cada um 
- “era que eu desse o dinhei- 
ro que tinha para eles junta- 
rem aos 1000 euros que me 
queriam dar, e ir depositar 
tudo no banco”. 

No entanto, e no que diz 
respeito a este caso em parti- 
cular, a vítima parecia não 
estar na posse de qualquer 

uantia em dinheiro, estan- 
o assim impossibilitado de 
corresponder à intenção dos 
falsos amigos da família. 
“Mas ficaram de voltar de- 
ois para irmos todos ao 
co”, acrescentou a vítima. 
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Transmontanos e alto-durienses 
concentrar-se-ão nas zonas urbanas 


= Uma das conclusões do colóquio com Luís Ramos, 


f Agostinho Duarte 


aqui a 20 anos, Trás-os: 
Montes e Alto Douro te- 
rá uma população con 


centrada, a viver nas cidades e 
nas vilas sedes de concelho, en- 
quanto s aldeias estarão, em 
grande parte, ao abandono. Esta 
foi uma das ideias comuns às co- 
municações de Luis Ramos e 
Daniel Bessa, numa conferência 
que decorreu na Aula Magna da 
UTAD em Vila Real, organizada 
pelo jornal Público, que em con- 
junto com a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
está a promover um ciclo de 
conferências denominadas 
“Olhares Cruzados sobre Trás 
os-Montes e Alto Douro”, 

A conferência da última quar- 
ta-feira foi a primeira do ciclo e 
abordou a vertente económica, 
tendo por tema "As zonas desfa- 
vorecidas e os desafios de desen- 
volvimento”. Luís Ramos, pós- 
graduado em políticas de desen: 
volvimento rural e regente das 
disciplinas da área de Planea 
mento e Ordenamento do Terri- 
tório da UTAD, foi o primeiro a 
apresentar a sua comunicação, 
tendo efectuado um exercício de 
prospecção ao ano 2025. Referiu 
o orador que "têm sido feitos di- 
versos estudos, mas continua- 
mos na mesma, é preciso agir”. 

Na antevisão que efectuou, 
com optimismo e alguma imagi 
nação, Luís Ramos é de opinião 
que em 2025, os territórios ru 
rais se despovoam e se urbani- 
zam, sendo que 46% da popula- 
ção viverá nas sedes de concelho. 
O técnico prevê um crescimento 
de 100% do número de habitan 
tes das cidades de Vila Real e Bra 
gança e de 50% em Lamego e 
Mirandela. As redes de acessibili 
dades serão mais eficazes, tendo 
sido melhorados os transportes 
fluviais e ferroviários, para além 
dos rodoviários. Em relação à 
ferrovia, Luís Ramos, que foi já 
indicado pela estrutura local co- 
mo candidato do PSD à Câmara 
de Amarante, “previu” o aprovei 
tamento do “antigo” troço do 
IP4 para a colocação do cami- 


= docente universitário, e Daniel Bessa, ex-ministro 


= Em duas décadas, as gentes daquelas regiões 
E viverão quese em exclusivo nas cidades 


Luís Ramos, à esquerda e Daniei Bessa, à direita, foram os convidados do jornal Público / amos tmn cosas 


nho-de-ferro até à fronteira, se 
guindo depois na rede espanho 
la, 

Quanto à vertente demográfi 
ca,o professor da UTAD acredita 
que pode existir um saldo positi 
vo de 10% (aumentando o nú- 
mero de habitantes para 525 
mil), devido ao aumento da taxa 
de natalidade e à fixação de pes 
soas oriundas de outras áreas. 


As aldeias estarão ao 

abandono ao fim de 
duas décadas, referem 
os especialistas 


Em relação às razões para es- 
tas mudanças, encontram-se nu- 
ma “nova atitude do país relati 
vamente ao interior, na reforma 
do modelo de organização do 


território com a criação de re 
giões administrativas, o que cam 
sa um aumento do poder de de 
cisão e de intervenção” 

Outra razão para estas altera 
ções é a afectação de 19% do PIB 
(Produto Interno Bruto) a políti 
cas específicas para desenvolver 
o país. Recordo que esta foi uma 
análise de prospectiva em 2025, 
ou seja daqui a vinte anos. Luis 
Ramos terminou a sua disserta 
ção citando a frase “o futuro não 
está escrito em lado nenhum, 
porque está por fazer” 


Daniel Bessa não acredita 

em aumento demográfico 

Daniel Bessa, ex-ministro no 
primeiro governo de Guterres e 
presidente da Escola de Gestão 
do Porto, corroborou em grande 
parte as opiniões de Luís Ramos, 
referindo que “está tudo tão cer 
to que não sei se estará bem de 
mais”, Este economista afirmou 
concordar com a tendência de 
concentração nas urbes, dizendo 
que “ela é irreversível”. 


Casa Branca 


Restaurante 


Afirmando que o desenvolvi 
mento de Trás-os-Montes e Alto 
Douro passará pela continuida 
de de relação umbilical com a 
terra, o antigo ministro voltou a 
referir o relatório do PRASD 
(Plano de Reabilitação de Áreas e 
Sectores Deprimidos) que apon 
ta algumas soluções, como seja o 
aproveitamento do termalism 
a necessidade do governo apoiar 
a criação de estruturas que pos 
sam, com competência e quali 
dade, comercializa! 
locais e o turismo. 

Daniel Bessa foi de opinião 
contrária a Luis Ramos quanto 
ao aumento demográfico, tendo 
manifestado a ideia que nos pró 
ximos 20 anos a população terá 
tendência a diminuir, a não ser 
que sejam tomadas medidas ra 


produ 


dicais. 

Este orador citou o exemplo. 
em jeito de sugestão, de zonas 
deprimidas de Espanha, onde es 
tá a ser oferecida terra para a f 
xação de pessoas, muitas delas 
oriundas de outros países. 


A GERÊNCIA DO RESTAURANTE CASA BRANCA DESEJA À 
TODOS OS SEUS CLIENTES E AMICOS UMA PÁSCOA FELIZ 
INFORMAMOS QUE ESTAMOS ABERTOS NO 

DOMINGO DE PÁSCOA. 


Av. Beira Mar, 751/ 759 - 4400-382 - Lavadores - V. N. Gaia 


Tel. +351227 727 400 * Fax. +351227 813 691 


e-mait reservascasabranca com - web site: www casabranca com 
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Bispo de Viana do Castelo acusa organização 
dos concertos de incumprimento das regras 


O bispo de Viana do Castelo 
promotores dos con 
certos do “Sons da História” que 
se realizam em igrejas de não 
cumprirem as regras estabeleci 
das há quatro anos atrás, justifi 
cando desta forma a decisão de 
proibir a continuação desses 


acus 


concertos. 

Em comunicado ontem di 
vulgado, D. José Augusto Pe 
dreira refere que desde 11 de ju 
nho de 2000 está estabelecido 
que o pedido de autorização de 
concertos em igrejas deverá ser 
apresentado na Cúria Diocesa 
na com a antecedência minima 
de um mês em relação à divul 
gação de qualquer publicidade 


Essa orientação pastoral 
obriga ainda os interessados a 
fazer acompanhar o pedido de 
autorização do respectivo reper 
tório, para - segundo o prelado 
“permitir a correspondente ava 
liação artística € o seu enqua- 
dramento no local religioso”. 
Desde aquela data, acrescenta D. 
José Augusto Pedreira, está tam- 
bém “legislado” que nas igrejas 
ou capelas habitualmente aber 
tas ao culto, o seu uso para fins 
musicais “será verdadeiramente 
excepcional” 

"Já que os templos religiosos 
foram dedicados, consagrados 
ou benzidos, o que significa um 
compromisso diante de Deus de 
utilizá-los exclusivamente para 
o culto religioso ou para actos 


relacionados com o mesmo cul- 
to”, acrescenta, 

O responsável do programa 
“Sons da História”, David Mar- 
tins, acusou o bispo de ter assu- 
mido uma atitude “abaixo de 
medievalesca” ao proibir a reali- 
zação de concertos musicais nas 
igrejas. “Esta é uma atitude 
inadmissível, que nem sequer 
podemos rotular de medieval, 
porque na Idade Média a Igreja 
era o principal garante da cultu- 
ra ocidental. E pelos vistos no 
século XXI na Diocese de Viana 
do Castelo assim não €, afir- 
mou David Martins. 

Críticas que José Augusto Pe- 
dreira refuta, dizendo que Da- 
vid Martins subverteu as regras, 
não só porque candidatou o 


programa a fundos europeus 
dando como certo que os con- 
certos iriam ter lugar nas igre- 
s, mas também porque só con- 
tactou a Diocese “dois ou três 
dias” antes do arranque do pro- 
grama. 

O "Sons da História” é um 
programa que, essencialmente, 
preconiza a realização de con- 
certos em monumentos de ele- 
vado interesse histórico e arqui- 
tectónico, sendo a música cor- 
respondente à época de 
construção desses edifícios. Para 
a passada quarta-feira esteve 
marcado um concerto na Igreja 
de S. Domingos, em Viana do 
Castelo, pelo grupo Ensemble 
Quinta Corda, com o contrate- 
nor Vitor Lima a cantar o texto 


Loja do Concelho abre na Guarda 
para mostrar artes e hábitos da terra 


O, Corta Companela 


asceu ontem, em pleno 
Centro Histórico da 
Guarda, a Loja do Com 


celho. À inauguração decorreu 
com pompa e circunstância e 
até foi oferecido um lanche à 
população. A animar a festa 
esteve a Fanfarra Sacabuxa, da 
Castanheira 

A Guarda passou a ter um no 
vo espaço para mostrar o artes 
nato regional, que é, simultanes 
mente, um ponto de venda no 
largo do Passo do Biu, perto da 
Igreja de São Vicente. Aí pode 
encontrar-se o cobertor de papa 
de Maçainhas, os cestos de Gon: 
qalo, as tesouras de tosquia do 
Jarmelo ou até mesmo o queijo 
da serra e a morcela da Guarda. 
São estes alguns dos produtos 
que se poxdem adequirir nesta loja, 
a qual reune pela primeira vez os 
trabalhos de artistas populares 
como os trabalhos em barro de 
Alvaro Carvalho e as figuras sa 
gracas de Rosa Carrillo. 

No discurso improvisado do 
“corta-fita”, o vercador Álvaro 
Guerreiro em representaçã 
presidente da Câmara Mun 
pal da Guarda, salientou sobre 
tudo a valência da loja. “Este foi 
mais um passo dado na revita 
lização do centro histórico, fer 
to pela nossa autarquia que 
deixa agora este espaço nas 
mãos dos artesãos, nos guar 
denses, rota que aqui tém os 
seus produtos expostos e a to- 
dos os que visitarem o Passo do 
Biu im a ter um contacto 

ato com a Loja do Conce- 
lho e com a nossa riqueza con- 
celhia”. Para Álvaro Amaro, “é 
assim que se recupera e se dá 


Espaço promoverá o artesanato local 
e servirá ainda de posto de venda 


A abertura desta montra do concelho foi ontem / m.L.o santos cenma 


vida à parte histórica, cabendo 
aos cidadãos tirar partido de- 
1”, como disse. 


De acordo com Esmeraldo 
Carvalhinho, também verea- 
dor socialista que esteve pre- 


Segundo a Câmara, foi dado um grande passo 
na revitalização do centro histórico do concelho 


sente no evento, “o projecto foi 
comparticipado pelo progra- 
ma LEADER através da Pro- 
Raia e pela Câmara Municipal, 
orçado num total de 120 mil 
euros (24 mil contos na moeda 
antiga)". O primeiro passo foi 
mesmo o da autarquia adqui- 
rir a casa que estava completa- 
mente degradada, ao seu pro- 
prietário, procedendo-se à sua 
completa recuperação para o 
fim dsiinado: 

Como explicou o vereador, 
“os produtos são colocados na 
loja à consignação”, ou seja, 
“não é a autarquia que está a 
comercializar ”. 


E mais artesãos aparecerão 

Os produtos regionais à ven- 
da são então dos produtores e 
artesãos , sendo colocados na lo- 
ja até serem vendidas. No caso 
de os proprietários os quiserem 
levantar, podem fazé-lo em 
qualquer altura. "No entanto, o 
que se pretende é que o legítimo 
proprietário seja reembolsado 
do valor do bem vendido, como 
€óbvio”, 

No momento da inaugu 
ção, a Loja do Concelho conta- 
va com a € ição de 20 arte- 
sãos, “estando nós crédulos que 
mais virão, havendo produtos 
que se iam perdendo porque 
não havia locais onde pudes- 
sem ser vendidos”. Como subli- 


A ideia é inovadora tendo 
apenas um senão: está fechada 
aos domingos, facto que ainda 
está a ser ponderado, até porque 


a loja emprega somente dois 
funcionári a 


bíblico da Via Sacra, mas o bis- 
po da Diocese não autorizou o 
espectáculo, "É um concerto 
cem por cento adequado para 
esta época, não compreendo es- 
te corte cego com a cultura, 
nem no tempo da Inquisição se 
impedia a entrada de música na 
igreja”, acusou David Martins. 

O programa “Sons da Histó- 
ria” já tem oito anos de existén- 
cia, com 144 concertos realiza- 
dos e previstos (com o progra- 
ma deste ano que está em 
causa), dos quais mais de 100 
foram realizados em igrejas do 
distrito de Viana do Castelo. 

David Martins sublinhou 
que o anterior Bispo da Diocese, 
D. Armindo Lopes Coelho, nun- 
ca colocou qualquer tipo de 
obstáculos ao "Sons da Histó- 
ria”, "D. Armindo chegou a ser 
patrono da iniciativa, tendo os 
problemas começado a surgir 
há cerca de três anos, com a en- 
trada de José Augusto Pedreira”, 
afirmou o organizador do "Sons 
da História”. 


Revisão do Plano 
Rodoviário está 
a gerar polémica 
em Seia 


| Carla Campanela 


A revisão do Plano Rodo- 
viário Nacional está a gerar 
polémica na região de Seia, de- 
vido à morosidade do proces- 
so e à indefinição dos traçados 
definitivos dos Itinerários 
Complementares - IC 6 (Covi- 
lhã — Coimbra), IC 37 (Seia — 
Nelas — Viseu) e IC 7 (Vendas 
de Galizes — Celorico da Bei- 
ra), consagrados numa pro- 
posta de portaria do Ministé- 
rio das Obras Públicas. 

Proposta esta que, de acor- 
do com a autarquia, “aguarda 
publicação há dois anos”, ape- 
sar de representar “o consenso 
obtido junto das autarquias 
envolvidas como a de Seia, 
Oliveira do Hospital, Gouveia 
e Covilhã, bem como com os 
responsáveis do Instituto de 
Estradas de 


Como referiu o autarca 
Eduardo Brito, já se havia sido 
solicitado esclarecimentos so- 
bre o processo, tendo aquele fi- 
cado surpreso com a resposta 
do Ministério das Obras Pú- 
blicas, que justificou “o atraso 
com o facto de não haver acor- 
do de todas as autarquias en- 
volvidas”. 

O presidente considera, 
deste modo, “falso” o argu- 
mento apresentado, aludindo 
ao encontro da Covilhã, onde 
todos os municípios deram a 
sua concordância à referida 
proposta. E explica: “vir ago- 

izer neste ofício que a 
portaria não se publicou por- 
que nem todas as câmaras es- 
tão de acordo é uma falsa 
desculpa, para esconder tal- 
vez a falta de vontade política 

ra resolver um problema 
importante do concelho e 
dos outros municípios da 
Serra da Estrela”, 


SEXTA-FEIRA, 9 de Abri de 2004 
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OPINIÃO y 


Fidelidade, nem mais! 


xceptuando o “Ano da Morte de 

Ricardo Reis”, alguns nacos pu- 

blicados nos jornais literários e 
outros espreitados nos escaparates, não 
lemos, não pensamos vir a jios não sen- 
timos nenhuma vontade de ler, nem te- 
mos qualquer inveja de quem leia, os 
livros do prémio Nobel português da 
Literatura José Saramago. 
Somos, no entanto, leitor, tanto na fic- 
ção narrativa como na ensaística, mais 
do que deveríamos, quando tendo en- 
tre mãos trabalhos de investi “a 
Embora não avancemos no Phi ipe 
Roth com a “Mancha Humana”, temos 
aos pés e à cabeceira um montão com 
os brasileiros Rubem da Fonseca e Pa- 
trícia de Melo que vai em mais de 
meio, devorámos por estes dias o cabo- 
verdiano Germano de Almeida com o 
seu excelente "O Mar Na Lajinha” (é da 
“Caminho” não há pois fobia à edito- 
ra), estamos a palmilhar o "Matem-se 
Uns aos Outros” do Jorge Reis, que, nos 
anos 60, malgrado o prefácio de Mestre 
Aquilino, nos passou ao lado, tal como 
nos ensimesmamos com a actualidade 
trágica da reflexão de Jean Baudrillard 
e Jacques Derrida ou reflectimos com 
Maria Filomena Molder e com o pro- 
fessor norte-americano James Rachels 
em torno dos "Elementos de Filosofia 
Moral" recém-publicado entre nós. 
Gostamos de estilos criativos, hetero- 
doxos, para não dizer arrevezados ou 
mesmo esquipáticos. O Francisco Man- 
gas, o Miguel Miranda, grandes escri- 
tores jovens a publicarem no Porto ou 
a partir do Porto em cujo sub-solo ca- 
miliano se enraizaram tanto Agustina 
como Mário Cláudio. Não é pois pela 
heterodoxia estilística que não lemos 
Saramago. É por, com os indicadores 
que temos, não apreciarmos. Pelo me- 
nos por agora. Nem estamos dispostos 
a entrar na fileira disciplinada dos 
marketizados pelos temas e pelo pode- 
roso aparelho de Saramago. Era o que 
havia de faltar, a nossa suis com os 
livros, passar também a ser calendari- 
zada pelo marketing. Essa não, conser- 
vemos como só nosso o tempo da nos- 
sa biblioteca. Se perdermos esse resqui- 
cio da intimidade da nossa relação com 
o mundo, o ritmo da nossa autentici 
dade, então perdemos tudo, isto é, 
berdade. ( Admitimos ser a razão pri 
cipal do nosso não alinhamento, era o 
que faltava “irmos por af” em matéria 
literária!). 

Verdade que também não apreciamos 
a personagem política do director do 
Diário de Notícias dos anos da brasa. Já 
lhe ouvimos do pior e do melhor. Inde- 
pendente e crítico ou conivente com 
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Pedro Baptista 


alibis pseudo-políticos para os piores 
crimes. A polémica que habilmente fez 
envolver o lançamento do último livro, 
tem, nas declarações do autor, de am- 
bas. Tal como, de resto, as feras ou mor- 
dazes críticas com que lhe assapam. 
Não sabemos se o livro que se pretende 
promover apela ao voto em branco ou 
não. Nem nos interessa, Soares disse- 
nos que não, a prova é que Saramago 


O abominável 


Saramago acrescenta algo 
espantoso: a sua presença 
na lista deve-se a uma 
questão de fidelidade. 
Fidelidade, nem mais! 


estava numa lista para o PE. Carvalhas 
idem, quem não via ali um apelo ao vo- 
to no PC não via nada! Odete Santos, 
figura destacada da lista, entretanto, en- 


SERA CRISTÃO UM GOVERNO 
QUE TEM OS COFRES DO 

ESTADO CHEIOS E OS CiDA- 
DÃOS 4 PASSAR FomE 2 


gasga-se com o voto em branco. E Sara 
mago ele próprio diz-nos que o livro 
era o que era, as pessoas na ficção nar 
rativa resolveram votar em branco co 
mo poderão vir a fazer no futuro na 
política real, tal era um acto simbólico 
de afirmação positivo da cidadania, a 
busca de uma alternativa mesmo sem a 
ter ou mesmo que não fosse 

Nem há escândalo nem novidade. O 
voto em branco é não só legitimo co 
mo, referindo de memória, já teve o seu 
apelo nas Constituintes de 1975 por 
parte do MFA, ou se quisermos dos 
seus sectores FUR (PCP, MES, PRP, 
LUAR, UDP). Quem não se lembra de 
Durão Clemente a apelar ao voto em 
bran ecrã único, a ser silenciado 
por uma “tomada de estúdio”, aliás, por 
um “problema técnico”? Tendo como 
resposta 6,94% de brancos. 

Mas Saramago acrescenta algo espanto 
so: à sua presença na lista deve-se a 
uma questão de fidelidade. Fidelidade 
nem mais! Que alternativa construir 
com um comportamento político ca 
racterizado pela integração numa lista 
partidária concorrente aos lugares ins 
titucionais, não por crença, nem por 
convicção, sequer por táctica, mas 

por... fidelidade? 

O voto em branco é tão legítimo quan 
to a abstenção. É uma abstenção de elite 
ou, talvez melhor, uma abstenção com 
complexos. O primeiro é explícito, o se 
gundo é implícito. O povo como não se 
sente de elite política, não tem comple 
xos € tem sentido prático, para branco 
branco prefere ir à praia, ao cinema ou 
prolongar a sesta, Sabe que o resto é 
mera subjectividade ou alívio de cons 
ciência, como um nosso bom amigo 
que ficou, uma vez, por uns bons cinco 
minutos a escrever no boletim de voto 
o relambório das suas convicções em 
favor do “nulo” 

Quando uma eleição tem menos de 
metade dos votantes devia ser anulada, 
tal como acontece nos referendos que 
não implicam com os “empregos” poli 
ticos. Por falar em consciência, os “elei 
tos” deviam ter vergonha por se faze 
rem eleger quando o povo dá o sinal de 
não querer nenhum ii ue se perfi 
lam, abstendo-se e vindo branco e 
nulo na maioria. 

A questão está aqui Para haver demo 
cracia é preciso que valha a pena votar, 
que o eleitor sinta que é preciso votar 
porque vale a pena. E para isso são pre 
cisas as reformas políticas que os nossos 
autoprociamados “políticos” nunca qui 
seram nem querem. Porque teriam de ir 
trabalhar como os outros e sem privi 
légios. Pelo menos de vez em quando. 


e Cale go Mario Pro é fes horn 
queime, Carta Corea Dera Márta, Pu tosse fam 
Sort Sor 


Dea era Cara Corta Crea ima Moema tem 
Verao: forem, frarem Maru vemtmrto Asmaruda 8 ma 


tormento, Mengo Ag er € Sarto inss Carmem. 
A Mama Corre Marea ira Cdtama mar Mera 
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POLÍTICA 


9 de Abril de 2004 


Jorge Sampaio presidiu à reunião do Conselho Superior de Defesa / mares DE ALMEDALUSA 


Conselho Superior de Defesa 
dá luz verde ao envio de 
equipas para o Afeganistão 


Portugal reforça a ajuda humanitária com o envio, para o aeroporto 
de Cabul, de um avião C-130 e equipas de bombeiros 


Conselho Superior de 
Defesa Nacional deu 
ontem luz verde ao 


envio de um avião C-130, 
equipas de bombeiros, con 
troladores aéreos e meteoro 
logistas para o aeroporto de 


Cabul, no âmbito das opera 
ções de ajuda humanitária no 
Afeganistão. 

“O Conselho, mantendo 


se os pressupostos que leva 

ram à aprovação, em 17 de Ja 

neiro de 2002, da participa 

ção de forças militares 
nacionais em operações de 
ajuda humanitária no Afega 

nistão, deliberou o reforço 
com um avião C-130 e equi 

pas de bombeiros, controla- 
dores aéreos e meteorologis 

tas para o acroporto de Ca 

bul”, segundo descreve uma 
nota divulgada à comunica 

ção social pelo Conselho, 
após a reunião que decorreu 
ontem e que contou com a 
presença do primeiro-minis 

tro, Durão Barroso, e do Pre 

sidente da República, Jorge 
Sampaio. 


Nesta sessão ordinária, o 
Conselho de Defesa Nacional 
analisou a situação das Forças 
Armadas portuguesas em 
missões de paz no estrangeiro 
e a situação internacional, 
“particularmente no que diz 
respeito ao Iraque e Afeganis 
tão 


Para o Afeganistão vai seguir apoio humanitário luso / nos exuorrtusa 
em 


Nomeações e exonerações 


aprovadas na última reunião 


O Conselho Superior de Defe- 
sa Nacional, no âmbito das 
suas competências adminis- 
trativas, confirmou ontem a 
exoneração do vice-almirante 
Américo da Silva Santos do 
cargo de comandante naval e 
a nomeação do vice-almiran- 
te Henrique Alexandre Ma- 
chado da Silva da Fonseca, 
para o sadostitusr 

Fou ainda aprovada à nomea- 
ção a contra-almirante, dos 
capitões-de-mar-e-guerra 


Álvaro Sabino Guerreiro e Jo- 
sé Joaquim Conde Baguinho. 
Os coronéis da Força Aérea, 
João Manuel Fernandes Alves 
de Melo e Armando Barros 
foram promovidos a major- 
general 

Por fim confirmaram a gra- 
duação em brigadesro-gene- 
ral do coronel de Infantaria 
João Nuno Jorge Vaz Antu- 
nes, nomeado para um cargo 
de estado-maior na Unido 
Europesa. 


Comandante Mourato Nunes 
diz que confrontos no Iraque 
representam um retrocesso 


Os últimos 48 militares do primeiro 
contingente da GNR regressaram ontem a Lisboa 


O Comandante da GNR, te- 
nente-general Mourato Nunes, 
afirmou ontem que os recentes 
confrontos registados no Iraque 
representam um retrocesso na li- 
gação com as populações e dif 
cultam o sta de polici 
mento no pais. 

Mourato Nunes, que falava 
ontem de madrugada no aero- 
porto de Figo Maduro, em Lis- 
boa, por ocasião do regresso dos 
últimos militares do primeiro 
contingente da GNR enviado pa- 
ra 0 Iraque, em Novembro de 
2003, abordou a situação tensa 
que se vive no país, em concreto 
a “agitação social”, consideran- 
do-a a maior dificuldade sentida 
no terreno pelos militares que 
comanda. “Já havia uma ligação 
com as populações. Com as con- 
frontações registadas houve um 
retrocesso, o que vai dificultar 
mais o policiamento”, adiantou o 
comandante da GNR. 

“A situação no Iraque piorou 
e deve manter-se assim durante 
mais algum tempo, mas os nos- 
sos homens estão bem prepara- 
dos”, afirmou, sublinhando que 
sempre houve consciência de 
que esta é “uma das operações de 
maior risco” da GNR.“As dificul- 
dades são as normais num teatro 
de operações”, disse, estimando 
que “a vertente militar vai vir 
mais ao de cima, quando há uma 
semana era o contrário”, 


De regresso... 
Os últimos GNR, 48, do pri- 
meiro contingente em serviço no 
Iraque regressaram esta madru- 
gada ao acroporto de o sa Ma- 
duro, tendo à sua espera familia- 
res e amigos, companheiros de 
missão e altas patentes da corpo- 
ração. Segundo o Tenente Ferrei- 
ra, 0 militar mais graduado a re- 
r ontem e para quem esta 
ia primeira missão internacio- 
nal, o mais importante foi terem 
voltado todos. Quanto a dificul- 
dades sentidas no terreno fala na 
“descordenação inicial” com as 
tropas italianas, devido aos dife- 
rentes modos de funcionar. 
Relativamente à população 
diz que foram bem recebidos, 
que havia uma “boa empatia” e 
que eram reconhecidos nos pa- 
trulhamentos, até porque nas 
fardas tinham escrito em portu- 
guês GNR e em árabe Portugal. 
No entanto, o Tenente Ferrei- 
ra afirma que na última semana, 
altura em que aumentaram os 
confrontos entre iraquianos e as 
forças da coligação, tudo mu- 
dou. 


“Neste momento eles só véem 


iraquianos de um lado e forças 
da coligação do outro, já não 
vêem os portugueses”, afirmou o 
graduado, acrescentando que os 
patrulhamentos que a GNR fazia 
até aqui foram suspensos. 


Próximo grupo 
está já em 
preparação 


O primeiro contingente do 
Subagrupamento Alfa da GNR 
era composto por 129 milita- 
res e um médico civil, sendo 
que o primeiro grupo regres- 
sou já há cerca de um mês. 
Com estes 48 operacionais re- 
gressaram, também, os três 
oficiais que partiram no dia 5 
de Abril para o Iraque numa 
missão de otiservação das 
condições no terreno. 
Segundo uma fonte da GNR a 
maioria dos militares que par- 
ticipou nesta operação já ti- 
nha estado integrada em mis- 
sões internacionais, nomea- 
damente Timor-Leste e 


tencentes aos regimentos de 
Cavalaria e Infantaria, e não 


O Comérciodo Porto 
Sestia, 9 ds Abril da 2004 


POLÍTICA E 


Eleições europeias até às 22 horas 
depende do “pacote” constitucional 


Líder do grupo parlamentar do PSD revela que 
decisão poderá ser tomada já na próxima semana 


í Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


PSD faz depender a pos- 
Oii de alargamen- 

to do horário de fecho 
das urnas nas próximas eleições 
europeias, a 13 de Junho, até às 
22 horas, tal como pretende o 
PS, das negociações globais so- 
bre a revisão constitucional e a 
reforma do sistema político, 
que, actualmente, decorrem na 
Assembleia da República. 

Segundo revelou ao CO- 
MÉRCIO o líder do grupo par- 
lamentar social-democrata, tu- 
do está em aberto, ainda que, 
confessa, não sendo “muito or- 
todoxo mexer nas leis eleitorais 
em cima dos respectivos actos, é 
algo que, a vir a ser anuido e 
consensualizado, tem uma na- 
tureza excepcional”, 

Guilherme Silva garante que 
no decurso da próxima semana 
poderá haver novidades, mas 
frisa que a sintonia com o PS 
faz parte de um “pacote” do qual 
fazem parte as discussões da re- 
visão consitucional e a reforma 
do sistema político, designada- 
mente no âmbito da lei eleitoral 
para as autarquias. É uma moe- 
da de troca? “Está no pacote”, 
garante. 

Recorde-se que o Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
confirmou, anteontem, as elei- 
ções europeias para domingo, 
dia 13 de Junho. Temendo uma 
abstenção recorde, dado o con- 
texto em que o dia se insere (fe- 
riado nacional de 10 de Junho, 
quinta-feira, o que previsivel- 
mente originará umas mini-fé- 
rias de quatro dias de muitos 
portugueses), o PS propôs que 
as urnas fiquem abertas até às 
22h00, Só que uma decisão tem 
de passar, necessariamente, pela 


Acto eleitoral de 13 de Junho coincide com um 
importante jogo do Euro'2004: França- Inglaterra 


Guilherme Silva põe algumas reticências a um acordo com o PS no caso das europeias / musasento amenoaa 


Assembleia da República e por 
uma maioria de dois terços. 
Qualquer alteração ao horário 
das mesas de voto, conforme es- 
tipula a Lei Eleitoral, depende, 
pois, da anuência do PSD. 

Mas, conforme recordou ao 
COMÉRCIO um deputado do 
CDS/PP, a data das eleições cu- 
ropeias coincide também com a 
realização de um importante jo- 


“um acordo com o PS] É algo que tem uma 


natureza excepc 


go do Euro'2004 - o França-In- 
glaterra, a realizar no Estádio da 
Luz, a partir das 19h45 -, o que 
poderá condicionar qualquer 
projecto de alteração de horá 

rios. 

Entretanto, a Comissão Na 
cional de Eleições (CNE) lem- 
brou ontem que o prazo para os 
cidadãos se recensearem para 
votar nas europeias termina ter 


| 
, 
jonal, diz Guilherme Siva | 


ça-feira (dia 13), inclusivé, Ao 
abrigo da Lei do Recenseamento 
este processo é suspenso a partir 
do sexagésimo dia anterior à da 
ta da eleição. 

O decreto do Presidente da 
República a convocar as eleições 
para o Parlamento Europeu foi 
ontem publicado em Diário da 
República. No caso das eleições 
de Junho, a suspensão da inscri 
ção, alteração ou transferência 
do recenseamento eleitoral en 
tra em vigor a 14 de Abril (quar 
ta-feira). A excepção são os ci 
dadãos com 17 anos e que com 
pletem 18 anos até ao dia da 
eleição. 


Antigo eurodeputado do PSD defende 
candidatura de António Vitorino para a CE 


] Lusa 


Uma eventual eleição de An- 
tónio Vitorino como futuro li- 
der da Comissão Europeia seria 
um motivo de “grande orgulho 
para Portugal e Macau”, afir- 
mou ontem o ex-eurodeputado 
social-democrata Manuel Por- 
to, 

Manuel Porto, que foi euro- 
deputado durante dez anos, 
considerou que independente- 
mente da família política a que 
pertence, António Vitorino é 
uma personalidade com “enor- 
me prestígio” na União Euro- 
peia. A sua eleição seria, no en- 


tanto, mais fácil se nas próxi- 
mas eleições de Junho saíssem 
vencedores os socialistas euro- 
peus, acrescentou Manuel Por- 
to, destacando que uma tal vi- 
tória era negativa para a família 
política a que pertence 

O antigo curodeputado afir- 
mou ainda que os deputados 
portugueses sempre votaram 
em bloco e “sem olhar a parti 
dos” no Parlamento Europeu e 
que o orgulho de Macau na 
eleição de António Vitorino 
prende-se com a passagem do 
actual comissário europeu pela 
Administração portuguesa da- 
quele território. 


António VRorino merece todo o apoio de Maruel Porto / emo rama se 
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Isaltino diz 

que Durão lhe 
pediu para ficar 
no Governo 


tsaitino Morais revela, mu 
ma entrevista publicada on 
tem pelo Independente, que o 
primeiro-ministro 
Barroso lhe pediu, há cerca de 
uma ano, para que não se de 
mitisse do cargo de ministro 
do Ambiente que ocupava na 
altura. 

O político, que começou 
por se destacar à frente dos 
destinos da Câmara de Oei 
ras, demitiu-se de ministro 
das Cidades, Ambiente e Or 
denamento há pouco mais de 
um ano, na sequência de noté 


Durão 


cias sobre contas secretas na 
Suiça, sáídas no mesmo sema 
nánio. 

O primeiro-ministro fi 
cou perplexo com a situação, 
disse-me para reflectir melhor 
e para adiar a demissão para o 
dia seguinte. Pediu-me para 
ficar ( afirma o ex-minis 
tro do Ambiente, que na en 
trevista tece duras críticas so 
seu sucessor no cargo, Amil 
car Teias. 

Isaltino Morais conta que 
decidiu demitir-se uma hora 
depois de ter tido conheci 
mento da notícia, avançada 
pelo Independente, alegando 
“razões éticas” "Cometi a falta 
de não ter apresentado no Tri 
bunal Constitucional uma de 
claração de património com 
pleta”, admite o ex-ministro, 
acrescentado que “havia 
omissões, nomeadamente em 
relação à conta na Suiça” 


“Theias está enganado” 

Relativamente a essa conta 
na Suiça, Isaltino Morais ex 
plica que se trata de “uma 
conta de aplscação de fundos”, 
que abriu inicialmente em seu 
nome, em 1987, e que passa 
dos três/quatro anos se alar 
gou a uma irmã e um sobri 
nho. “Não gostei de sair do 
governo por esta razão, mas 
quis evitar repercussões nega 
tivas”, afirma. 

Isaltino Morais admite que 
a sua “saída do Governo era 
apenas uma questão de tem 
po, devido às dificuldades fi 
nanceiras € às consequências 
que daí decorriam” “O Minis 
tério das Cadades, Ambnente e 
Ordenamento foi dos que so 
freram mais com o aperto. À 
manter-se esta situação, teria 
que me limitar a fazer leis e a 
executar tarefas admuinistrats 
vas. Seria muito dificil eu che 
gar ao fim da legislatura”, diz 

Numa análise a outros má 
nistros que passaram pela 
mesma pasta, Isaltino Morais 
dis que o socialista José Sócra 
tes “fox. gobalmente, um bom 
ministro” e que Amilcar 
Theias, o actual detentor da 
pasta, “está enganado”, criti 
cando-o relativamente à apls 
cação do Polis e à reestrutura- 
ção do sector das águas. 
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SEXTA-FEIRA, 9 de Abri de 2004 


Ministro da Saúde admite avançar para 


mais hospitais SA 


Luis Filipe Pereira 

revelou que os 
resultados alcançados até 
aqui por aquelas 
unidades hospitalares 
são satisfatórios 


ministro da Saúde, Luis 
Or Pereira, admite 
avançar com a gestão 
empresarial em mais hospitais a 


partir de 2005 


resulta 


caso se repitam os 


positivos alcançados o 


ano f 
empresa 
Se em MNM confirmarmos os 


pelos 31 hospitais 


bons resultados de 2003 nos hos 
pitais de gestão empresarializa 
da, porque não mudar se isso se 
traduzir em melhores cuidados 
de saúde para as pessoas”, justifi 
cou o titular da pasta da Saúde 
Acertâmos no modelo, mas 
acho que devemos aguardar 
mais algum tempo e não vamos 
proceder à empresarialização de 
mais hospitais do Sector Público 
Administrativo (SPA) até ao final 
deste ano”, afirmou o ministro, 
que admitiu, no entanto, alargar 
o novo modelo de gestão a ou 
tros hospitais a partir do próxi 
mo ano 
Luis Filipe Pereira falava on 


O ministro Filipe Pereira promete mais hospitais-empresa a partir de 2005 / J040 ABREU MIRANDA LUSA 


tem aos jornalistas, após a ceri 

mónia de tomada de posse dos 
administradores dos hospitais 
do Sector Público Administrati- 
vo da Região de Lisboa e Vale do 
Tejo e de apresentação pública 


dos resultados de 2003, que de- 
correu no Hospital do Outão, em 
Setúbal. 

O responsável da pasta da 
saúde congratulou-se com o 
“bom desempenho” dos hospi- 


tais do SPA da Região de Lisboa e 
Vale do Tejo em 2003, destacan- 
do a redução de 1,2% dos custos 
operacionais e o aumento de 
apenas 3,7 % das despesas, sendo 
que se verificou um aumento de 


Especialistas da Ordem dos Médicos descartam 
erro humano nas mortes no Hospital de Lagos 


Os especialistas enviados pela 
Ordem dos Médicos (OM) ao 
Hospital de Lagos consideram 
que a morte de dois doentes no 
bloco operatório daquela unida 
de, na semana passada, não se 
deveu a erro humano. 

Em declarações à Lusa, 0 pre 
sidente da Secção Sul da Ordem, 
Pedro Nunes, afirmou que a opi 
mão dos anestesiologistas envia 
dos pela OM so Hospital de La 
gos , “bem como dos especialis 
tas do próprio hospital”, é a de 
que as duas mortes não se devem 
a erro humano. À comissão en- 
viada OM foi integrada pelo 
presidente do Colégio da Espe 
cialidade de Anestesia, Carlos 
Guinot, e pelo Professor Jorge 
Tavares. O envio desta comissão 
tinha sido solicitado pela Secção 
Sul da OM, após a própria Or- 
dem ter decidido instaurar um 
processo de inquérito para averi- 


As duas mortes, uma 
mulher de 44 anos e 
um homem de 35 anos, 
ocorreram por paragem 

cardio-respiratória 


guar a forma como a médica 
anestesista actuou durante a ad- 
ministração de anestesia a dois 
doentes, que acabariam por fale- 
cer a 29 de Março e 2 de Abril. 
As duas mortes, uma mulher 
de 44 anos e um homem de 35 
anos, ocorreram por paragem 
cardio-respiratória no Hospital 
de Lagos, onde se encontravam 
para realizarem operações sim- 
ples. De acordo com Pedro Nu- 
nes, há agora a “necessidade im- 
pertosa de se investigar o que su- 
cedeu”, quer se trate enc 
acidente, “que pode sempre 
ocorrer”, quer se trate de “pro- 


blemas com medicamentos”, 
residente da Secção Re- 
gional do Sul da OM referiu ain- 
da que o medicamento adminis- 
lo em ambas as anestesias é 
um genérico de Propofol utiliza- 
do em vários hospitais e subli- 
nhou a necessidade de “investi- 
gar se tem as mesmas caracteris- 
e as mesmas margens de 
segurança do medicamento ori- 
ginal”. Confrontado com o facto 
de existirem dois alertas do IN- 
FARMED, de 2001 e de 2003, so- 
bre a utilização do Propofol, Pe- 
dro Nunes explicou que esses 
alertas se referem a administra- 
ção de infusões superiores a 24 
horas e não a pequenas interven- 
qões, como foi o caso. 

Ressalvou também que esses 
alertas “foram colocados na In- 
ternet, mas não foram enviados 
aos ado ou à Ordem dos 


= também pela Lusa, o 
Bastonário da OM considerou 


que convém “continuar a investi- 
gar o que se passou, até por res- 
peito” pelos doentes falecidos e 
seus familiares. Germano de 
Sousa acrescentou, contudo, que 
“caso se confirme que não houve 
erro humano, talvez não se justi- 
fique a continuação da suspen- 
são” aplicada pelo Ministério da 
Saúde à médica anestesista en- 
volvida. 

Recorde-se que o Ministério 
da Saúde instaurou Segunda-fei- 
ra processos disciplinares ao di- 
rector clínico do Hospital de La- 

a uma médica anestesista 
mesma unidade na 
das duas mortes. A decisão do 
ministro seguiu as recomenda- 
ções de um relatório preliminar 
da Inspecção-Geral da Saúde, se- 
ndo o qual foram apurados 


* de 2005 


produção de 7,3 % em relação a 
2002. 

Luís Filipe Pereira lembrou, 
no entanto, que os resultados dos 
hospitais do SPA “ficaram 
aquém dos que foram alcança- 
dos nos hospitais com o novo 
modelo de gestão empresarial”. 
“Nas cirurgias aumentámos cer- 
ca de 17 % nos hospitais de ges- 
tão empresarial e aqui não fomos 
além dos 5,9 %”, disse, assegu- 
rando que os critérios utilizados 
foram os mesmos. 

“No que diz respeito a consul- 
tas, enquanto os 31 hospitais SA 
fizeram novas 320 mil consultas, 
os 52 hospitais do SPA fizeram 
220 mil”, explicou o ministro, sa- 
lientando as virtualidades do no- 
vo modelo de gestão hospitalar 
adoptado pelo governo, 

Questionado sobre os focos 
bacteriológicos detectados nos 
últimos dias nos hospitais de Se- 
túbal e Portalegre, Luís Filij 
reira mostrou-se convicto de que 
se tratou de casos pontuais. “In- 
felizmente são coisas que aconte- 
cem em qualquer hospital do 
mundo, mas vamos fazer um es- 
forço redobrado para melhorar a 
eficiência dos hospitais no com- 
bate a estes focos de infecções”, 
prometeu, recusando a possibili- 
dade dos focos infecciosos resul- 
tarem da eventual falta de cuida- 
do dos profissionais de saúde. 


para anestesia 


A Ordem dos Médicos pe- 
diu ontem uma investigação 
ao genérico utilizado para 
anestesia no Hospital de La- 
gos por suspeitar da sua 

jualidade. 


q . 

O presidente da Secção Sul 
da Ordem, Pedro Nunes, 
afirmou a intenção de “des- 
cobrir a verdade”, mas reite- 
rou a sua discordância rela- 
tivamente ao relatório da 
Inspecção-Geral da Saúde 
a a 

médica anestesista que 
usou o medicamento e foi 
entretanto suspensa de fun- 
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Futuro dos matemáticos e físicos 
passa pela bolsa de valores 


Conferência “Saídas de 
= Futuro”, no Porto, - . 
pretende mostrar 
possibilidades de 
sucesso para licenciados 
em ciências exactas 


F Dora Mota 


s estudantes de Matemá- 
Os Química e Física da 

Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto (FCUP) 
provavelmente não sabiam que 
muitas das pessoas encarregadas 
de fazer com que o nosso dinhei- 
ro fermente nas contas do banco 
tiraram os cursos onde eles se 
encontram agora. 

O desafio da primeira confe- 
rência do ciclo “Saídas com Fu- 
turo"foi precisamente mostrar 
alternativas aos laboratórios, 
convidando dois directores cen- 
trais do Banco Português de In- 
vestimento (BPI) a falar do que 
pode um matemático ou um fisi- 
co fazer numa equipa que gere 
um fundo de investimento. 

Director do fundo BPI Glo- 
bal, Francisco Magalhães Carnei- 
ro muniu-se de exemplos con- 
cretos para mostrar aos estudan- 
tes de ciências exactas que 
assistiam à conferência o valor 
dos métodos quantitativos que 
estudam com abundância e a 
importância do pensamento 
científico na área financeira e 
nos negócios em geral. 

Aquele responsável do fundo 
BPI Global começou por falar do 
caso de uma equipa de basebol 
americana que, com um orça- 
mento muito inferior aos seus 
clubes adversários, vence ano 
após ano os campeonatos. 

O caso, descrito em livro, re: 
vela que o segredo do sucesso da 
equipa é um estatístico devotado 
que descobriu que os jogadores 


Os matemáticos e os físicos devem apostar também na área financeira / ame cenenmesm 


Ho NúMERO 


580 


* BPI gere fundo de investi- 
mento de 580 milhões 


mais valiosos não são os que 
acertam sempre na bola, mas os 
que a lançam para fora do alcan- 
ce de outra equipa. 

Destes cálculos resulta a esco- 
lha de jogadores para cada jogo e 
o currículo de vitórias. Outro ca- 
so - e outro livro - levado para a 
conferência foi o da equipa do 
Massachussets Institute of Tech- 
nology. 


Durante vinte anos uma equi- 
pa de professores e estudantes 
ganhou 100 mil dólares por se- 
mana nos casinos graças à sua 
persistência na aplicação da lei 
das probabilidades. 

Nos contactos que o BPI faz 
regularmente com treinadores 
de equipas desportivas de suces- 
so - em breve, tentará perceber a 
estratégia do treinador do Fute- 
bol Clube do Porto, José Mouri- 
nho - há sempre a estatístisca 
aplicada ao desporto. 

Com vários matemáticos 
nos seus quadros e, também, 
ainda que em menor número, 
físicos e químicos, o BPI gere 
um fundo de investimento de 
580 milhões de euros que, no 
ano passado, foi o de maior 


rentabilidade do mercado. Ob 

viamente que a estatística tam 

bém se aplica aos prémios de 
produtividade - com valores 
que, embora o discurso diná 

mico do bancário fosse sufi 

cientemente atractivo por si só, 
terão contribuido para que 
ninguém arredasse pé do anfi 

teatro de matemática aplicada 
durante duas horas. 

Embora a filosofia “workoho 
lic” do BPI pudesse dissuadir al 
guns espíritos menos dados à 
ideia de trabalhar das sete da ma 
nhã às dez da noite, ficou pelo 
menos comprovado que um li 
cenciado em ciências exactas 
com criatividade poderá sonhar 
com uma carreira bem paga e de 
sucesso. 


PS critica forma como serão aumentadas 
vagas na Saúde no Ensino Superior público 


|] Lusa 


O Partido Socialista criticou 
ontem a forma como serão au- 
as vagas nos cursos de 
saúde no Ensino Superior iperior públi- 
co, classificando de “logro” a in- 
tenção do Governo de aumentar 
o sucesso escolar em Matemática 
e Física. 

Augusto Santos Silva, ex-mi- 
nistro da Educação socialista, 
enunciou as várias razões que 
justi o descontentamento 
do maior grupo da oposição face 
aos anúncios da ministra da 
Ciência e do Ensino Superior, 


Socialistas classificam 

de “logro” a intenção 
do Governo de 
aumentar o sucesso em 
Matemática e Física 
Maria da Graça Carvalho. 

As críticas estendem-se ao do- 


cumento apresentado terça-feira 
pela tutela que sustenta a política 


nas disciplinas de Matemática e 
Física. 

Apesar de concordar com o 
aumento do número de vagas nas 
áreas das ciências da saúde, tecno- 
logia e artes, o Partido Socialista 
discorda que isso seja conseguido 
com cortes em áreas “onde há 
procura e os candidatos apresen- 
tam notas excelentes de candida- 
tura, como Psicologia”. 

Os socialistas discordam ain- 
da, por outro lado, da utilização 
de um critério administrativo e 
da imposição de uma manuten- 
ção global do número de vagas 
oferecidas. 


“Este critério não premeia a 
qualidade, nem sequer atende 
aos cursos com procura quali- 
ficada ao longo dos anos”, 
prosseguiu. 

Para o deputado socialista, 
os cursos que têm procura e 
boas notas de candidatura de- 
vem continuar a crescer no nú 
mero de vagas, so contrário do 
que deve acontecer com os 
cursos sem procura e com más 
notas de candidatura. 

Também terça-feira, Graça 
Carvalho anunciou um con 
junto de medidas e sumen- 


tar o sucesso em Mate- 
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Professores do 
IST premiados 
em Washington 


Dois professores do Insti 
tuto Superior Técnico (IST 
foram distinguidos esta se 
mana em Washington com 
um prémio internacional 
que visou-a qualidade dos 
trabalhos que publicaram 
nos últimos cinco anc 


revistas sobre inovação tec 
nológica 

Manuel Heitor e Pedro 
Conceição, cujo trabalho tem 
focado a análise do processo 
de mudança tecnológica e as 
condições que levam o esta 
belecimento de sistemas de 
inovação, nomeadamente em 
Portugal, foram dois dos 15 
investigadores galardoados 
terça-feira pela LAMOT - As 
sociação Internacional para 
Gestão da Tecnologia. 

Segundo o IST, o prémio 
visa investigadores de todo o 
mundo que se tenham dis 
tinguido pela qualidade das 
suas publicações durante os 
últimos cinco anos nas me 
lhores revistas da especialida 
de, seleccionadas pela IA 
MOT. 

Os prémios foram entre 
ques terça-feira em Washing 
ton, durante a 13º conferén 
cia anual da associação, que 
reuniu 600 investigadores de 
todo o mundo nas áreas da 
gestão da ciência, tecnologia 
e inovação. 

Manuel Heitor, professor 
catedrático do IST e coorde 
nador do mestrado em “En 
genharia e Gestão de Tecno 
logia”, foi co-fundador do 
Centro de Estudos em Inova 
ção, Tecnologia e Políticas de 
Desenvolvimento, IN”, onde 
se desenvolveu a investigação 
premiada 

Pedro Conceição, profes 
sor auxiliar no IST e investi 
gador naquele centro, é tam 
bém director adjunto do 
UNDP, Departamento da 
ONU para o Desenvolvimen 


mática € Física, enquadradas 
na aposta governamental nos 
cursos científicos € tecnológi 
cos. 

“Trata-se de um logro, por 

ue este Governo diz que quer 

desenvolver os clubes de Ciên 
cias c Matemática, quando é de 
sua exclusiva responsabilidade 
a paralisação dos projectos de 
ciência viva (divulgação csenti 
fica nas esco! lesde 2002”, 
acusou Augusto Santos Silva 

“É também um logro, por 
que é este mesmo Governo que 
na revisão curricular do ensino 
secundário diminuiu o peso da 
formação científica, mesmo 
nos cursos gerais de ciências e 
tecnologias”, acrescentou. 

De acordo com Santos Silva 
a nova revisão “torna possível 
que um aluno possa acabar o 
curso secundário em Ciências 
sem ter Física e Química ou 
mesmo Ps 
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Sindicato desmente assinatura 


O Comércio do Porto 
Sestafeira, 9 de Abri de 2004 


de 200 rescisões na Bombardier 


Entretanto, o porta-voz da empresa reafirmou 


"Ninguém assinou nada”, garante António 
Tremoço, do Sindicato dos Metalúrgicos 


Sindicato dos Metalúrg) 
cos desmentiu ontem 
que 200 trabalhadores te 


nham assinado as rescisões por 
mútuo acordo com a adminis 
tração da Bombardier Portugal, 
mas a empresa reafirma as resci 
ses amigáveis. 

Ninguém assinou nada”, su 
blinhou o sindicalista Ant 
Tremoço, acrescentando que os 
trabalhadores apenas deram o 
nome para uma possível nego 
a empresa en 


Por seu turno, o porta-voz da 
Bombardier reafirmou que 200 
trabalhadores concluíram as ne 
gociações com a administração, 
mas que estes só irão receber a 
quando deixarem 
a empresa, cujo dia depende do 
acordo estabelecido. 

Como a administração não 
tinha capacidade para responder 
a todos os pedidos de rescisões 
até hoje, foi distribuído um pa 
tar quem estava in 
m negociar”, explicou 
Luis Ramos. 

Para Antônio 


indemnização 


Tremoço, “a ne 
gociação ainda não começou” é 
os trabalhadores que manifesta 
ram disponibilidade para restin 
dir poderão ficar na empresa, ca 
so 0 desfecho de todo este pro: 
cesso não seja o encerramento da 
ex-Sorefame 

Sobre o valor das indemni 
Luis Ramos disse que a 
pre ta da empresa varia em 
tre 1,5€ 2 salários base por ano 
de trabalho, mas António Tre 
moço desmentiu, através de 
um comunicado da adminis 
tração, que refere que a percen 
tagem da negociação é 1,4. 

Um trabalhador da Bom 
bardier, que preferiu manter o 
anonimato, disse que já rescin 
diu com a empresa, mas que o 
valor da proposta é de 1,3 salá 


zaçõe 


que 200 trabalhadores concluíram negociações 


A fábrica da Bombardier na Amadora / Anis aDSTERS LUSA 


rios base, enquanto que, para 
os delegados sindicais, é de 
18 

Também o número dos traba- 
lhadores gera controvérsia entre 


administração e sindicato. Tre- 
moço referiu que há 400 efecti- 
vos na Bombardier e 80 contra- 
tados a prazo, que, entretanto, já 
abandonaram a empresa, en- 


“Se o despedimento colectivo avançar na próxima | 
semana (...) 0 Governo vai ter que intervir” 


quanto Luís Ramos afirmou so 
a ex-Sorefame tem 500 

dores, 400 dos quais integram a 
parte industrial, que está previsto 
encerrar em Maio, 

Os restantes 100 postos de 
trabalho, segundo o porta-voz 
Bombardier, mantêm-se na 
Amadora nos centros de compe- 
tência locais. 


A justificação para 
o encerramento 
da fábrica é a falta 
de encomendas 


O sindicalista António Tre- 
moço alertou que, “se o despedi- 
mento colectivo avançar na pró- 
xima semana, como a adminis- 
tração hoje afirmou, a situação 
vai ficar complicada e o Governo 
vai ter que intervir, de uma ma- 
neira ou de outra”, 

“Temos acções de luta marca- 
das [prevista deslocação ao Palá- 
cio de Belém na próxima semana 
e concentração junto ao Ministé- 
rio da Economia no dia 21], mas, 
se o despedimento colectivo for 
para a frente, vamos ocupar as 
instalações da empresa”, acres- 
centou. 

A justificação dada pela Bom- 
bardier Transportation para o 
encerramento da unidade de 


produção da Amadora em Maio - 


éa falta de encomendas de mate- 
rial circulante, não sendo assim 
“economicamente viável manter 
a produção activa”. 

Além da unidade de produ- 
ção da Amadora, a Bombardier 
decidiu encerrar outras seis uni- 
dades na Alemanha, Reino Uni- 
do (3), Suécia e Suíça. 


Estudo mostra que crianças hiperactivas 
melhoram com suplementos de zinco 


As crianças hiperactivas po- 
dem melhorar o seu défice de 
atenção se tomarem suplemen 
tos ricos em zinco, indica um es 
tudo realizado por cientistas ira- 
nianos, divulgou ontem o site 
Diário Digital. 

De acordo com a mesma no- 
tícia, actualmente, poucos são 
os médicos que recomendam o 
zinco para atenuar o problema. 

Os investigadores iranianos 
acreditam que o zinco pode de- 
sempenhar um papel de regula- 


dor da produção de dopamina 
no cérebro. Este químico está 
associado a sentimentos de pra- 
zer e tem estado ligado ao dis- 
túrbio. 

O estudo foi realizado a 44 
crianças que sofrem deste pro- 
blema. Os cientistas concluíram 
que aquelas que consumiam 
mais tos ricos em zin- 
co passavam a estar mais con- 


centradas naquilo que as rodea- 
va. 
Para a realização do estudo 


em questão os investigadores di- 
vidiram as 44 crianças em dois 
grupos. As que pertenciam ao 
primeiro receberam 55 miligra 

mas de zinco diariamente, du- 
rante seis semanas, enquanto as 
crianças do segundo apenas to- 
maram um pequeno comprimi- 

do. 


Entretanto, todas as crianças 
consumiam um medicamento 


que é prescrito para aliviar a de- 
sordem. 
Os pesquisadores do Hospi- 


tal Psiquiátrico de Roozbeh, em 
Teerão, verificaram que o com- 
portamento de todas as crianças 
melhorou durante o período 
que oestudo. 
aqueles que ingeriram suple- 
mentos de zinco mostraram um 
progresso notável. 

Até este momento os estudos 
existentes indicavam que a 


Oficiais das 
Forças Armadas 
acusam Governo 
de discriminação 


F Mónica Monteiro 


A Associação dos Oficiais 
das Forças Armadas (AOFA) 
voltou a manifestar descon- 
tentamento perante a actua- 
ção do Ministério da Defesa 
Nacional, acusando, desta vez, 
o secretário de Estado da De- 
fesa e dos Antigos Combaten- 
tes (SEDAC) de ter asssumido 
um papel discriminatório, 

Em causa está o anúncio 
feito a pelo secre- 
tário de Estado, Henrique 
Freitas, que, em resposta à As- 
sociação Nacional de Sargen- 
tos (ANS), divulgou que se- 
riam resolvidas este ano as 
graves dificuldades com que 
se defrontam os sargentos da 
Força Aérea nos fluxos de car- 
reira de parte dos seus qua- 
dros especiais. 

“A AOFA saúda a medida 
que, a concretizar-se, permiti- 
rá ultrapassar problemas que 
se arrastam há anos e que es- 
tão na origem de muita da 
desmotivação e desencanto 
com que a categoria se de- 
fronta”, referiu ontem a-asso- 
ciação, em comunicado assi- 
nado pelo secretário-geral, ca- 
pitão de Mar-e-Guerra Heitor 
Sequeira Alves. 

No entanto, lamenta que o 
secretário de Estado tenha as- 
sumido uma atitude discrimi- 
natória, ao apenas avançar 
com a promessa para à cate- 
goria de sargentos. 

“A AOFA não pode deixar 
de estranhar que o secretário 
de Estado, de uma forma que, 
a não haver uma qualquer ex- 
plicação, se deve considerar 
como discriminatória, tenha 
avançado com essa promessa 
apenas para a categoria de 
sargentos, uma vez que entre 
os oficiais da Força Aérea (pa- 
ra não falar dos outros ramos, 
onde começam a surgir sinais 
preocupantes de dificuldades) 
existem quadros especiais que 
vivem uma situação tão ou 
mais grave que as referidas na 
sua intervenção”, acrescenta o 
comunicado. 

Nesse âmbito, a associação 
recorda a emissão de alguns 
documentos ao Ministério da 
Defesa Nacional, a realização 
de jornadas de reflexão e ain- 
da várias audiências, a última 
das quais com Henrique Frei- 
tas no passado dia 12 de Feve- 
reiro. 

O secretário-geral da AO- 
FA acusa a tutela de, ao defen- 
der que “o problema (só dos 
sargentos?) se encontra a ser 
resolvido apenas com o ra- 
mo”, continua a “persistir em 
desrespeitar os normativos da 
Lei Orgânica nº 3/2001, de 30 
de Agosto, não integrando 
nos trabalho desti- 
nados a tratar matérias que 


era do e es esagng 
legalmente de- 


representantes das as- 
emma verem 


OComérciodoPorto 
ao it 


A sonda Smart-1, a caminho da Lua / em 


Sonda lunar europeia 
Smart-1 atesta sistema 
de propulsão revolucionário 


Sonda foi lançada em Setembro de 2003 e deverá posicionar-se em órbita 
lunar em Dezembro, tendo já o recorde de 2000 horas de funcionamento 


I Lusa 


sonda europeia Smart- 
A: já com um recorde 
le 2.000 horas de fun- 


cionamento a caminho da 
Lua, atesta a superioridade do 
seu sistema eléctrico de pro- 
pulsão, disse ontem a empre- 
sa francesa que o concebeu 
(Snecma). 

Este modo de propulsão, 
chamado plásmico, e que é 
objecto de investigações em 
França desde 1993, falhou 
duas oportunidades anterio- 
res de qualificação em voo: a 
perda, em 2002, do satélite 
Stentor, destruído devido ao 
malogro do voo inaugural da 
versão de dez toneladas do 
foguetão Ariane-5, e, mais ou 
menos na mesma época, a do 
satélite Astra 1K, perdido 
após o seu lançamento em 
Baikonur (Cazaquistão) 

Segundo o director geral 


da divisão de motores espa- 
ciais da Snecma, Joel Barre, 
2004 deverá ser decisivo para 
o reconhecimento da propul- 
são plásmica (ou iónica), que 
representa uma verdadeira 
“ruptura tecnológica” em re- 
lação à propulsão tradicional 
(química). Os russos, por seu 
lado, já fazem voos com pro: 
pulsores eléctricos desde o 
início dos anos 70. 

A Smart-1, primeiro enge 
nho europeu concebido para 
se posicionar numa órbita lu 
nar, é também o primeiro 
veículo europeu que utiliza 
esta tecnologia como propul 
são principal, pretendendo-se 
com isso validar o emprego 
deste modo de propulsão nas 
futuras sondas planetárias. 

O sistema, chamado PPS 
1350, tem características assi- 
naláveis: utiliza xénon e ener- 
gia eléctrica de bordo forne 
cida pelos painéis solares da 


sonda, respeita o meio am 
biente (o xénon é um gás ra 
ro, naturalmente presente na 
atmosfera) e consome cinco a 
seis vezes menos carburante 
que um propulsor convencio: 
nal para garantir a mesma 
missão. 

Além das perspectivas de 
aplicação em matéria de ex 
plorações planetárias futuras, 
os ganhos de massa muito 
importantes engendrados pe 
la propulsão plásmica repre 
sentam grande interesse para 
os satélites geo-estacionários, 
tendo em conta que o custo 
do serviço de lançamento em 
órbita é da ordem dos 10.000 
a 12.000 dólares por quilo. 

Lançada pelo foguetão 
Ariane a 27 de Setembro de 
2003, a sonda Smart-1 deverá 
chegar ao seu destino em fi 
nais de Dezembro, manten 
do- se depois em observação 
lunar durante seis meses. 


Coimbra Região Digital já conta 
com 42 instituições inscritas 


O projecto Coimbra Re- 
gião Digital, que visa a cria- 
ção de uma comunidade de 
utilizadores de novas tecno- 
logias, conta já com 42 insti 
tuições inscritas, disse ontem 
o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Coimbra (ACIC). 

Estas entidades, públicas « 
privadas, apresentaram a 


candidatura para apoios de 
12,5 milhões de euros, no 
âmbito do Programa Opera 
cional da Sociedade da Infor 
mação, adiantou Horácio Pi- 
na Prata. 

Segundo o presidente da 
ACIC, que participava no en 
cerramento do Congresso 
Português de Engenharia de 
Software, o objectivo do pro 


jecto, ontem divulgado, é 
aproveitar o potencial da 
grande área metropolitana de 
Coimbra, recentemente cons 
tituída 

Aproveitando as dinâmi 
cas da região, acrescentou, 
pretende-se desenvolver uma 
indústria de software, empre 
sas de diversas áreas é postos 
de trabalho, 
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Ainda não há data definida 
para o arranque 
do novo canal RTP-N 


Canal que substitui a NTV deverá entrar em 
funcionamento ainda este mês ou início de Maio 


o Paula Mourão Gonçalves 


Ainda não há uma data defi 
nida para a entrada em funcio 
ento da nova RTP-N, o ca 
vai substituir a NTV 


n 


nal que 
mas prevê-se que as mudanças 
ocorram ainda durante este 
mês ou no início do próximo. 
Uma fonte ligada ao canal 
disse Abril foi a 
últim sumida como 
certa, mas o presidente do 


Conselho de Administração da 
RTP, Almerindo Marques, não 
quis avançar com um dia em 
concreto. “Estamos a fazer tudo 
para que a RTP-N entre em 
funcionamento o mais rapida 

mente possível, mas não pode 

mos definir prazos, já que isso 
não depende só de nós”, De 

pende, conforme explicou, das 
negociações com a TV Cabo e 
com a própria formalização do 
canal, nomeadamente junto da 
Alta Autoridade para a Comu 

nicação Social. 

As alterações no canal esti 
veram agendadas para coinci 
dir com o aniversário da RTP, a 
7 de Março, prazo entretanto 
dilatado para o final do mês, 


data da mudança da sede da 
de Outubro para o Parque Ex 
po e da apresentação da nova 
m da estação. 
n José Alberto 
de programa 
V - cargo que assu 
mirá também na nova RTP-N 
estas mudanças de planos 
prenderam-se 


r 
ção do novo 


na RTP. 


canal do r 
( 


alteraçõe o 


mudanças em simultânec 


novo canal corria o risco 
passar despercebido”, disse 

No entanto, e a avaliar pela 
palavras de Almerindo Mar 
ques, a inauguração do novo 


canal da RTP não ocorrerá 


prropriamente num clima de 


grande pompa. “Não vai haver 


festa nenhuma, Faremos o que 


temos de fazer em termos de 
adequada divulgação pública « 
é só”, disse 

Seja qual for a data de estreia 


ou a projecção mediática do 


acontecimento, o certo é que a 
NTV vai dar lugar a um novo 
canal, de “cariz regionalista 
embora com uma emissão na 


cional”, 


Ginásio no Porto já 
tem Desfibrilador 


O Centro de Educação Física do 
Porto situado na Rua do Pinheiro 
Manso e dirigido pelo Dr Jorge 
Santos é, a partir de ontem, o pr 
meiro ginásio do pais equipado 
com um Desfibrilador Externo Au 
tomático da Medtronic 

Cerca de 10 mil pessoas mor 
rem anualmente em Portugal viti- 
mas de Morte Súbita. À Morte Sú- 
bata pode ser evitada se à pessoa 
receber rapidamente um choque 
de desfibrilação, choque esse que 
visa restabelecer o ritmo cardíaco 
normal do doente. Por cada minu- 
to que passa sem receber um 
choque de destibrikação, os doer 
tes vém reduzidos em 10 por cen- 
to as suas hipóteses de sobrevi- 
vência. 

Cada vez mais os locais pútii- 
€0s, têm procurado informação e 
meios para estarem equipados 
com um desfibrilador, a fim de 
evitar 0 tempo de espera para a 
chegada de socorro. O Centro de 
Educação Fisica do Porto, ginásio 
Com mais de 25 anos, tornou-se 
assám num dos primeiros estabe- 
lecamentos públicos à estar eque 
pados com um Desfibrilador Au 
tomático Externo, sendo mesmo 
em Portugal o primeiro ginásio a 
investir neste equipamento 

O aparelho está disponivel des 
de ontem, dia em que tos samutada 
uma acção/demonstração do 


4 


E. 


equipamento com um bonecas 
humador humano e contou com à 
participação activa do responsá 
vel do ginásio, Jorge Santos, do 
médico e mestre em medicina 
desportiva, João Fresas e de toda 
a equiça técruca e admerustrativa 

Carlos Silva, responsável pela 
formação assegurava “por ser to- 
talmente automático este apare 
lho é de táci utilização, não requer 
conhecimentos médicos especif 
cos e com um treino minimo po- 
de ser usado pelo cidadão co: 
múm”. Já no final Jorge Santos 
classsfcava 0 investimento “Total 
mente imaterial e de real impor 
tância para um ginásio como o 
nosso” 
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Inatel vai investir 7,9 milhões 
de euros na modernização 
das suas actividades 


f Lssa 


Inatel, prestador de ser 
viços sociais na área do 
turismo e cultura, dis 


poe este ano de 7,9 milhões de 
euros investir na moder 
uas actividades, 
m o presidente da di 
recção José Alarcão Troni à Lu 
sa 

De acordo com o responsá 
vel do Inatel, os melhoramen 
tos vão ser realizados nas insta 
lações e equipamentos, nos sis. 
temas de informação e na 
inovação e formação de quali 
dade 


lis de Albufeira 
Vão também ser elaborados 
os projectos de ampliação do 
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PRÊMIOS COMUNS ÀS SEIS SÉRIES 


centro de férias de Albufeira, 
de requalificação da Mata do 
Inatel e de construção do res- 
aura prada no últi- 
mo piso do edifício da praia. 

Os centros de férias das 

raias de Oeiras, Foz do Are- 
ho, Caparica e Porto Santo se- 
rão também objecto de inter- 
venção. 

As obras nos centros de fé- 
rias de Vila Nova de Cerveira, 
Luso e Entre Rios vão conti- 
nuar, bem como nas delega- 
ções de Viana do Castelo e Por- 
talegre - ambas situadas nos 
centros históricos das cidades, 
abrangidas pelo Programa Pó- 
lis de requalificação das respec 
tivos tecidos urbanos - e no 
Teatro da Costa da Caparica. 

O Inatel, que é tutelado pelo 
Ministério da Segurança Social 
e do Trabalho, tem uma rede 
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de 21 delegações e subdelega- 
ções em Portugal, distribuídas 
pelo continente e regiões autó- 
nomas. 

No Palácio dos Condes de 
Caramulo - sede do Inatel - 
prosseguirão as obras de recu- 
peração dos espaços. Os Par- 
ques de Jogos Primeiro de 
Maio, em Lisboa, e Ramalde, 
no Porto, terão planos directo- 
res de intervenção plurianuais. 

O mesmo sucederá com o 
Teatro da Trindade, que a par- 
tir do próximo ano será objec- 
to de obras de recuperação 
global, com o respeito da sua 
traça oitocentista. 

No que respeita à delegação 
da Madeira - destruída por um 
incêndio - está em curso a ava- 
liação da possibilidade do Ina- 
tel vir a adquirir e recuperar o 
espaço originário. 


RO 
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A GNR aumentou o número de efectivos nas estradas / TIAGO PETINGALUSA 


Partida para mini-férias 
da Páscoa provocou 
congestionamentos na Al 


= "Operação Páscoa” da GNR está na estrada com 
= aumento de efectivos até à proxima segunda-feira 


! Lusa 


A partida para as mini-férias 
da Páscoa provocou ontem con- 
ionamentos na Auto-estrada 
do Norte (Al), no sentido Lis- 
boa-Porto, com trânsito lento 
entre Alverca e o Carregado e 
com fila na zona da Mealhada, 
informou a GNR. 

Segundo a Brigada de Trânsi- 
to (BT) da GNR, verificou-se 
uma fila de cerca de dois quiló- 
metros na zona da Meal de- 
vido a uma pequena colisão en- 
tre dois veículos. 

Verificou-se igualmente trân- 
sito intenso com destino ao Al- 
garve, mas sem grandes proble- 
mas. 


Operação Páscoa 
A Operação Páscoa da GNR 
arrancou às 00h00 de ontem e 


prolonga-se até à meia-noite de 
segunda-feira (12 de Abril), en 
volvendo efectivos das brigadas 
de Trânsito, Territoriis e Fiscal. 

indo um comunicado do 
comando-geral da GNR, esta 
operação tem como reserva for- 
ças dos regimentos de infantaria 
e de cavalaria. 

Atentas a manobras perigo- 
sas, excessos de velocidade e con- 
dução sob efeito de álcool, as pa- 
trulhas vão reforçar o fiscaliza- 
ção nas principais vias usadas na 
época da Páscoa, em função das 
deslocações dos automobilistas 
para as zonas de origem e o seu 
regresso a casa. 

Para informação aos jornalis- 
tas e automobilistas sobre os da- 
dos estatísticos da “Operação 
Páscoa”, a GNR actualiza diaria- 
mente a sua página na Internet, 
disponível em “www. gnr pt”. 


Minas da Panasqueira vão 
investir 2,8 milhões de euros 
em novas prospecções 


] Lusa 


A Beralt Tin & Wolfram vai 
investir 2,8 milhões de euros na 
exploração das Minas da Panas- 
queira, anunciou ontem a admi- 
nistração durante uma reunião 
com a curodeputada do PCP, 1l- 
da Figueiredo. 

O encontro decorreu ontem 
nas Minas da Panasqueira, no 
Ambito de uma visita da curode- 


revisto inclui a 
modernização de má- 
quinas e o desenvolvimento de 
novas prospecções. 
O investimento estará 
dependente “de luz verde 
sociação Portuguesa de Investi- 
mento (API)”, que o financia em 
40 por cento, disse a curodeputa- 


investimento 


da aos jornalistas, após a reu- 


nião. 

Ainda segundo Ilda Figueire- 
do, “a empresa prepara-se para 
vender toda a produção armaze- 
nada a duas empresas america- 
nas”, numa altura em que “o 

de volfrâmio dá sinais 
de retoma”, 

Apesar do optimismo, a curo- 
deputada anunciou que vai 

a Comissão 


Na Europa existem apenas 
duas empresas de nao de 
volfrâmio, em Portugal e na Áus- 
tria, “e seria importante para a 
economia local que o concentra- 
do fosse transformado aqui”, re- 
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Os hoteleiros esperam que a Páscoa compense os prejuízos registados com o decréscimo de turistas / 155 costa camamo 


Turismo no Algarve regista 


decréscimo e preocupa hoteleiros 


Os britânicos representaram 37,5% das dormidas 


Hotéis algarvios registaram uma taxa 
de ocupação global de menos cinco por cento 


F Lusa 


s hotéis algarvios regista- 
O uma taxa de ocupa- 

ção por quarto de 54,6 
por cento em Março, menos 0,4 
por cento do que em igual mês 
de 2003, anunciou ontem a asso- 
ciação dos hoteleiros do Algarve. 

A taxa de ocupação global 
média/cama foi de 36,4 por cen- 
to, O que representa uma desci- 
da de 5 por cento face ao mes- 
mo período do ano passado, 
acrescentou a Associação dos 
Hotéis e Empreendimentos Tu- 
rísticos do Algarve (AHETA). 

Por zonas geográficas, as 
principais descidas de Março re- 
gistaram-se nas zonas de La- 
gos/Sagres (34,1 por cento) e 
em Albufeira (9,2), enquanto as 
maiores subidas se deram na zo- 
na de Portimão/Praia da Rocha 
(34,5) e Carvociro/Armação de 
Péra (22,9). 

A zona de Lagos/Sagres foi a 
que apresentou a taxa de ocupa- 
ção mais baixa (33,4 por cento), 
enquanto a mais elevada ocor- 
reu na zona de Quarteira/Quin- 
ta do Lago (62,2 por cento). 

Por cat ias, apenas os ho- 
téis e aparthotéis de 4 estrelas 
registaram subidas (6,6 pontos) 
e as principais descidas verífica- 
ram-se nos hotéis de 5 estrelas 


(menos 24,3) e nos hotéis e 
aparthotéis de 3 estrelas (menos 
81). 

Os hotéis e aparthotéis de 4 
estrelas foram os que registaram 
a taxa de ocupação mais alta 
(60,2 por cento), enquanto que 


Páscoa na Madeira com menos 


totais na região seguidos pelos portugueses 


a mais baixa ocorreu nos hotéis 
de 5 estrelas (39,9) 

Por nacionalidades, os britá- 
nicos representaram 37,5 por 
cento das dormidas totais no Al- 
garve (menos 8,1 por cento que 
em 2003), seguidos dos portu 


3,69% de turistas este ano 


A Região Autónoma da 
Madeira registou, este ano, 
uma queda de 3,69 por cento 
na entrada de turistas na épo- 
ca da Páscoa comparativa- 
mente a idêntico período de 
2003, indicou ontem uma 
sondagem da Direcção Regio- 
nal de Turismo, ontem divul- 
gada. 

Estes números resultam de 
uma sondagem realizada pela 
Direcção Regional de Turismo 
à hotelaria no Funchal e no 
Caniço que indica para sexta- 
feira e sábado uma ocupação 
média global de 90,43 por 
cento (em 2003 foi de 94,16 
por cento) 

Apesar do ligeiro decrésci- 
mo, o director regional de Tu- 


rismo, Bruno Pereira, conside- 
ra, mesmo assim, que “são va 
lores interessantes”. 

Os mercados português, es- 
panhol, inglés e alemão são os 
principais emissores de turis- 
mo nesta época para a Madei- 
ra 

A ilha do Porto Santo en 
contra-se igualmente lotada 
com “turistas” madeirenses. 

De referir que no computo 
geral, a Madeira surge como 
uma das regiões que mais con- 
tribuíram para o crescimento 
das receitas em termos turísti 
cos depois de Lisboa (28 por 


cento), e do (23,1 por 
cento). A taxa de ocupação ca- 
ma da hotelaria portuguesa fi- 


cou em 31,6 por cento em Fe- 
vereiro 


gueses com 28,6 (1,6) e dos ale 
mães com 14,7 (mais 5,4): 

Ao representar 18,6 por cem 
to do total de dormidas, os por 
tugueses contribuíram com 6,8 
pontos percentuais para a ocu 
pação de camas verificada neste 
mês, o que corresponde a uma 
subida de 0,1 pontos percen 
tuais relativamente a Março de 
2003. 

O volume de negócios dimi 
nuiu em média 1,2 por cento. 

No entanto, as dormidas na 
hotelaria portuguesa subiram 
3,1 por cento em Fevereiro de 
2004, comparando com o mes 
mo mês de 2003, devido a uma 
subida de 13,5 por cento nas 
dormidas de portugueses, indi- 
cou ainda o INE. 

O Instituto Nacional de Esta 
tística (INE) explica que este au 
mento justificar-se-á pelo facto 
do Carnaval ter ocorrido este 
ano em Fevereiro, enquanto em 
2003 ocorreu em Março. O au 
mento das dormidas de residen 
tes em Portugal na hotelaria na 
cional compensou a queda de 
1,3 por cento na procura por es 
trangeiros. As receitas da hotela 
ria acompanharam o cresci 
mento das dormidas, com uma 


subida de dois por cento em Fe 
vereiro face a mês do ano 
amterior, 90 (INE) 


Cadeia Arteh 
quer duplicar 
número 

de camas 


eia de hotéis inde 
nes ARTEH - Hotels 
arts tem como ob 


2004 duplicar « 


penc 


jectivo para 
número de unidades € ex 
pandir-se para Espanha, no 
meadamente Andaluzia, re 
velou o director de marke 
ting, João Pedro Neto. 

A ARTEH - Hotels and 
Resorts é uma cadeia de ho 
téis independentes que 
alia a arte à hotelaria e à 
qual já aderiram 1 
hoteleiras 
prestígio entre as 
tro da Região Autónoma da 
Madeira. 

A cadeia presta serviços 
de gestão, explor fran 
chising” e “branding” e con 
sultoria hoteleira € 
cial, com o objectivo de 
criar, remodelar, promover 
ou rentabilizar unidades 
hoteleiras com visão artisti 
ca e “design” exclusivo. 

O Choupana Hills Resort 
& Spa, a Estalagem da Ponta 
do Sol, a Quinta da Casa 
Branca e a Quinta Mirabela 
são as unidades hoteleiras 
da Madeira que integram 4 


ARTEH 


unidade 
nacionais de 


uais qua 


comer 


Cruzeiros 
turísticos no Tejo 
até Outubro 


A Carristur, empresa do 
Grupo Carris, vai realizar 
cruzeiros diários, até 
Outubro, para mostrar Lis 
boa e os seus monumentos 
a partir do rio Tejo, anun 
ciou ontem fonte da empre 
sa 

Ao longo das viagens, en 
tre Santa Apolónia e « 
Torre de Belém, será presta 
da informação “sobre o que 
se está a ver e sobre a histó 
ria do país e da cidade, em 
três idiomas: português, in 
glés e francês”, explicou à 
Lusa Antônio Silva, da 
Carristur, empresa do Gru 
po Carris dedicada à explo 
ração de serviços turisti 
cos. 

“Deixe-se embalar pelos 
braços das Tágides e venha 
descobrir Lisboa numa 
perspectiva única” é o desa 
fio lançado pela Carristur, 
que se assoçiou à LVTE, em 
presa privada que contribui 
com o navio, que começou 
as viagens turísticas na Sex 
ta-feira passada 

As viagens, com duração 
de hora e meia, realizam-se 
de terça a ado, entre 
Abril e Outub 
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A situação voltou a ficar negra no Iraque, com a violência a regressar em força às ruas / AL naDenea 
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As tropas da coligação são o alvo da violência / «sa . 


Tropas da coligação perdem 
também o controlo de Najaf e Kut 


A captura de cidadãos japoneses e sul-coreanos 
=abriu ontem nova frentes no conflito 


A violência e a morte regressaram em força 


ao Iraque com a ofensiva das milícias xiitas 


Lusa 


ais de 280 iraquianos fo- 

ram mortos € outros 

AQO ficaram feridos em 
resultado das operações levadas a 
cabo pelos fuzileiros norte-ame- 
ricanos contra revoltosos em Fal- 
lujah, disse ontem o director do 
hospital desta cidade, a oeste de 
Bagdad. 

Citado pela agência Associated 
Press, Taher Al-Issawi diz que o 
balanço dos confrontos é certa- 
mente mais elevado, já que tem 
conhecimento de mais mortos e 
feridos em diversos locais, aos 
quais os meios hospitalares não 
conseguem todavia aceder. 

A ofensiva norte-americana 
em Fallujah começou segunda- 
feira, com o cerco de “marines” à 
cidade, com uma população esti- 
mada de 200.000 habitantes. 

Desde então, as forças norte- 
americanas têm travado violentos 
combates de rua com revoltosos 
sunitas. 

As forças da coligação liderada 
pelos EUA no Iraque perderam 
também, ontem, o controlo nas 
cidades de Najaf e Kut, onde as 
milícias xiitas se apoderaram de 
edifícios chave, disse o principal 
responsável militar dos Estados 
Unidos no país, o Ricardo 
Sanchez, citado pela cadeia CNN. 

O militar adiantou que as tro- 
pas da coligação -incluindo os 


soldados ucranianos e espanhóis 
— se encontram nas respectivas 
bases, nos arredores daquelas ci- 
dades. 

Acrescentou que as forças “vão 
retomar Kut a qualquer momen- 
to”, sublinhando estarem a ser 
efectuados progressos em Najaf, 
onde ainda permanecem solda- 
dos da coligação. 

“Não abandonámos a cidade 
O que está sob o controlo do 
exército Mehdi é a parte interior 
da cidade, as esquadras da polícia 
e os edifícios governamen 


tais” afirmou o general Sanchez 
Entretanto, a televisão Al-Jazi 
ra do Qatar disse ontem ter rece 


Há vários estrangeiros 
sequestrados 

e cidades em estado 
de sítio no Iraque 


Ministro do Interior iraquiano 
apresenta a demissão 


O ministro do Interior ira 
quiano, Nuri Badrane, anun- 
ciou ontem a sua demissão de 
pois do administrador norte 
americano, Paul Bremer, ter 
manifestado descontentamen: 
to face à actuação do seu mi 
nistério. 

Numa outra versão, a de 
missão do ministro encarregue 
das forças de segurança pren 
de-se com um pedido de Bre 
mer visando manter o equili- 
brio entre xiitas e sunitas no 
governo. Badrane, um xiita 
muçulmano, acrescentou que 


Bremer verificou que o minis 
tro da Defesa é também xiita e 
disse que pretendia manter 
equilíbrio entre os grupos reli 
giosos no executivo. 

Segundo Badrane, Bremer 
ter-lhe-á dito que a coligação 
não podia aceitar tal situação, 
pelo que a solução seria ele 
abandonar a pasta do Interior. 

"Considero que me demiti” 
disse o ministro demissionário 
aos jornalistas. Esta demissão 
surge numa altura em que a 
coligação combate uma revolta 
em todo o sul do pais de uma 
milícia xiita. 


bido um vídeo no qual um grupo 
iraquiano desconhecido - Briga 
das de Mujahidine - ameaça ma 
tar três civis japoneses que se 
questraram, se Tóquio não retirar 
as tropas do Iraque 

O canal de satélite do Qutar 
que transmitiu imagens de pes 
soas e de documentos de identi 
dade japoneses, adianta que o 
grupo deu um prazo de três dias 
às autoridades japonesas para 
executarem a sua exigência, caso 
contrário concretizariam as 
ameaças. 

A Al-Jazira diz que os seques 
tradores ameaçam matar os re 
féns, dois homens e uma mulher 
se o Japão não retirar as suas tro 
pas no Iraque, estacionadas no sul 
do país. 

Também oito sul-coreanos fo 
ram capturados ontem no Iraque 
por insurrectos, tendo um deles 
conseguido escapar, informou o 
ministério dos Negócios Estran 
geiros em Seul 

Segundo um outro responsá 
vel sul-coreano, a pessoa que con 
seguiu escapar é uma “mulher 
padre”, Kim Sang-mi 

Na versão do embaixador da 
Coreia do Sul no Iraque, Im 
Hong- Jae, os oito vieram da Jor 
dânia para Bagdad - uma viagem 
que lhes fora desaconselhada 

Cré-se que os sete ainda em 
poder dos sequestradores se en 
contrem a cerca de 250 quilóme 


tros a oeste de Bagdad 


Cinco mortos 
e 18 feridos 
em Bagdad 


Cinco iraquianos morre 


ram e 18 outros ficaram fe 
ridos na explosão de uma 
bomba artesanal, ontem 


em Baladrooz, uma cidade 4 
norte de Bagdad, informou 
um responsável da polícia 
iraquiana. 

O engenho explosivo li 
gado a uma botija de gás « 
dissimulado numa banca de 
frutas explodiu às 1130 lo 
cais (08:30 de Lisboa) ma 


tou cinco transeuntes e fe 


riu 18 numa rua de Bala 
droorz situada o. 40 
quilómetros a sudoeste de 
Baaquba (a 60 quilómetros 
a norte de Bagdad), preci 
sou o tenente-coronel Ah 


mad Najah 


Seis viaturas foram tam 


bém destruídas nesta expl 
são, acrescentou. 

A Bassorá, no sul do ira 
que, chegaram hoje cerca de 
00 soldados britânicos, no 
quadro da rendição de uma 
brigada de quase 4.000 ho 
mens que deve estar con 


cluída até Maio, informou 
um porta-voz do ministério 
da Defesa britânico 


“Os seus veículos e equi 


pamentos começaram a 


chegar (ao Iraque) mas os 
primeiros soldados chega 
ram hoje, 700 até agora, a 


Bassorá”, precisou o porta 
voz 

“Isto acontece de seis em 
seis mesesl...), a última ver 
d em Dezembro. Começa 
agora e demorará quatro ou 
cinco semanas”, explicou 
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INTERNACIONAL 


Condolezza Rice diz que Bush não 
foi aconselhado a invadir o Iraque 


Nenhum conselheiro di 
sidente norte-americano, George 
W.Bush, lhe disse para atacar q 
Iraque após os atentados do 1] 
de Setembro de 2001, afirmou 
ontem a conselheira da Casa 
Branca para 4 segurança nacio 


Negociações com 
Mogtada Sadr 
para se entregar 
à Justiça 


Um membro sunita do 
Conselho de Governo ira 
quiano anunciou ontem 
que estão a decorrer nego 
ciações tendo por objectivo 
que o jovem chefe radical 
xiita Moqtada Sadr se entre 
gue à justiça, 

“Decorrem discussões 
com Moqtada Sadr para que 
ele ponha termo à sua rebe 
lião e acelte entregar-se à 
justiça. Pela nossa parte, 

omprometemo-nos a res 
peitar a sua honra e segu 
rança”, afirmou Adnane Pa 
chachi à cadeia de televisão 
Al-Jazira 

oqtada Sadr é alvo de 
ndado de captura as 
um juiz iraquia 
no por “incitação ao crime” 
do assassínio, em 
de 2003, do dignitário 
xiita Abdel Majid al-Koi e 
te dois dos seus compa 
eiros em Najaf, no centro 
pais 

Confrontos sangrentos 
decorrem desde o início da 
semana entre partidários de 
Moqtada Sadr e as forças da 

oligação. 


árale 


“Se Bush 
soubesse o que 
sabe hoje não 
teria feito guerra” 


O ex-chefe dos inspectores 
de desarmamento das Nações 
Unidas, Hans Blix, afirmou 
numa entrevista ao diário 
francês Le Parisien-Aujord” 
hui, um ano após a queda de 
Bagdad, que “se soubesse o 
que sabe hoje Bush não teria 
feito a guerra no Iraque” 

“O pais está à Bain da 
guerra civil”, constata o diplo- 
mata sueco na edição de hoje 
do diário. 

Blix acha que os iraquianos 
“estão certamente contentes 
de se terem desembaraçado 
de Saddam Hussein” mas 
considera que “também estão 
todos contra a ocupação nor 
te-americana”. 


nal, Condoleezza Rice, "Quando 
ele (Bush) perguntou aos seus 
conselheiros o que deveria fazer, 
nem um só dos seus principais 
conselheiros lhe disse para fazer 
o que quer que fosse contra o 
Iraque. Em questão estava ape 
nas o Afeganistão”, assegurou Ri 
ce perante a comissão indepen 


dente encarregue de investigar os 
atentados do HH de Setembro. O 
antigo conselheiro para o terro- 
rismo da Casa Branca, Richard 
Clarke, evocou uma conversa 
com Bush, em que este lhe pediu 
com insistência que tentasse des- 
cobrir a ligação entre os ataques 
co Iraque de Saddam Hussein. 
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As afirmações proferidas ontem por Condolezza são polémicas / 10 marque TTE em 


Manifestação de apoio ao 
povo de Fallujah junta mais 


de três mil iraquianos 


Milhares de 

= iraquianos 
manifestaram-se 
ontem nas ruas contra 


as tropas de coligação 


erca de 3,000 iraquia 
nos reuniram-se ontem 
de manhã em Mossul, 


norte do Iraque, numa mani 
festação de apoio à população 
de Fallujah, cidade rebelde 
cercada pelas tropas norte 
americanas, e ao chefe radical 
xiita Mogtada Sadr 

Os manifestantes reuni 
ram-se perto da universidade 
de Mossul e seguiram pela rua 
principal até sos edifícios do 
governo local no centro da ci 
dade, onde se encontravam ao 
fim da manha, segundo relatos 
de agências noticiosas. 

A segurança estava a ser fei 
ta por polícias iraquianos, não 
sendo visível a presença de 
qualquer força militar norte- 
americana 

“Nem sunitas nem xiitas: 
unidade islâmica”, gritavam os 
manifestantes. 

O mesmo slogan foi gritado 
hoje por milhares de cidadãos 
de Bagdad, que partiram nu 
ma coluna para dar manti 
mentos e medicamentos à po: 
pulação de Fallujah, a SO qui 
lómetros a oeste de Bagdad, 
onde as tropas norte-america- 
nas cumprem desde segunda- 
feira uma operação de grande 
envergadura contra a guerri- 
Tha. 

“Bush, Bush, escuta: em 
Fallujah vai-se escavar a tua 
sampa” era outro dos slogans 
gritado pelos manifestantes. 

Os manifestantes também 
exprimiam o apoio ao lider ra 
ddical xiita Mogtada Sadr 

A coligação anunciou esta 
semana que um mandado de 
detenção contra Moqtada ti 
nha sido entregue e prometeu 
quarta-feira “destruir” a sua 
milícia, o Exército do Mehdi. 


| 


|] 


Milhares de iraquianos manifestaram-se ontem em Mossul/ 4. madenem 


Mossul, uma cidade maio- 
ritariamente sunita conserva- 
dora, situada a 370 quilóme- 
tros de Bagdad, tem sido palco 
de numerosos ataques contra 
as tropas norte-americanas, 

A violência regressou assim 


em força às ruas do Iraque, 
bem como a insatisfação social 
do povo do país, que dá assim 
eco à sua revolta surda dos úl- 
timos meses, tornando a situa- 
ção cada vez mais incontrolá- 
vel. 


Japão e Coreia suspendem 
operações de reconstrução 


As tropas japonesas em 
Samawa, uma cidade chiita 
do sul do Iraque, pararam 
“provisoriamente” as opera- 
ções de reconstrução, devido 
ao recrudescer da violência 
no país, disse ontem o minis- 
tro da Defesa nipónico. 
“Devido à degradação da 
segurança, as tropas pararam 
provisoriamente o trabalho 


humanitário. A segurança 
dos militares é a nossa pi 
meira prioridade”, disse um 
porta-voz do Ministério. 

Também a Coreia do Sul 
confinou as tropas que tem 
no Iraque ao acampamento e 
suspendeu as actividades hu- 
manitárias e de reconstrução, 
devido ao aumento da vio- 
lência. 


Futuro ministro 
espanhol 

quer envio de 
unidades árabes 


O futuro ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros espa- 
nhol, Miguel Moratinos, de- 
fendeu em entrevista a um 
jornal francês ontem publi- 
cada a alteração dos "esque- 
mas militares” no Iraque, por 
forma a integrar “unidades 
vindas dos países árabes e 
muçulmanos”. 

“É preciso integrar unida- 
des vindas dos países árabes e 
muçulmanos, que sejam pró- 
ximos da população iraquia- 
na e falem a mesma língua”, 
declarou Moratinos a Le 
Nouvel Observateur, insistin 
do na necessidade de “olhar a 
realidade de frente" e reco- 
nhecer que "o que está a acon- 
tecer no Iraque é uma catás- 
trofe”. 

Para o futuro chefe da di- 
plomacia de Madrid, estacio- 
nar unidades árabes “é a única 
forma de fazer compreender à 
população iraquiana que as 
forças estrangeiras estão lá pa- 
ra garantir a sua segurança”, 


Terroristas 
preparavam 
atentados 
para a Páscoa 


Os presumíveis responsá- 
veis dos atentados de 11 de 
Março em Madrid prepara- 
vam para as férias da Páscoa 
novos atentados em Espanha, 
noticiava ontem a imprensa 


espanhola. 

Segundo o jornal espanhol 
El Mundo, que cita fontes po- 
liciais, os terroristas tinham 
como alvo o centro comercial 
Parquesur de Legants, cidade- 
dormitório dos arredores de 
Madrid, onde alguns dos pre- 
sumíveis autores dos atenta- 
dos de 11 de Março se imola- 
ram no sábado num suicídio 
colectivo. 

Pelo menos seis islamitas 
fizeram-se explodir no cel 
tamento de Leganés, no 
de uma levada a ca- 
bo pelas forças especiais da 
polícia. 
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Maniche que teimou em marcar dois golos festeja com McCarthy, com Deco 4 espresta 


Com a Europa aos pés 


E Dragões voltaram ao trabalho mm Marítimo é o adversário que se segue 8 Derlei pode regressar na Taça / págs so e 31 
Teco. cuimanães o DAM seca TR BOnnISTA MNE UTSOLIMCAUERA 
4 Nuno Assis recuperado é Ainda não foi digerida a Martelinho e e Ali de regresso Marselha derrota Inter ! 
; a grande esperança para arbitragem de Carlos Xistra aos eleitos de Pacheco para (1-0) numa jomada 
! a recepção ao Rio Ave no jogo com o Sporting o jogo com o Moreirense favorável aos forasteiros : 
; 
; 
; 


Ly É med | 1.º GRANDE TORNEIO DE POOL DI Econ 
, VALIOSOS PRÉMIOS 5000 TACOS + OUTRI 


Av. Bombeiros Voluntários, 189 + REBORDOSA PRO - Tim: 942878/028 (Luis) - 914 912 523 (Fernando) 
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Y "Excedi-me sobre o Vítor Baía” 


Mourinho admitiu que não devia ter dito que renunciava a selecção 


o Fernanda Rarsas 


No final do jogo com o 
Lyon, o treinador do FC Porto, 
satisfeito com a prestação do 
seu guarda-redes, Vitor Bata, 
fez uma declaração de que 
mais tarde se arrependeu. José 


Mourinho admitiu ontem 

“Excedi-me. Isso é uma situa- 
ção muito pessoal e não tenho 
direito de mm o que ele deve 
fazer ou não, Mas é a minha 
opinião, que contudo, só a ele 
diz respeito. O melhor que ele 
tem a fazer é deixar a carrua: 


m andar e fazer o seu traba- 
lho”, Ainda assim, frontal como 
sempre, José Mourinho conti- 
nuou * no lugar dele, sabendo 
que sou o melhor e que o meu 
nome causa divergências, com 
estádios em coro a gritar Baia 
para a selecção... colocava-me 


de lado por me sentir injustiça- 
do, porque na selecção devem 
estar os melhores. Mas de facto 
a melhor posição que ele deve 
tomar é jogar muito e falar 
pouco”, 

Contudo, o técnico com- 
preende os sentimentos de 
um jogador: “Se no lugar de- 
le fosse convocado agora, se 
calhar acabava por não fazer 
aquilo que pensava e que 
sentia. Qualquer jogador 
tem uma paixão grande por 
jogar na selecção e ainda por 
cima no Euro”, 


OcComércio doPorto 
co Stntnfaira, 9 do Mud da dA 


Baía é o melhor / EPA 


oncentrados no Maritimo 


Técnico alertou que é preciso esquecer a sensação da conquista da meia-final e voltar a pensar na SuperLiga 


Fernanda Rossi 


Pés assentes no chão e pensa 
mento na SuperLiga. O objectivo 
principal do FC Porto - a con 
quista do campeonato - ainda 
não foi atingido, por isso, o trei 
nador José Mourinho, quer dos 
cus pupílos total concentração 
no jogo de amanha, às 18h, no 
Estádio do Dragão, frente so Ma 
ritimo. Sobre as esperanças do 
Sporting em “roubar” o título aos 
azuis é brancos, isso não parece 
preocupar o téc 
Temos de esquecer a sensa 
ção de estarmos nas meias-finais 
da Liga dos Campeões € precisa 
mos de concentração para o 
campeonato. A nossa posição na 
classificação é privilegiada, mas 
ainda faltam pontos para con 
quistarmos definitivamente o té 
tulo”, começou por avisar o técni 
co ontem, após o regresso dos 
portistas ao treina. 

José Mourinho está ciente das 
dificuldades que o PC Porto terá 
frente aos madeirenses, não só 
por ser uma equipa demasiada 
mente forte, mas também pelo 
facto dos azuis e brancos terem 
tido poucas horas para recuperar 
para essa partida. Após o encon 
tro com o Marítimo, o FC Porto 
ainda terá mais cinc para 
efectuar na SuperLiga e o técnico 
considera que todos eles serão 
decisivos para a renovação do tá 
tuloc “Nesses seis jogos temos que 
fazer os pontos que nos levam a 
consumar o título, Se puder ser o 
mais rápido possível, melhor 
Após o jogo com o Rio Ave é a se- 
gunda mão da meia-final da Liga 
dos Campeões e se pudermos 
chegar aí como campeões nacio 
mais é uma forma de preparar 
melhor esse jogo” 

Sobre as esperanças do Spor- 
ting em “roubar” aos dragões a 
conquista do campeonato, José 
Mourinho referiu que “de facto é 
matematicamente possível”: "Pa 
rece-me normal que eles pensem 
assim. Eu também pensava. Mas 
as sensações e as ideias deles não 
mexem connosco. Queremos é 
consumar o mais rapidamente 
possível o título e se pudermos 
ganhar ao Marítimo, é mais uma 


pormada que ca nossa dife- 
rença pontin manao? sea”, 


jog 


Mourinho quer a conquista rápida do campeonato para fazer descansar alguns jogadores / Helena Valente/ASF 


A seguir à partida com a equi 
pa de Manuel Cajuda, os coman 
dados de José Mourinho vão de 
frontar outros madeirenses, mas 
do Nacional, uma formação que 
tem surprecendido nessa tempo- 
rada. “Não sei dizer qual o mais 
dificil. O Marítimo é sempre di 


restam 


ficil e é uma equipa que tem pos mou que não vai poupar jogado- 
sibilidades de estar na Europa. E o res nos próximos jogos: “Vou fa- 
Nacional é, nesse momento, a zer um ou outro ajuste em fun- 
grande sensação do campeonato. ção da fadiga e prevenção de le- 


Vão ser duas partidas complica- 

das, mas vamos tentar vencer”. 
Como a SuperLiga ainda não 

está garantida, Mourinho afir- 


sões. No jogo com o Lyon 
substituí o Benni McCatrhy e o 
Nuno Valente porque precisei fa- 
zer esse tipo de gestão”, 


"Mais difícil chegar à meia- final da Liga 


dos Campeões do que ganhar a Taça UEFA” 


Ainda que tenha entrado na sala 
de imprensa apenas para fazer 
uma antevisão do Maritimo-FC 
Porto, foi inevitável para José 
Mourinho comentar a Liga dos 
Campeões. O técnico tem no- 
ção que a conquista do campeo- 
mato e a final da competição 
“milionária” estão ao alcance 
dos portistas. Sobre a Liga dos 
Campeões, Mourinho quer 
apenas evitar que as pessoas exi- 
jaum demais da sua equipa. 

“É claro que as semanas vão 
passando e começamos a pensar 
que de facto é possível. Mas 
acho que ninguem nos pode 


exigir nada, nem considerar um  tarem a aparecer com tanta flui 
fracasso se nós não conseguir- dez, não nos apercebemos mui 
mos. Sinceramente, apesar de to bem daquilo que estamos a 
não trocar uma vitória do FC fazer e do que estamos a conse- 
Porto da Taça UEFA por uma guir. Aconteça o que acontecer, 
presença numa meia-final da é uma página mais do que bri 
Liga dos Campeões, tenho que lhante na hi do dube”, 
dizer que é muito mais dificil considerou. Sobre os semi-fina 
chegar à meia-final da Liga dos listas da liga milionária, o técni- 
Campeões do que ganhar a Taça co analisou:“Corunha é Móna- 
UEFA, revelou, co são equipas à nossa imagem. 
Para o treinador, uma equi O Corunha um patamar acima 
que em dois anos tem meia selecção espa: 
ganha a Taça UEFA e tem uma ie O Cl da a 
eonito poeiras de poderio económico. Qual- 
Campeúes é “absolutamen uma ganhar. Candi- 
te fantástica” . “Por as coisas es- ob roll open 


E Derlei pode 
= estar na final 
do Jamor 


Mourinho confessou que a 
recuperação do avançado 
Derlei superou as expectati- 
vas. O técnico até arriscou 
uma data para o regresso do 
brasileiro, que poderá ser no 
dia 16 de Maio, na final da 
Taça de Portugal. 
“O Derlei está muito bem. 
Melhor do que esperávamos. 
Mas há etapas que não de- 
vem ser queimadas, Diria 
quase com toda a certeza 
que no final da Taça de Por- 
tugal, ele normalmente esta- 
rá, O que significa que se 
chegarmos à final da Liga 
dos Campeões mais facil- 
mente ele estará porque é 
depois. Era uma ajuda im- 
portante, Na nossa equipa 
nem em equipa alguma há 
um jogador como ele, Mes- 
mo que não regresse com to- 
das as suas capacidades, sob 
o ponto de vista psicológico 
era importante para nós, 
considerou Mourinho, que 
r outro lado, também 
lembrou: “Temos que recor- 
dar que quando ele se lesio- 
nou muitos pensaram que a 
Liga dos Campeões não seria 
possível, mas desde então 
conseguimos encontrar so- 
luções” admitiu o treinador 


E Muitos cabelos 
= brancos... 


Desde que assumiu o coman- 
do técnico do FC Porto, José 
Mourinho multiplicou os ca- 
belos brancos...Dores de ca- 
beça ou muito trabalho? 
“Muito trabalho. Dor de ca- 
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É só um pouco mais de azul 


mm Os deuses devem estar loucos, uns irredutíveis dragões querem conquistar 


o Bernardino Barros 


É só um pouco mais de azul 
É só um pouco de euforia 
É só um pouco mais de azul 
Porque amanha é outro dia 
(versos de Carlos Té) 


A Europa do futebol anda pas- 
mada com o que está a aconte 
cer na Ligá dos Campeões, pois 
os super favoritos à conquista 
do troféu, Bayern, Manchester, 
Milan, Real Madrid, foram cain- 
do aos poucos, e convém lem 
brar que estes quatro colossos 
do futebol ganharam as últimas 
seis edições da Liga dos Cam 
peões. Esta é mais uma prova 
eloquente de que os gigantes 
também se abatem, e que o di- 
nheiro investido não tem pro 
porção directa com o êxito al 
cançado. 

Por cá, muito se vai falando, 
escrevendo, discutindo e tentan 
do encontrar a fórmula mágica 
que leva os dragões ao sucesso 
estonteante dos dois últimos 
anos. Por isso, muitos editoriais 
foram e vão sendo escritos até 
se chegar ao segredo... ou talvez 
não. 


A gente primeiro come a relva 
e faz a festa no fim 

Se calhar, nestes versos da 
canção “Um pouco mais de 
azul” poderá estar oculto um 
dos segredos dos dragões, e se 
lhe juntarmos no caldeirão, 
doses q.b. de... espírito de luta, 
espírito de sacrifício, espírito 
colectivo, coragem, paixão, or 
gulho ferido na adversidade, 
gozo de jogar, gozo de ganhar, 
etc., talvez esteja encontrada a 
poção mágica que tem levado 
os irredutíveis dragões a querer 
conquistar a Europa do fute- 
bol. O resto queira o querido 
leitor fazer o favor de puxar pe- 


Maniche não é convocado, talvez possa ir o Nuno Ribeiro. Também tá bem 


la cabeça e ajuntar outros pre 
dicados para explicar a saga 
azul e branca. Da minha parte, 
já contribui para tentar expli 
car por que razão há tanto su 
cesso, mas o melhor é atentar 
no trabalho de um jovem trei 
nador e de jogadores escolhi 
dos a dedo, sendo que alguns 
andavam encostados por aqui 
ou por ali, e outros pertenciam 
ao rol dos proscritos. 

A verdade é que mais uma 
vez o País vai sonhando com o 
que pode fazer esta equipa e os 
caminhos do Porto à Corunha 
vão transformar-se em 300 qui 
lómetros de azul e branco. Mas 
os deuses também devem estar 
loucos, porque há coisas que por 
mais que busque não encontro, e 
uma delas é por que razão Mani 
che não tem lugar na Selecção se 


O DETALHE 
Vitor Baia 
Pior cego 

é o que não quer ver 


Dizia Mourinho que Vitor Baia 
já não tem nada a provar a nin 
guém, pois acha que ele é o me 
lhor em Portugal, e tem que tra 
balhar nos limites pois atrás de 
le está o segundo melhor no 
país, Nuno, Pela minha parte, 
dispenso qualquer tipo de dis 
cussão sobre este assunto, pois 
como acho que Baía não é pro 
duto de marketing, só posso 
concordar com e avaliação que, 
hoje por hoje, é o melhor em 
território nacional. Pior cego é 
aquele que não quer ver, não é 
verdade Sr..? 


Sem tempo para saborear 
a passagem à meia-final 


m O FC Porto regressou ao trabalho no dia seguinte 30 jogo em Lyon 
para preparar a recepção de amanhã ao Marítimo 


f Fernanda Roma 


Ainda que a boa disposição 
tenha reinado no treino de on- 
tem do FC Porto, a verdade é 
que os dragões não tiveram mui- 
to tempo para saborear a passa 
gem à meia-final da Liga dos 
Campeões. José Mourinho não 
pode dar folga aos seus jogado- 
res e um dia após o jogo com o 
Lyon a 
ao para preparar o en- 


contro com o Marítimo, já ama 
nhã. Para além disso, os azuis e 
brancos também têm de pensar 
na deslocação à Madeira, dia 14, 
para defrontar o 

Nacional, 


em atraso da Sa A equipa portista 


Como não foi 
possível estar em 
casa para curtir 
mais um mo- 
mento impor- 


tante na trajectória do FC Porto, 
Jorge Costa e Nuno Valente leva 
ram os filhos para assistirem à 
sessão, em clima de total descon 
tração. 

Nos 15 minu 
tos abertos à co 
municação social 
foi possível obser 
var que os titula 
res da segunda 
mão dos quartos 
de-final da prova 


Paulo Esteves/ASF 


o treinador da equipa das quinas 
diz que não há ninguém afasta 
do por indisciplina. Tenho a se 
creta esperança que Agostinho 
Oliveira, que viu in loco a exibi 
ção do médio portista, seja por 
tador de uma preciosa informa 
ção ao nosso seleccionador na 
cional, dizendo-lhe que o herói 
do jogo de Lyon dá pelo nome 
de Nuno Ribeiro, um ilustre des 
conhecido que emerge no fute 
bol português, levando com isso 
a que o “miúdo” possa ser cha 
mado à equipa nacional, que é 
por direito próprio o lugar onde 
devem estar os melhores 

Se assim não for, só temos ra 
zão para esperar que o céu nos 
caia em cima ou então sair a 
correr pelas ruas fora aos gritos 
que os deuses devem estar lou 


cos. 


Os campeões também podem dencontras 


milionária, como é habitual, 
treinaram separados dos joga 
dores não utilizados. 

Derlei e Pedro Ribeiro, traba 
fharam com limitações, uma ver 
que ainda estão a recuperar das 


a Europa 


Maniche: 
temos 50% 

de hipoteses 
de estar na final 


Manich 

gÕes a passa 
nais da 
considerou onterr , 


pa comandad 


rinho tem “50 por cent 


potes 
ompetição milionária 
fessando que seria “um se 
nho” e um “feito fant 

Em entrevista ao site of 

FC Porto, Maniche fez uma 
análise do jogo com o Lyon 
garantiu que em nenhum m 
mento os dragões persarar 
num cenário negati 
nhamos uma vantagem de 24 


que é sempre conf 


tivemos tranquilos, mas sabia 
mos que no futebol tudo pode 


acontecer. Portanto, assumi 


mos que não há jogos iguai 
Jogámos muito concentrados 


Maniche não escondeu a ab 


gria dos dois golos que conse 
guiu marcar, mas afirmou que 


'o mais importante fo ter aju 


dado o FC Porto a cumprir 

mais um objectivo e a passar 
esta eliminatória” porque “a 
equipa está acima de tudo! 

Sobre o surpreendente Depor 
tivo da Corunha, o médio re 
velou que o FC Porto vai est 


dar bem o adver tendo a 


consciência de que será “ur 


desafio muito dificil” Maniche 
acredita que este ano está a ser 
à campanha do ano pas 


e, por isso, acredita que 
FC Porto tem 50 por cento de 
hipóteses de chegar à final da 


Liga dos Campeõe 


Venteris ventre AS 


respectivas lesões. Já Ricardo 
Costa fes treino integrado com 
dasonado. 

O apronto de hoje é no Dra 
gão, às 10h30, No final Mouri 
nho divulgará os convocados. 


32 E) DESPORTO 
Adiada proposta para penalização 
de declarações sobre arbitragens 


Clubes decidiram criar uma comissão para estudar proposta do Comité Executivo da Liga 


Cumpri a minha obrigação 
Foi desta forma que Valentim 
ureiro, presidente da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissão 
nal, reagiu 4 decisão dos clubes 
profissonais quanto à proposta 
apresentada pelo Comité Execu 
tivo, que passava pela punição 
severa dos agentes desportivos 
que se pronunciassem sobre ar 
bitragens antes dos jogos. Assim, 
fos decidida, na Assembleia Ge 
ral ontem realizada, a criação 
uma comissão com o propósito 
de analisar esta proposta, que se 


rá novamente alvo de delibera 
ão no futuro. Os outros pontos 
da ordem de trabalhos foram 
aprovados sem contestação 
Em cima da mesa, na reunião 
que teve como palco a sede da 
Liga de clubes, no Porto, estive 
ram a aprovação do Relatório e 
Contas referente à temporada 
2002/03, assim como o Orça 
mento relativo a 2003/04. Os 


primeiros dois pontos foram 
aprovados por maioria, contan 
to apenas com a abstenção do 
Marítimo, enquanto os pontos 4 
5 foram aprovados por unani 
midade O ponto 3, referente à 
proposta do Comité Executivo, 
não mereceu o aval dos clubes, 
Os principais clubes da Su 
perLiga e Liga de Honra estive 
ram presentes. Do escalão prin 
cipal, apenas o Vitória de Gui 
marães e o Estrela não se fizeram 
representar enquanto que, da se 


Beira-Mar 


Um jogo de castigo 
para Wender (Sp. Braga) 


gunda divisão, seis dos dezoito 
clubes primaram pela ausência 
(Chaves, Portimonense, Aves, 
União, Covilhã e Naval), 

Apenas o Gil Vicente (Abílio 
Martins), o Rio Ave (Carlos Cos 
tajeo Leiria (João Bartolomeu), 
na SuperLiga, se fizeram repre 
sentar ao mais alto nível, não es- 
quecendo o Sporting (José 
Eduardo Bettencourt), o FC 
Porto (Daniel Pereira), o Benfica 
(José Andrade e Silva) ou o Boa: 
vista (Paulo Gonçalves). 


A Comissão Disciplinar da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional aplicou um jogo de cas- 
tigo e uma multa de 900 euros 
ao jogador Wender, do Spor 
ting de Braga. A sanção surge 
na sequência de um processo 


Zeman e Sandro recuperados 
e Juninho continua no Brasil 


Aveirenses treinaram ontem no novo estádio para preparar jogo com Belenenses 


o Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar, fez 
ontem de manhã, no novo Está 
dio Municipal de Aveiro/ Mário 
Duarte, o terceiro treino desta 
semana, tendo em vista o próxi 
mo jogo com o Belenenses. 

Juninho Petrolina ainda não 
regressou do Brasil, onde foi 
participar no funeral da mãe e, 
deste modo, começa a escassear 
tempo suficiente para a prepara 
ção tendo em vista o jogo da 
próxima segunda-feira à noite, 
que vai ser arbitrada por um trio 
liderado pelo internacional setu 
balense Lucílio Baptista, que será 
auxiliado por Paulo Januário e 
José Cardinal, que serão os re 
presentante da arbitragem por 
tuguesa no Euro 2004. 


Zeman está a treinar sem li 
mitações, depois de três jogos 
ausente, o mesmo sucedendo 
com Sandro, que ontem treinou 
sem limitações, devendo os dois 
jogadores serem titulares frente 
40 Belenenses. O mesmo deverá 
suceder com Kata, este, depois 
de ter cumprido um jogo de cas 
tigo, sanção que na próxima se. 
gunda-feira vai atingir o lateral 
esquerdo Areias, que viu o quin 
to cartão amarelo da época no 
jogo com a Académica. Para o 
seu lugar perfila-se Diogo Luis, 
mas também Rui Lima poderá 
ser uma hipótese. 

Como nota da importância 
com que o próximo jogo está a 
ser oii o Beira-Mar vai 
treinar sexta, sábado e domingo, 
sempre de manha, no velho está 


dio Mário Duarte, seguindo os 
jogadores para um mini-estágio, 
num hotel da zona de Lisboa, na 
tarde do domingo de Páscoa, 

ue assim funciona como um 
dia de trabalho normal. 


Bar Executivo no Municipal 

Começara a funcionar, a par- 
tir da próxima segunda-feira, 
pelas 14h30, mais um serviço li- 
gado ao sector terciário no Está - 
«ho Municipal de Aveiro: um bar 
a que foi dado o nome de Execu- 
tivo. O espaço é da responsabili- 
dade da EMA (Empresa Munici- 
pal de Aveiro) que, deverá, pro- 
vavelmente no dia 27, abrir dois 
espaços de restauração no recin- 
to aveirense. 

O pré-lançamento do Bar 
Executivo decorreu na passada 


sumaríssimo instaurado ao 
brasileiro da formação braca- 
rense, acusado de puxar o cabe- 
lo do sportinguista João Pinto, 
no recente embate entre as 
duas equipas, no Estádio Muni- 
cipal de Braga. 


Sandro / Lume Fel 


quarta-feira, tendo Miguel Le- 
mos, administrador da EMA, 


convidado personalidades como 
o presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveira, Alberto Souto, da 
Associação Empresarial do Dis- 
trito de Aveiro, Valdemar Couti- 
nho ou um representante da As- 
sociação Comercial de Aveiro, 
António Videira. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 9 de Abril de 2004 


DESPORTO 
Doping 


Quatro casos 
detectados 
em três meses 


Quatro casos de doping, 
trés dos quais referentes ao fu 
tebol e um correspondente ao 
basquetebol, foram registados 
entre 2 de Janeiro e 5 de Abril 
em Portugal, segundo anun 
ciou o Conselho Nacional 
Antidopagem (CNAD). Após 
a reunião ordinária do 
CNAD, foi divulgado um co- 
municado referindo a realiza 
ção de “149 acções de contro- 
lo, que corresportderam a 536 
análises, das quais quatro tive- 
ram resultados positivos”, 
Contactada pela Agência Lu- 
sa, uma fonte do CNAD in- 
formou ser procedimento ha- 
bitual não revelar a identida- 
de dos visados. “Cabe às 
federações revelarem, ou não, 
esses nomes”, explicou a fonte, 
revelando tratar-se de três ca- 
sos relacionados com o fute- 
bol e um com o basquetebol. 
O CNAD também aprovou os 
pareceres emitidos pela Co 
missão Técnica sobre os pedi- 
dos de atenuação extraordi- 
nária da pena, assim como o 
novo quadro das modalidades 
“por grupo de risco” em fun- 
ção do número de casos posi- 
tivos da modalidade. 


SUPERLIGA 
Académica 


Briosa mantém 
aposta em João 
Carlos Pereira 


O presidente-adjunto da 
Académica, José Eduardo Si- 
mões, anunciou ontem que o 
actual técnico da equipa de 
Coimbra, João Carlos Pereira, 
vai continuar no cargo nas 
próximas épocas, mesmo que 
o clube desça à Liga de Honra. 
O presidente-adjunto da Aca- 
démica não quis, porém, es- 
pecificar por quantas tempo- 
radas o jovem técnico ficará 
vinculado à Briosa, preferin- 
do referir-se ao acordo como 
um “contrato de estabilidade”, 
De acordo com o dirigente, a 
continuação de João Carlos 
Pereira deve-se ao trabalho 
realizado pelo treinador na 
equipa e que tanto o técnico 
como o clube desejavam con- 
tinuar a trabalhar juntos. José 
Eduardo Simões anunciou 
ainda que as obras do novo 
centro de treino e estágio, a 
Academia Briosa XXI, não 
vão parar e que os dois cam- 
pos sintéticos estarão prontos 
para a época 2004/05, com a 
conclusão da obra a estar pre 
vista para Novembro. Em re- 
lação à eventual suspensão da 
equipa B da Académica, o di- 
rigente concluiu que nada es- 
tá confirmado, já que ambas 
as equipas ainda estão em 
competh 


FUTEBOL Superliga 


DESPORTO 


Dois pesos para duas medidas 


Braga debate-se com quatro impedimentos disciplinares. Jesualdo Ferreira sustenta 
que o árbitro Carlos Xistra não usou um critério uniforme no jogo com o Sporting 


f Vitor Santos 


O Braga trava um interessante 
duelo amanhã (17h00), em Lei- 
ria, mas parte para o Sul com 
muitas interrogações na baga- 
gem, sobretudo devido à razia de 
impedimentos resultante dos 
muitos cartões exibidos por Car- 
los Xistra durante o jogo com o 
Sporting, disputado no domingo. 

Barroso, Maurício, Pedro Costa 
e Wender cumprem todos castigo, 
e serão, em princípio, substituídos 
por Castanheira, Paulo Jorge, Eder 
e + respectivamente. 

Até aqui, nada de novo, o prin- 

cípio da rotatividade sempre foi 
por Jesualdo Ferreira, e 

o prnicA bracarense vale pelo 
colectivo, No entanto, e mesmo 
admitindo que “o Braga também 
tem responsabilidades”, numa 
análise superficial à actuação de 
Xistra, o técnico não deixou de 
afirmar que viu situações idênti- 
cas às que resultaram nas puni- 
qões aos seus jogadores terem pas- 
sado em claro — em tudo isto, uma 


“Também ouvi jogadores do 
Sporting e não vi qualquer reac- 
ção”, por parte do trio de arbitra- 
gem, explicou o treinador, que 
comentou, ainda, o processo su- 
maríssimo instaurado a Wender 
(por, alegadamente, ter puxado a 
cabeleira loira de João Pinto), que 
afasta o melhor marcador da 
equipa do jogo Leiria. 

“Estou farto de ver imagens de 
coisas piores e não vi castigos. De- 
ve ter sido muito forte e bastante 


SUPERLIGA Moreirense 


Jesualdo Ferreira bem faz contas no papel mas o plante! não estica / 


cação à cidade do Liz, frente a um 
conjunto que não perde há sete jo- 
gos, não deixa grande margem de 
manobra para distracções. 

Confiante, apesar das contra- 
riedades, o técnico arsenalista ga- 
rante que a sua equipa vai jogar 
para vencer, na linha do que tem 
feito ao longo da época “em todos 
os campos”, e não parece nada as- 
sustado com a fase ascendente do 
conjunto de Vitor Pontes. 

“Nós também vínhamos de 
sete jogos sem perder, apenas ti- 
nhamos sofrido quatro golos em 
nove jogos e perdemos no do- 
mingo”, observou, desvalorizan- 
do os dados estatísticos. 

Numa leitura, ainda que rápi- 


da, ao que falta jogar na SuperLi- 
Ea, O técnico não antevé facilida- 
des, mas espera segurar o “lugar 
europeu”. 

“Neste momento, temos um 
quadro positivo, com cinco pon- 
tos de vantagem. Mas a calenda 
rização não nos é muito favorá 
vel. No entanto, admito que seria 
uma frustração enorme não atin- 
gir esse objectivo”, rematou. 


Dúvida brasileira 

O Braga efectua hoje de ma- 
nhá, no Estádio 1.º de Maio, o úl- 
timo apronto antes da partida 
para Leiria. A lista de convocados 
será divulgada no final da sessão 
de trabalho, e só então se saberá 


Três ausências de vulto 
na convocatória 


João Ricardo, Luís Vouzela e Armando não defrontarão a equipa axadrezada 


o Joné Pedro Comes, 


Dos quatro jogadores do 
Moreirense que estavam em 
dúvida para o embate desta 
noite com o Boavista apenas o 
avançado cabo-verdiano Lito 
recuperou, e poderá consti- 
tuir opção para o técnico Ma- 
nuel Machado. 

Quanto ao guardião João 
Ricardo, o médio Luis Vouze- 
la,e o ponta-de-lança Arman- 
do, que devido a lesão não 
treinaram durante a esta se- 
mana, viram ontem confirma- 
da a indisponibilidade para 
alinhar nesta partida, depois 
de terem efectuado um derra- 


deiro teste à sua condição fisi- 
ca. Os três atletas juntam-se 
assim ao defesa Nuno Men- 
des, no lote de lesionados. Fa- 
ce à estas ausências o técnico 
chamou à convocatória o mé- 
dio chileno Uribe e o guardião 
João Carlos. Relembre-se que 
os cónegos partem para esta 
partida na nona posição da ta 
bela classificativa, com 37 
pontos somados, que lhes as- 
pe qa a permanência no es- 
maior do futebol nacio 
nal. O preço dos ingressos pa- 
ra este confronto entre 
Moreirense c Boavista, agem 
dado para as 21h15, com 
transmissão em directo na 


SportTv, ronda os 10 euros 
para a bancada topo cos 15 
Euros para a bancada central. 


E Guarda-redes: Nuno 
Claro € João Carlos. 

E Defesas: Tito, Primo, 
Sérgio Lomba, Ricardo 
Fernandes e Orlando. 

& Médios: Uribe, Bruno, 
Jorge Britez, Jorge 
Duarte, Bertinho, Cas- 
tro e Vitor Pereira. 

& Avançados: Lito, Demé- 
trios, Manoel e Bruno 
Mestre. 


Sumão Frestas/ASF 


da disponibilidade física dos bra 
sileiros Pena e Nem. Jesualdo ad 
mite que possam não recuperar 
totalmente, mas mesmo que tudo 
corra pelo melhor, o técnico de 
verá chamar, no mínimo, um jo- 
vem dos escalões de formação, 
porque apenas tem 17 jogadores 
disponíveis. 

Narcisse e Miguel Soares 
(equipa B), Bruno Gama e joão 
Pedro (juniores) tém treinado 
com a primeira equipa e qual 
quer um poderá constar entre os 
eleitos para Leiria. Definitiva 
mente afastado está Jorge Luiz, 
que continua a recuperar da lesão 
contraída no desafio da Taça de 
Portugal, frente ao FC Porto. 


SUPERLIGA Boavista 


Superliga 


Fernando 
Santos “obriga” 
a vencer Estrela 


do Sporting 
mm, manifestou 
ontem a obrigação da sua 
equipa vencer amanha o Estre 
la da Amadora, na NO jornada 
da Supertiga de futebol. aperar 
de importantes baixas, até por 
que o segundo lugar ainda não 
está amegurado 

Vejo-o (Benfica) a seis 
pontos, mas com grande res 
perto. Disse na semana passada 
que quando estavam a quatro 
pontos a situação se mantinha 
igual Agora, não me passa pela 
cabeça que alguma coisa esteja 
resolvida”, afirmou Fernando 
Santos, relativamente à luta 
com os encarnados pelo se 
gundo posta 

Para a partida de ama 
nha(21h15), no Estádio 
de Alvalade, o técmi 
poder contar com Rochem 
track - foi ontem operado a um 


Jose 
não vai 


joelho e estará afastado por 
cerca de seis meses - e Custó 
dio, lesionado na partida em 
Braga. O central Beto não tre+ 
nou durante toda a semana e 
está em dúvida, tal como o la 
teral direito Miguel Garcia de 
vido ao cansaço acomulado. 
Quanto ao adversário, o Estre 
Ia da Amadora, Fernando San 
tos só pensa na vitória, mas 
alertou para uma equipa que 
se poderá tornar perigosa. so 
bretudo depow de uma vitória 
2-1) moratizadora no Bessa. 
“Aproveito para dar os pa 
rabéns ao Porto, ao treinador e 
aos jogadores, porque estar nas 
meias-finais da Liga dos Cam 
peões é muito importante para 
o clube e para o futebol porta 
ggués”, frisou ainda o técnico. 


Martelinho e Ali regressam 
aos convocados 


Os regressos de Martelinho 
e Ali, após castigo, constituem 
as novidades da lista de con 
vocados do Boavista, para a 
deslocação de hoje frente ao 
reduto do Moreirense, da 30º 
jornada da Superliga em fute 
bol. Os dois futebolistas, au 
sentes na recepção e derrota 
como Estrela da Amadora (2 
1), ma última ronda, voltam de 
novo às opções do treinador 
Jaime Pacheco, ao contrário 
do lesionado Frechaut 

Pedrosa, André e Jocivalter 
continuam entregues so de 
partamento clínico, enquanto 
o colombiano Viveros se man 
tém sob alçada disciplinas, por 
ter regressado mais tarde que 
o estipulado dos trabalhos da 
sua selecção. 


Decorridas 29 rondas da 
Superliga, o Boavista segue no 
vitavo pasto, com 34 pom 
rela: a nove derrotas, ou 
tros tantos triunfos e 11 em 
pates. 


EE convocados 


E Guarda-redes William e 
Khadum 

8 Defesas: Paulo Turra, Eder. 
Mário Loja e Ricardo Salva 

E Médios: Raul Mesretes, jor 
pr Sabva, Pedro Santos. Hey 
der Calritio, Filape Anunr 
ciação € Ricardo Sousa. 


Vitor Borges, Ali e Fary 


DESPORTO 


Vitória de Guimarães 


Assis corre em direcção ao Rio 


Médio atacante do Vitória recupera a tempo da recepção à surpreendente equipa de Carlos Brito 


Vitor Santos 


o atacante do Vitória de 


arães, Nuno Assis, integrou 
ntern. pela primeira vez nesta se 
4 trabalho com bola reali 

4 » restantes companhei 

ns de Jorge Jesus. Ape 

ar de ter sado poupado, por sentir 
aly res, já perto do final da 
indica que o jogador 

tará apto para, amanhã (16h00 

Jefrontar o Rio Ave 

Umbilicalmente ligado so 
bom momento dos “brancos” da 
Cidade-Berço - já não perdem há 
jornadas e vêm de dois triun 
onsecutivos «, Nuno Assis 
vinda não se encontra a 100 por 


ento, até à hora de início do en 


ontro vão subsistir as dúvi 
cobre a sua utilização, mas as pro 
babilidades de dar o contributo à 


equipa são cada vez mais reais. 


O traumatismo no joelho, so 
frido no decurso do jogo com o 
Marítimo (27. jornada), do qual 
e ressentiu ante o Alverca, está 
praticamente debelado e o pe 


queno Assis poderá brindar os vi 


torianos com as terríveis diabru 


ras que caracterizaram o seu jo 
go. Nos últimos três encontros, 
Assis esteve simplesmente fantas 


em crescendo. Na 


tico, € sem 


deslocação à Madeira, marcou o 
golo que ditou a conquista de um 
preciso ponto; na recepção ao 
Beira-Mar, pulverizou a defensiva 


aveirense, contribuindo para a 
btenção de três pontos impor 
tantes, e na última ronda selou 


ma exibição atómica com um 


golo sensacional, oferecendo aos 
minhotos o primeiro sucesso fora 
Gil Vicente 


Nuno Assis está em bom momento de forma por isso se espera o seu regresso no jogo de amanhã / Simão Freitas/ASF 


de portas! Não admira, portanto, 
que a corrida de Nuno Assis em 
direcção ao jogo com o Rio Ave 
seja um dos maiores pólos de 
atracção da semana vimaranense. 
Ontem, em mais uma sessão 
de trabalho vedada a olhares in- 


discretos, Jorge Jesus pôde dese- 
nhar a estratégia para vencer o 
onze de Carlos Brito, mas sabe 
que não tem tarefa fácil, pois o 
adversário, surpreendentemen- 
te envolvido na luta europeia, 
está a atravessar um momen- 


“Estamos perto do objectivo 
mas temos de estar atentos” 


Luís Campos exige concentração máxima para a partida de amanhã 
frente à formação do Nacional da Madeira, a disputar no terreno dos insulares 


o Posé Pedro Gomes 


Depois da surpreendente vitó- 
ria sobre o EC Porto na última 
sornada, o Gil Vicente está a enca: 
rar com optimismo a partida de 
amanha com o Nacional da Ma 
deira (Estádio Engenheiro Rui 
Alves, às 16h00), que poderá ser 
decisiva para os gilistas. Em caso 
de vitória a turma de Barcelos as 
segurará matematicamente a 
permanência na SuperLiga, e por 
isso, Luis Campos exige concen 
tração máxima sos seus pupílos 

Apexar de estarmos mais per 
to do nosso objectivo temos de 
continuar atentos e procurar jo 
gar nos limites com a máxima 


concentração para continuarmos 
a ganhar pontos para não correr 
mos mais riscos”, disse o técnico 
barcelense, que vê neste duelo 


E convocados 


8 Guarda-redes: Paulo Jorge 
e Adriano, 

E Defesas: Antonielton Fe 
rreira, Nunes, Gaspar, Hu 
so Luz, Ivo, Marcos Antó- 
não e Joca 

& Médios: Luis Loureiro, 
Braima, Casquilha, Luis 
Coentrão e Rui Figueiredo. 

£ Avançados: Yuri, Josieskey 
Ferreira, Duah e Larry 


uma aliciante complementar pa- 
ra a sua equipa: “Tentar vencer o 
Nacional da Madeira no seu re- 
duto é um factor de motivação 
extra, pois seria um feito que ain- 
da ninguém conseguiu esta épo- 
ca” explicou. 


Cinco Regressos 

Depois de na ronda anterior, 
no jogo com os dragões, ter ape- 
nas 17 jogadores à sua disposição, 
devido a uma série de impedi 
mentos, o técnico Luís Campos 
vê o seu leque de opções alargado 
para este embate com os madei 
rense. Na convocatória divulgada 
ontem, as principais novidades 
prenderam-se com os regressos 


to verdadeiramente fantástico, 


Mais uma romaria! 

Como vem sucedendo nas úl- 
timas partidas, prevê-se que as 
Pad 1 do remodelado recinto 
vimaranense registem uma exce- 


Luis Campos / Fera fotógrato 
de Antonielton Ferreira, Marcos 


António e Hugo Luz, atletas que 
não puderam tar Os azuis € 
brancos por condicionalismos 
contratuais, de Josiesley Ferreira, 
que teve de cumprir um jogo de 
suspensão, e do habitual capitão 
Casquilha, que finalmente debe- 
Tou uma lesão na coxa, que o 
afastou dos relvados três sema- 
nas. 


lente moldura humana. À seme- 
lhança do que se verificou frente 
a Gil Vicente e Beira-Mar, a direc- 
ção volta a oferecer ingressos aos 
sócios que se apresentarem com 
as cotas em dia. E, desta vez, são 
cerca de 6 mil bilhetes! 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Guardião Mora 


apto para 
Guimarães 


| José Pedro Gomes 


O regresso aos trabalhos 
sem limitações do guarda-re- 
des Mora constitui a principal 
nota de destaque da sessão de 
treino de ontem do Rio Ave. 
O guardião espanhol, que no 
jogo com o Benfica contraiu 
uma pequena entorse, evoluiu 
durante esta semana com al- 
guns condicionalismo, mas 
ontem, mostrou estar apto 
para a deslocação de amanhã 
dos vila-condenses a Guima- 
rães. Fora das cogitações do 
técnico Carlos Brito conti- 
nuam o defesa Bruno Men- 
des, que terá pela frente mais 
duas semanas para debelar 
uma entorse, e o médio ho- 
landês Junas, que só retomará 
os trabalhos na próxima se- 
gunda-feira, 


TAÇA UEFA Quartos de final 


Valência desfalcado surpreende 
Caneira e Bruno Basto 


A derrota em casa antevê tarefa titânica para o Bordéus no Mestalla 


BORDÉUS 

Ramé; Jememah (Bruno Basto, 71") 

Planus, Canexa e Junetti, Mavubsa, 
mma Eduardo Costa, Francia (Fesmócuna, 
71) e Colacões, Recs e Chamar 
Tresmador: Michaet Pavor, 
VALÊNCIA 

Cofres, Curo Tormes, Navarro, Pede 
2 gro e Gado (Castor, 757); Rude, 
os Barao, Marchena (Canobtxo, 46) e 
Sessoho;, Xico e Ricando Olvesa (Mesta, 69) 
Tresnador Rafael Bentes 


Galo: Fieva (187) Braga (77) e Riutete (887) 
Abro: Michaed Riley (irgiterra) Corso amaro 
dos Just (20), Ciro Tome (21), Ridete (21) 
Semed (247), Gamido (337), Chamakih (53 
Sera (887). Cartão vermelho: Manaba (27) 
tncidências: Estádio Chuban Delma, Bordéus 
Assess: 29. 940 espectadores 


f Sérgio César Pires 


Não será exagero dizer que o 
Valência já está com um pé nas 
meias-finais da Taça UEFA. Esta 
constactação decorre do facto 
de a equipa espanhola ter ido a 
Bordéus vencer por 2-1 os fran- 
ceses. Para enfatizar esta vitória 
importa referir que Rafa Beni- 
tez não pôde contar com as “es: 
trelas da companhia”, ou seja, 


Marchena vigia Roera 


Aimar, Vicente, Albelda e Angulo! 
Do lado contrário, apesar da 
equipa do Girondinos ter entra 
do bem no jogo inaugurando o 
marcador logo aos 18, pelo espa 
nhol Albert Riera, sofreu uma 
enorme adversidade aos 2 
quando Mavuba recebeu ordem 
de expulsão por ter pontapeado 
Sissoko. Com o Bordéus reduzi 
do a dez homens, o Valência to 
mou conta do jogo no segundo 
tempo e deu a volta ao marcador 


com dois golos no quarto de hora 
final, através de Baraja e Rufete 
De referir, que no trio de portu 
gueses da equipa do Bordéus 
Paulo Costa não foi convocado e 
apenas Caneira foi titular, rubri 
cando uma bos exibição. Por seu 
lado, Bruno Basto entrou (7 
antes da reviravolta valenciana. 
Para a segunda mão, o Valência 
apenas terá de confirmar o seu fa 
voritismo no Estádio Mestalla 
para passar às meias finais. 


Drogba joga, marca e põe o Inter em 
sentido (1-0) para o jogo de Milão 


Kily Gonzalez como a equipa... em queda / Esc Tschaen/EPA 


] Sérgio César Pires 


Vale Velho - S. Paulo de Frades - 3020 


Marselha e Inter defrontaram- 
se ontem para os “quartos” da 
UEFA. Neste primeiro embate 
foi o Marselha a levar a melhor 
sobre os “carrascos” do Benfica 
na competição, com o resultado 


de 1-0. Coube pois a Drogba 

vingar” os encarnados no jogo 
do do Estádio Velodrome. De 
pois de uma primeira parte 
bem jogada em que o Marselha 
dominou na posse de bola e em 
oportunidades de golo, Não 
surpreendeu que a equipa fran 
cesa marcasse logo na primeira 
jogada de perigo que fez na se 
gunda parte, por intermédio de 
Drogba, pois claro! 

Zaccheroni já tinha avisado 
que era precisso travar o avança 
do costa-marfinense, mas mes 
mo assim este foi uma autêntica 
“dor de cabeça” para os centrais 
italianos e para o guarda-redes 
Fontana, que substituiu Toldo. 
Drogba merece destaque não só 
pelo grande golo que marcou 
mas sobretudo por ter estado em 
todas as oportunidades do Olym- 
pique durante o jogo. A arbitra- 

de Lucího Baptista foi regu- 

e não teve casos no joga. 


JA- JOSÉ ABRANCHES, LDA. serramaria cm 
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DESPORTO 35 


Newcastle sem Viana 
empata (1-1) na Holanda 


o Sérgio Cénas Peres 


O Nevwcasthe deskocou-se om 
tem ao terreno do PSV e conse 
guiu um precioso empate a um 
golo. Este resultado dá uma li 
geira vantagem à equipa de 
Bobby Robson que na segunda 
mão no St. James Park poderá 
aproveitar o facto de ter marca 
do um golo fora 


Os holandeses começaram 
melhor e marcaram cedo, aos 
15 minutos por intermédio do 


seu goleador de serviço, Mateja 
Kerman. O avançado jugosavo 
foi o melhor elemento da equi 
pa holandesa durante o primor 
ro tempo. 

Por seu lado, o Newcastle que 


aproveitou as incursões de Lau 

rant Robert para levar algum link, uma 
perigo à baliza do PSV, acabo 

por empatar nos últimos minu- se 
tos da primeira parte por inter 
médio de Jenas. Durante o se- ter um resultad 


gundo tempo a equipa holande. ráwr 
sa procurou mais o golo, através ficou r 
de Kezman e Vennegor Hes ara Bobly | 


Celtic (1-1) não consegue 
ultrapassar Villareal 


m Serão Cónar Pires 
Depois de ter « ad os 
equipa do Barcelona, o Celtic te K 
ve em sorte outra equipa ava ad 
nhola nestes quatos de fir ar do ser 
ta feita foi o Villareal a vis aver 
escoceses, e empatos Umg o empat 
lo marcado logo aos 6 munutos d jo é ; 
jogo por Josico deu vantagem sos cocesa que , 


espanhóis que durante largos pe 
nodos do jogo dominaram a par 
orde de 


tida pondo em risco o re 
invencibilidade em casa do 


de 


escocesa esboçou alguma reação 


pogos. No entanto. 


a equipa 


Riquelme rodeado de escoceses / Mamor tc Drmusid/t PA 


Fax 239 496 385 


DESPORTO 


Volta ao País Basco 


José Azevedo (US Postal) 
atrasou-se ligeiramente 


O russo Denis Menchov (Banesto) venceu a quarta etapa e é o 
novo líder a um dia, e duas etapas, do fim 


j horse Miranda 


O russo Denis Menchov (Ba 
nesto), com um ataque desferido 
a cerca de seis mil metros da li 
nha de chegada, venceu ligeira 
mente isolado a quarta etapa 

Vitoria-Lekunberri, 182 km) 
da Volta ao País Basco e tornou 
se no novo lider, quando a cor 
rida está a um dia do fim, so 
apear Alejandro Valverde (Kel 
me/Comunidad Valenciana), is 
to enquanto, mesmo sem forçar 
muito o andamento, José Azeve 
do (US Postal) entrou na meta 
na 38º posição, registando um 
pequeno atraso (1.10 m) e assim 
baixou para de 14 para o 31º lu 
gar na geral individual 

Menchov chegou com 14 se 
gundos de vantagem sobre um 
grupo perseguidor encabeçado 
por Samuel Sánchez (Euskaltel 
Euskadi 
vam, entre outros, o italiano Da 
nilo Di Luca (Saeco), Alejandro 
Valverde e Bobby Julich (CS 
com José Azevedo, que acompa 
nhou sempre esta frente avança 


e onde se encontra 


XI Maia Jovem 


da, a descolar ligeiramente e a 
perder pouco tempo, ainda que 
por uma questão estratégica pois 
não esteve para dar o litro, Aze 
vedo rolou sempre com os seus 
colegas Manuel Beltrán e Floyd 
Landis, mas na derradeira d 
culdade meteu o seu habitual 
andamento e não respondeu a 
algumas sapatadas. 

Hoje, disputa-se a quinta, e 
derradeira, etapa que está dividi 
da em dois sectores, o primero 
en linha, entre Lekunberri e Laz 
kao, na extensão de 88 Km e 
com passagem nos picos de 
Zuarrarrate (3º categoria), Ur 
killaga (34), Olaberria (34), 
Gaintza (2º) e Lazkaomendi 
(3º), mas a questão só ficará re 
solvida no segundo sector, com 
um exercício individual, na dis 
tância de 8,5 Km, com partida e 
chegada de Lazkao, num percur 
so selectivo que termina num al 
to, sendo que a dois quilómetros 
do cimo há desníveis na casa dos 
10 por cento. 

Classificações: (4º etapa): 1º 
Denis Menchov (Banesto), 


4.35.48 horas; 2º Samuel Sán- 
chez (Euskaltel), a 145 3º Dani- 
lo di Luca (Saeco), mt; 4º Alejan- 
dro Valverde (Kelme), mt; 10º 
Manuel Beltrán (Us Postal), mt; 
34º José Azevedo (US Postal), a 
110 m. 

Geral individual: 1º Denis 
Menchov (Banesto), 17.19.38 
horas; 2º Alejandro Valverde 
(Kelme), a 145; 3º Danilo di Lu- 
ca (Saeco), mt; 4º Samuel Sán- 
chez (Euskaltel), mt; 9º Manuel 
Beltrán (US Postal), mt; 31º José 
Azevedo (US Postal), a 1.10m. 


Milaneza no GP Mitsubishi 

Refira-se entretanto que a 
formação da Milaneza/Maia, a 
única portuguesa que pertence à 
Divisão Um internacional vai 
participar ainda este mês (22 a 
25) no Grande Prémio Mitsu- 
bishi/MR Cortez, e o seu técnico, 
Manuel Zeferino, já fez a escolha 
do plantel, 

Portanto, salvo contrarieda- 
des de última hora, a formação 
maiata rolará com Gonçalo 
Amorim, o sprinter Angel Edo e 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 9 de Abril de 2004 


Denis Menchov foi o vencedor da etapa / Jesus Diges/EPA 


Hugo Sabido, que também dis- 
putam a 44º edição da Volta a 
Aragão, a que se juntam Bruno 
Castanheira, Paulo Barroso, Pe- 


Gastão Elias passou a ser o 
único resistente da armada lusa 


O jovem tenista afastou ontem o belga Reuter e o seu compatriota Martim Trueva 


hosé Miranda 


Cumprido que está o quarto 
dia da XI Taça Internacional 
Maia Jovem, competição pon 
tuável para o ranking sub-14 da 
Associação Europeia de Ténis. 
Gastão Elias é o único sobrevi 
vente da armada lusa, após se ter 
desembaraçado nos oitavos-de 
final do belga Yannik Reuter em 
três sets (3/6, 6/4, 6/2) para de 
pois, e também com recurso à 
negra, levar a melhor, no 
“court” maisto, sobre o seu 
compatriota Martim Trueva, 
por 57,62 e 6/0 

Agora, o derradeiro obstá 
culo entre Gastão Silva, tercei 
ro pré-designado, e a final dá 
pelo nome de Alexander Lob- 
kov, tão só o primeiro cabeça 
de-série, Lobkov que ontem 
ainda encontrou algumas difi 
culdades (6/7, 6/2 e 6/4) para 
afastar o esloveno Klemen Ko- 
vacic. Já no que diz respeito à 
outra meia-final, a luta desen 
rolar-se-á entre o romeno 


A juventude continua a resnas no troféu de ténis da Mais / Peso Cranadero 


dro Cardoso, que muito prova- 
velmente será o chefe-de-fila, 
para além de Bruno Pires e Re- 
nato Silva. 


Adrian Vodislav e o russo Evg- 
neny Donskoy. 

O russo Donskoy bateu o bri- 
tânico Roelands, por 6/3, 6/2, ao 
passo que também com toda a 
facilidade o romeno Vodislav li- 
bertou-se (6/1, 6/3) do esloveno 
Domen Korelc. 

Refira-se também que Tomás 
Valle-Costa, que completava o 
trio de resistentes lusos, falhou o 
acesso aos quartos-de-final pois 
foi esmagado (6/2, 6/0) pelo es- 
loveno Klomen Kovacic 

Quanto ao sector feminino, 
em que a representação lusa se 
ficou na segunda ronda, após 
um brilharete de Marina Gallo 
no jogo inicial, a checa Karolina 
Plisek continua firme no propó- 
sito de bater o pé e assim contra 
riar o favoritismo das cabeças 
de-série, mas para chegar à final 
terá que ultrapassar uma atleta 
da qualidade da russa Ksenia 
Pervak. Por seu turno, no outro 
combate de acesso às finais me- 
dirão forças a austríaca Nikola 
Hofmanova e a russa Yulia Ga- 
venko que ontem, no entanto, ti- 
veram que jogar três sets para se 
desenvencilharem, respectiva 
mente, da russsa Tchernikova e 
da checa Kristina Plisek. 

Nesta conformidade, ao do- 
múnio absoluto da Eslovénia na 
edição anterior, poderá suceder 
uma passagem de testemunho 
para a Rússia que se apresenta 
muito fortes e tanto no sector 
masculino como no feminino 
tem duas unidades semifinalis- 
tas. 


FUTEBOL Robótica 


DESPORTO 


Universidade do Minho deu 
aulas no campeonato alemão 


F José Miranda 


A equipa de futebol robótico 
da Universidade do Minho par- 
ticipou mais uma vez no cam- 

onato alemão de futebol ro- 

tico “German Open 2004”, 
mais propriamente na Liga de 
Robôs Médios (“Middle Size 
League”), onde arrancou um 
brilhante terceiro lugar e só so- 
freu um desaire, na fase das 
meias-finais, precisamente com 
a equipa que se viria a sagrar 
vencedora. 

Quinze foram os concorren- 
tes: nove equipas alemãs, duas 
portuguesas (Minho Team — 
Universidade do Minho c Sdpo — 
Universidade do Porto), duas ho- 
landesas, uma austríaca e uma 
outra do Irão, que foram distri- 
buídas em dois grupos para dis- 
putar aprmedra fase, emque a 
equipa da Universidade do Mi- 
nho saiu invencível, com 13 golos 
marcados e apenas 1 golo sofrido, 
fruto de triunfos sobre o AIS e 
PaderKicker (Alemanha), Philips 
(Holanda) e Pérsia (Irão), res- 
pectivamente, por 5-0, 3-0 e 4-0, 
para além de duas igualdades an- 
te o Allemaniacs (Alemanha) e o 
Persia (Irão), a primeira a zero ca 
segunda a um golo. 

Já nos quartos-de-final, a 
Universidade do Minho goleou 
(8-0) o ClockOrange (Holanda), 
e acabou por baquear tangen- 
cialmente (1-2) nas meias-finais 
perante o BrainStormers Tribots 
(Alemanha), o que levou a equi- 
pa a desaguar no jogo de conso- 
lação que venceu (3-1), sobre os 
germânicos do Fu-Fighters (Ale- 
manha). 


FUTSAL Distrital portuense 


A equipa da Universidade do Minho e o seu opositor no jogo de 3º e 4º lugares / DE 


Refira-se que estes robôs jo- 
gam futebol segundo as regras 
da FIFA (com emendas para 
adaptar os robôs a este jogo); são 
completamente autónomos, ou 
seja não são controlados remo 
tamente, pesam cerca de 35 kg, e 
medem 80 cm de altura e 50 cm 
de diâmetro. 

Estes robôs são completa 
mente desenvolvidos por uma 
equipa de alunos (Ivo Mouti- 
nho, Carlos Fraga e Nino Perei- 
ra) e pelo bolseiro Pedro Silva 
todos pertencentes ao departa- 
mento de Electrónica Industrial 


da Escola de Engenharia da Uni- 
versidade do Minho, grupo este 
liderado pelo professor Fernan- 
do Ribeiro docente do mesmo 
departamento. 

A construção mecânica foi 
levada a cabo com a excelente 
colaboração da empresa “A In 
dustrial” de Joaquim Teixeira de 
Sousa, que apoia fortemente es- 
te projecto altamente tecnológi- 
co. Para isso o técnico de mecã- 
nica António Sampaio é dispo- 
nibilizado pela empresa para a 
fabricação e montagem de pe- 
ças, € para participação nestes 


Santo António de Grijó 
está de regresso ao altar-mor 


O novo líder da Divisão de Honra goleou (6-2) o Barranha 


por 6-2, recuperou a liderança 
da Divisão de Honra do futsal 


Resultados 
Honra - S. Sebas: 
haemato, 5-6; Paróquia da 


Boavista-Escola de Gondomar, 
5-S; Bom Pastor-Gondomar, 
6-9; Águias da Madalena-Pole- 
nenses, 5-6; Arsenal de Parada 
“Canal, 4-3; SA Grijó-Barra- 
nha, 6-2; Rec. Parada-Galos 
Negros, 8-4; Biquinha-AR- 
; Carvalhido-Cafe- 
taria Ouro, 2-6. 


! 

Série 1 - CSC Sé-Dream 
Team, 3-3; Juv. Lordelo-S. Eu- 
génio, 4-1; Luso Académico- 
Musical Miragaia, 1-5; Acadé- 
mico de Gaia-Amigos da Cave 
94, 3-1; Fatigados-Cruzei 
ro Santa: -X, Paróquias 


da Areosa-BPI, 5- 
da Madalena-P 
Dramático Avintense-Carva- 
lhosa, 3-3 

Série 2 - Rec. Vermoim-Pon- 
te Rio Tinto, 3-0; Novelense- 
Carvalheiras, 3-1; Casa Benfica 
de Paredes-Vila Boa do Bispo, 
5-2; Coopei 


Olímpicos 


rmaia-Nespereira, 2- 
O; Dez de Junho-Aliviada, 4-3; 
ARCA Alpendorada- Dramático 
Rio Tinto, 1-1; Romanos-Vilar, 
2-4; Juventude de Águas Santas- 
CC Ordem, 3-7. 


HI Divisão 
Série 1 - Amigos de Lordelo- 
Casa do Benfica do Porto, 4-1, 


eventos, oq ue significa que é 
uam peça primordial neste con 
punto. 

Refira-se que o próximo tor 
neio de futebol robótico será 
disputado durante o Robóti 
ca'2004 e terá lugar no Pavilhão 
Rosa Mota na cidade do Porto, 
de 22 a 25 do corrente mês, en 

uanto o campeonato mundial 

le futebol robótico (8º Robo 
cup) realiza-se pela primeira vez 
em Portugal este ano e será dis 
putado no Parque das Nações, 
em Lisboa, entre os dias 27 de 
Junho e 5 de Julho. 


União Portuense-UD Carregal, 
2-1; Vilaplanense-Seixos Arco- 
zelense, 2-2;Avioso S. Pedro-Fo- 
rense, 2-2; Juventude do Muro- 
Leões da Lapa, 2-3, Padrão Ver 
melho-Ases de Leça, 5-1; 
Prelada-Marrões,4-2; Gondivar 
1 da Ponte da Pedra, 2-5. 
Série 2 - Sol e Sombra-Atéti- 
co do Fridão, 0-3, Lusitana Pe 
drouços- Amigos do Corim, 34, 
Leões Valboenses-Brisa, 0-1; 
Unidos pela Lixa-Entrecancelas, 
4-3; Casais Novos-Águias da 
Artosa, 1-1; Outeiro-Desportivo 
de Rio. Tinto, 0-2; Galitos S, Pe- 
dro-Urbanização do Crasto, 6-7, 
Dinamo 80-Montes Costa. 4.6 
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Liga portuguesa 


ABC 

travou (24-23) 
o campeão 
nacional 


Anda que não fomse akém de 
uma igualdade a 20 golos no 
terreno do Águas Santas, 
Sporting reduziu de três para 
sobre o 
campeão nacional, RC Porto 
que, um tanto ou quanto sar 
preendentemente . fon derrotado 
(23-24) em Braga, no pavilhão 
Flávio Sá Leite, pelo ABC 
Mas a segunda pornada da se 
gunda fase da Liga portugues 
de andebol (Grupo A), forne 
ceu 0 seguintes resultados 

Grupo A: Belenenses - Ma 
deira SAD, 27-25; ABC - 
Porto, 24-23, Águas Santas 


dois pontos o atrasc 


20-20. Por seu tur 


Sporting 


ção está assim 
1º FC Porto, 18 
pontos e 2 jogos; 2º Sy 
ABC, 16 pontos e 2 + 
Águas Santas 14 ponte 


gos; 5º Belenenses, 12 ponto 
Madeira SAD, | 
pontos e 2 jogos. 

Próxima jornada (14 
Abril): FC Porto - Belenenses: 
Madeira SAD - Águas Santas 
Sporting - AB 


e 2 jogos & 


Convocados 


Salgueiros 
é o maior 
fornecedor 


da selecção 


Não sabendo ainda se pode 
rão voltar a juntar os atletas 
num estágio. no próximo dia 
1, 0s seleccionadores macio 
nais de polo aquático, Nuno 
Lobo e Jorge Martins, tém ao 
seu dispor para participar a 
partir de hoje no tomeio de Er 
mesinde, um lote de M) atletas 
do qual de que o Salgueiros é 
o maior fomecedor. Com fer 
10, Rui Nuno (guarda-redes 
Gilberto Lobo, Rui Moreira. 
Tiago Costa, Paulo Russo € 
Rodolfo Nunes (Salgueiros 
Tiago Costa (guarda-redes) 
Hugo Florêncio, Gonçalo 
Abrunhosa e Ricardo Vieira 
(Académica da Amadora). Russ 
Coelho, Jorge Coelho, Jaime 
Milheiro e Nuno Portela (Cha 
be de Propaganda de Nata 
ção); António e Daniel Grácio 
(Portinado); Tiago Ramos e 
Tiago Santos ( Fluvial Por 
tuense); Hugo Resende e Car 
hos Azevedo (CDUP) são os 
eleitos, sendo de referir que « 
prova de qualificação para o 
Campeonato da Europa, a de 
correr em Rio Masor, entre 14 
e 16 de Maio, vai contar com 
quatro seleccionados: Portu - 
gal, Irlanda, Suiça e Moldávia, 
sendo que das quatro equipas. 
wma ficará de fora da fase final. 
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4 Ed TT orvemos TRETO, caem conto. | FATRETA Mas cigam | CAFÉ SNACK BAR, rem | CAFETARIA, emlisucon | ANTAS TA, espoctscutar 
5 eseado Foi | adoro pm o. | Som dim cone. | mi mimroma | cam in ereto 
Basto mo preço e condições de | com 160 m2, amamos com 
| auTOMÓvIIS À a CJ englaranda. (n15) Tola. 22 reupeia, ata mquecs 
| mario coral, 2 hugares 
memo 9 mm garagem. Óptimo preço. 
qu) Toi. 22 S1BS14 106 
PREÇOS PORN PUBLICAÇÃO Duas tes 050 Pos sro 

Domngos 000 fusos MR 
, | Tê, do Marquês, com hugar 

Merumo + palevrmo | Mésimo DO palevras dé GRADES. Tea 
222086712 | QNATRAHOO 


ANTAS TI, 1 hugar de gura 
gem, duas habsiações por 
peso. óphmo estado Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5 


| 
TI ANTAS, q tva Tapa AOS SENHORES PRO- | 
ds motdado equpado s | PRIETÁRIOS, Procma-sa 
eMáros Tuts 777080030 de arcinsos para arrendar 
mazravo terem várem chectas nto 
ressaçdos. aigans não Fun 
AMDAR-CENTRO. 5 quer | condes Puticom, cs facão 
no mada Smementaros. cos | rd cia A Vi 
persa todo restaurado a | Telohs 22 SIZITHS - 01 
entraas Toto ZIZOSONO! | ASONOOS - 01 MOSAAIO 


TI, TR ETA, Vis Nova de sro 


ÁPANTAMENTO MOLA. jovem Tois ZESTEDENA O | Chata, c/ hugues de garagem 


DO PM óra O" Maga | DONTIATOT 0 hcença de habitatia- CAM = 

nas) Svaões ndegom — | de Tele 223403606 tp o at e E pino 

dertms Total F220SO1G1 GRANDE PORTO DISTASIOO 60084. entrada o restante a com 

- Dat o ER ado binar, Trata 0 prépria Tois 

PINHEIRO MANSO, com | pá oh ma Mienpirs mma deram | Tê, om Guipinaros Pinot RESTAURANTE, ao tres: | 988800574 / 996010779 
78 ma. possirindado do | Toi FZMQRIGÃO ninhos. Motdiado Tels. | 19 court faria Bom pro- passa c' pequena entrada. | a a acima 
Matata & cimáiaçom. Wu | memoservo onensaar? | 9oToem OUTRO! Tolat GI 100084. INOVA TS, com aquecimento 
fada nanad DMA Mob 6 eua de huma Ta em da 


For o Anima Cs iconça do | TSM, a Santo Ovídio, 


TRA Pu do oro Loma | A v meta o espe, com | “OM Sega Ina Ta a 
(perto do Hosgati Corto | Matrtatinaado Total, | ras. | 222087080) W9A10COM | 79, ro q 73, om Via 
Pesmgtna, ndo dia aii. 130 rexona | oesriaror de Gaia, com lugares de 
metros quatados : a Ta, em Gas, Canidelo, ur | quragem é licença de habi- 
emma amo rt ts | VÃ DA Mia da MO 00 | 74 VALOR, Conndomar, | (o À Preta com dance 2 | hubiiiado Tola 222008712 
na Toi DOGATONTO Via Catarma. mettado e hugares de garagem Tais | ;grs7BaGOO 
poor ecnando Tais FRNTIDNDA | NADO CCT Lg e gr | aoxraanna | DGITIATO? — 
esrraror qem é icença do habitats 


TA, Mais, c/ gara- 
TReI GAIA, à Estação das | gom Tolof, 23403606 - 
Demvesans o Scars dos Fiems, | DIETAMEOO. 


2 wc é marquise. Teois. 


teses resumir | 


serenas? “centro de Santo Tir- 
TLETA, em Maicanhos. | TI,T2ETA, Via Nova de | veto (AZ Tala 22 STBGGNA | Pere do amaro. 
| Tira Pa Nau Vista pró | 22200A7IR/ DIATUSADO om fcença de nabetatil | Chaim c/ hugares de garagem | /96 5737170 da. salão de Tom 2 
um do Fermat Maguihdos dade Tels. 222086712 / | mcilcença de hablablida. | ———= a al 
ve com os o jane, | PIT, Condor, ci ago | IA NOOUDA de Telef | BUFETE, em Matosinhos. arcano pote 
| monstro votarão Toi | MO DADO O mudados dis q = | BEMOMET IAN BTRAdOS. renda ru acessivel Fecha aces” 
| rmosaror pri arçer Sy sos domingos Bom preço. | PADARIAICONFEITARIA, 
| EDAGOROS - ana rsea7 (09) Tola 22 5188614106 | no contro de Santo Tino, 
mb LTr, ma For, de autênico E E aa sem com 250 m2 Espectacular. 
eeTIoar R 
a SOS / AVG | UM ua, varry CHURRASQUEIRA, no | visto Tola preodrorty 
META, sermões mst | a das é muto Consta Equi- Padrão da Légua Preço de | 736130897 
bem locatrado. Tels ret, | Pa Toi mDORAGS perl PR 
zzmome ria | APARUNNBAO para. ; 
| Tendo Maquinas, farto à | 73, am Movgira ca Maia Teis. 22 S18NG1A 1 06 | 100 ma legalizada a va. 
Thet, ao Porque auto | UPA vao 6 O | cr gm inch sranTo balhar bem no concelho de 
pahametpas im si mem a E] ARA a | Bi com sociedade e mem | 3, Lau Auta co Sou, 
quragem arms Toi — , na Senhora pés 1 
Ec a | Mt a | rg ca em Rara dede | qo ema | Come 
2 meo do | cega, mta, court egá ho e vamo atementar Preço | EDS | Toei 220534061. 
TO, Avonnia Fermbo do | Mendo Tolol ZEMONOS - | puta o garagem inciviciuad de ocasíão (421) Tels 22 | CAPETARIA, na Estrada | Des0oZ74s 


Magaiion, com Cha, | 1ETRONOO a, ESC TO 88614 / 96 STITITO CRIS SOR CORSSONA” |: competem 
Te, Bomvesta das const 
Ferreira dos Santos. Tais. 
20834081 


Tot, na Fiua de Conta, 
”" Serra 
verem | mean mo cmo dao: | Pie ea do 
de Mao bom Arena | coessanrra 
TA, metdado + equips des Teia DENTSZAMA 7 — mem mn 


MORADIA, Boné - Por. 


CASA TERAÇA às Areas, 
com csithara oem tom. | SUP Varas negocia 


ms Opamo preço juseam | TES 
me svamena (me STE ITO Ta estipda deste | 
E A 

ALTO DA MAIA, (Porta tas SaD0M6TIS | 
quend, TZ com temaço quem | grgrasoo 

e nt pecar cm e 
Mal, recuo de calos cor | AMBARTA, dao Au Fo 
a | ue case meereguo em presa de mão Magandos harros 

=> srmssta 7 06 
sro 


CAFÉ. torto tem stando — condomino tmpeivar Tuta | Lima) Pio mermo Ts 
rm Cum Ti PIANITDAS | DONO TDI | DRIDANOTT aoso ro 
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Tels 22 5180614 1 96 
sam 


TRETA, no Contra de Mao 


T2- GONDOMAR, (vaio 
29) encetentos ároas. ara 
qem e arrumos. SO Eur 
84.843 (13.000 c) Tolet 
essas! - osmomaras 


LOTE, na Zona industrial 


Tê. ma Pra o Cate 

em Vinna do Cotas Com 
e Pragas atra me aprendo cr Arq 
do na Câmara Monte | dosas Garagem iechada 
Corsova Santo Terso Bom 


E 
. 
E] 
ê 
Ê 


OPEL Com 12 ira 
200* Te UEMA 


TOVOTA, Ma 2 50404 


ars” 


MERCEDES, Cum 730% 
Con. do 9, com quem. 
a e tc gamer. 
e TOSCO 2 A 


PEUGEOT. om ms 
se qr MAS ga 
cs Saado Taim 
rosa 


VN POLO. 1307 e por 
ra e NINO Seção Ta, 
mana 
TONOTA, raca e 6 tag 
eme TODO o qua o tao 
vedado de pagam: tem 
rosomaro soma nos 


MOVER TIA Pra 103 À 
ce Deportes 5 tagures com 
CE 
o a Co Tm 
rosas 


MODA, CUM e ea 
Co voor entrando atá O 
meses Com gana Com 
RaTrenas | carromaa 


MERCEDES. sons 117 
Dea. de 06 com guensta 
de tactetade de pagar 
| Tem EN + a re 


| Mm, cometa 505 105 
e 8 come a em 
com ou mam errada “em 

| mosomasa / arrsaarar 


APRLJA, Prego 6 vem 
Crea vom arsrucãa ato 6 
matas Com garanta Tum 
rr narra 


ALMADO, Tengo bt To 
doe And de 5 hugures de 
Fe A tas o ore 
Tem dsataro 


MEMALT, Cho tz Tas 


3 portas, saivado Tais 
PVMMEZIO! | OI TUOADaS 


VI GOLE, 18 Cotrcsat de 


eo cu ae mão Ts 
TESOnGASA | GTS IT 


VW GOLE, sA TIS so cy 
de S portas Je00 Gates 
do Totem MeAGASADO 


SEAT 1000 5 portas de 
200! Vet remete 


TONOTA, Has Tuta dué 
de 5 tugares sarado dm 
Fe z002 Tem PrMMAZIO! 
recesaa 


BM 2379 06 2000 

rs o tc e ago 
| mento. Taim moSONGADS 
| aamsarsos 


SALVADO. Mantis Como 
por 25 TCS 3 portas det 
de Agosto de 2005 A ma 
belas o andas Toi 
amaram 


APRILIA, DOK 50 00 97 


39 


e cr penta tem 
erros (correa 


MERCEDES. serras 417 
00 e to 0 quem 
ema e saga 
wo Tels cosoRATS 
messarsos 


MAJOR, é 9 TT pts 
VORT Co Guests d tm 
duto dm pagar tom 
Eos rrasa rsos 


OPEL. Cora to fca de 
VI, 6 quanta a tunc 
mtos de pagar Sem 
EESOUSADS - rrasa rss 


MEMART, Co 1.7 vos 
nt erra se 
A vetada e mrso tom 
marea 


AR S16 Ermo sm 
7 Cunene é taco do 
gem To e 


) 
? 
x 


ereommasa (arrumar sT 
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Ê 
H 
ê 
z 
E 
E 


(res nom entrada ama 

0 mesas Coro quem. | Couro 

Tea FETTENSAS | tmastcaso, 
OPEL. Cabrio de a? 
Capeia witetrica. Mustos | tação cuca Com cu nem 
cos Frias o paga | empre Tot zEDAIONOO. 


SUZUMO, GSNA + 100. 
vem Creio nem arara 
da sié 60 mesas Com | 
qnt ums 2oTTIaS 
erre 


! 
| 


ape e para empresa reçresem. 

| crmoeNSANO, 150 5x 

2 tugurea do MAIO Sabes, 

MRAT UNO, preco de | do Comercial Tolom 
ONO. cem é ter Po | DSAGAAZO 

reto cia cas mm | 

cos o juntos Tois | PEUGROUT, 205. Monte | 

essoado o omega SU, oro a) re 

cem om uam errada To 

DESSA | WITEMANIT 


MOTO 4, 56 CC Adi 
cem Cristo vam arara 
de até 60 mesas Com 
marta Tam ar TrTRAS 
zerrmesa 


MOTOS, arenas novas | FIAT PUNTO, 17 TOS 70 
e usadas Crédito sem | ELX de 5 portas é 5 hugo 
rt a 0) ms Co 

quarta Tuta co TTEARS 
nero 


MUDA, 43 16 Amucton 
de TUNA Garanta 6 faco 
eo co poem Tuts | 
rESOUsAZO | Toma r80a 


FORO, Trama 190 Va 
TA, de 197, garanta e | 


testados de pagamer 
to Teia 225006427 


uenceves, voc | 
de 000. quarta tac | 
a e pagar Tam, 
TENOAD | TEA TIA 


18 aos 45 anos para área 
rf de Administração. Toi 
de pagamento Tels | BALVADO, Nusan Cabe | asas 1n502 


VM Pt 1 TT Var 
de UM, com ros ho re 


LANCIA DEDRA, cositas | CV De Março do 2002 Não 
TA SKW de 96. 5 portas. | tem nada de chassi Telm | O pUNSCAS para Dag Comer 
RT | RETO | mtas tm = L pe A 

udade de crégão. Teis e po: Fa mpe Esml 
FORO, TRANSET 120 Van | atas or | ea er perdendo 
de VD. 0) garanta o tac TONA, Lad Crusoe aliciante Toi 20492007 
Machos cm pogemenio Ta | POR, TRASSIT 400 TSE 
CESONGARI | Exa ros 


896 90. 


BALVADO, Peugeot 206, | 

VET portas c/ ABS de | 

Jeso deste ano Tels | 

MOTO 4, Polars aso | PINOS | DITUCARaO | 
| 


de de pagamento. Tais. 


remea Cotta vem erra 


da 084 60 meses Com | TRIUMPA, Trogimy 1.200. 
que Tuts norragaS | re Cnbelto tam entrada 


estao até 00 meses Com garar | AUD AS 19 TDI de 96. 
va Tolo BTILOSAS 1 | Comi o tcc do paço 
menceDes, avrocos | STA mento. Tels 2ESOU6ARS | 
Sm EO. co gears o taco = re omsarsos 
mouses de pagamento | LANCIA DELTA LX. ta00 - 
Toi  FosOnGaRS do Ma GIP Tino do | MM DU, 5 Cond cia 5, 
aasasrans org Pres rom mc SO ah O aa, com 
Ported Toto AMONG HA | OU OM entrada Teia 
zesvoros | DOSOUGASA | Orais” 


VW PASBAT, varas 19 | 


TOR de 190 quanta o | 
tucshtndos do pagumam | MOTO 4, Kamasas 280, | SUTURA, Grand Visra 20 


tones | TDI de TODO, cf gaentia o 

vo Tolo 2 e vem Crato vam entrada 

mesarios DO asd 00 meses. Com gua | facilitado de pagamento 
na Tolo BETISDÕOS 7 | Tom ENCDARS | EmArIOA 

" 

CIRO Cite tia rr | ae | 

Som preço “a AJOL MM 18 TOR de to, | liar) de 03 Tm 

o) o cão mm Ch | ITA 


va o tacitados de pago | 
NEBMAM Past 30-00 | Mer Tola ERSORGARS 4 


d qurantta o tecittado | TEMATIA 


de pagamento Teis - 
eesomaro 'romsarsos | FORD GALAXY, 1.9 TO 


SCOOTER. Horta Mag 
me O do O, crtito ass 
00 metes, com ou sem 
credo Tomy DISCADA 
arrasar 


UBUN Jpo dd ey | 
13 Mom de 3 portas. Dai 
MOU Saved Taim 
rasgo o 


MEBLAM, Pora + oem 
parana o ta ntactms de 


eis. 
LesemeASS presa soa 


VON, dao Guta que 
PR oo a 0) mm, 
e cus var mta Ta. 
FESOUGASa (arrasa rar 


ha e pintor Festauros em 


talam-se, em qualquer par- 

19, para qualquer tipo de 

“avanto. Vários tamanhos. 
Orçamentos 


da. Sec. XIX, de Eduardo | 
Malta Escelente Tem 
Ira? | 
ENCARREGO-ME, de soda 
O serviço de trolha. Tel 
eos tomas /perosaraT | 
CÃES, várias raças Tois 
PRIQRABIA | DIBOTIIS? 


RECOLHEMOS, tudo Em 
qualquer parte 
PENTONGIA | 222005848 / 


dominio e duemes orçamento 
grátis. Tels. 225105046 / 
DIgosamas 
PATROCINADORES. por 
Supertga de Fussboi Tem. 
oesagToss 


BALANÇAS. de lamas 
e uma mudo antega de um 
vos. Totem 96 310506. 


ANTIGUIDADES cesta.so 
todos 08 ços Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
essrarsas 


bicolores e pretos. 5 fer 


etc, ef garantia Teis 
ZENTILAAA | PIMBA NTE. 
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ua, olerecemos treino na 
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al. Tois. 223701074 
arrozaoo 
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ueino na compra do cão 
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FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sapo 
rado Vendo abrará comple 
no de obras pubécas e par 
Vculares. com codência de 
máquinas. todo o equipa 
mento e viaturas. etc M/ 
gente Moto Falta de 
Saúdo Totot 34 COMA 


DISLEXIA, Curso de tor 
mação Horário pós-tboral 
Tel Z206AS08A 

SÃO BERNARDO, Pai vem 
campeão do Mundo, inter 
macios, cf quenntia Facto 
dades Emo para todo o 
Pais Tels 227120747 1 
essere 


EXECUTO, obras rodo o 
aço de pequenas e grandes 
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Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO. especialista com mutos anos de espe. 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e Álrica Dotado de poderes 


o resultado. De segunda a sábado. das 8.30 às 21 Horas. 
Rua Costa Cabral, 309-2º - 4000-222 PORTO 


SALVA, em prata portu- | PICMELESRO, emita toco | CADE, fir no renpanss nu 
quesa, contraste Lisbos | cmeviça ponstsidadesde | à aspiração Tese 
was rasos 


BALANÇA, comp a bom 
preços Times, SPEA! 


COMIDA, esa, rsss 
mec NIX Tot DENSOSAOA 


ELECTRICISTA, esecsss 
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mento grata Acosa ceras 
em mubempronada, Toi 
ssemador 


MAQUINA DE ESCREVER, 
ceras empates come 
nova Bom preço Tot 


tos Tels. 222087080 / | m96 9028 ne 


ass ssouma 

| PSICOPATOLOGIA 

| ESCULTURAS, duas em | CLÍNICA, formação Pos 

| bronze é hormacota, assa | Comdanção -náados Pas 
das pos Teimeira Lopes é | factor Teis 229563088 

| Rosa Flamaiho. Talem 01 | 22H 

| rosas 
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Tem GIP TITO 
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mam Nam Um imo 
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26.21 0 MO are Da hem 
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PORTO cem sartema 
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ARTE APTICAMA, to ad MULATA, cenntucto irao 
vo artigo composto por 73 anos Pesos 
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1] | Edopo spo papa 
| | atm Ps à veta. Encom 


vs emempinrms Tais 


semana 


RÁDIOS, artigos + vidro 
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mocsso seram, 
ção toca, 


tado Sm o 4 gm 14 
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rd rom ns o Ema Semi 1” PINTA ds 1º as 
2º Seção om qu 6 (ep Ms Stands Perto 14 
no a Pça Mrs da Pra, 1º 1 108) Lad 0 Ea 


Pocee a Amada rematada vm Mamio do Conto Porto Bino 14 0 
Cm 1] MN Pts o dm qu fot depuao 0 ta * Ar 
mm terre a do Ata 6 pu be ca vespas, 

vens 1 Um ins 4 como e mp Corr do 17 
om, um ond ss md, am o o com, cem oco mm 
ento é soeha coma ma da mb etica ms em od e 
voo cuatro cade e nm tm e ct 4 q des a 
mo or de ES ro o o vm o co fon 

O ct o a ls ima cotados, 4 pu a bos mtos 
to, msmo o hor 1 senhas paras 4 mma ipê 4 PR, ds 
vao tea a retarda tam, 


Ab do DORA, qm 1408) hem, ds my 
cado rea 0 ami a da qnt peteca amento à atira 
va dm pregunta à comestnda. = rnmepammto + cm vertentes dos 
rm com qr autos vma tuto cm one 4 vcs é o preço 
cota 

Pera curados no lamios 1 premente mas é mm com do nes, 
mt, pu nao afim mem grs desagrnom rm art * US, 
ntIa Cr oa 


A ta de Dive, 
Ana Bata Sitea 


Correm tetos de 20 dias para citação dos credores 
Seconhecdos que qurem de garantia real sobre o 
móvel partem ado sem enexutadon abaso erbuaden, 
para reclamaremm o pagamento dos respactrem cód 
tos, pelo produto de tais bers, no prazo de 15 dias, 
fe o dem ten, que se comme á a constar da segun 
da e ultma publicação do anúncio. 

Ber portar ado Frecção “C”, correspondente ao 1º 
center enquando destinado a habetação. com qu agem 
e serum na corvo, do prédio urbano sito na Rua do 
Outeiro, nº% 11 e HS Cone, Gondomar, inscrito 
ma respeciva matria sob o artigo 7506 e dexrito na 
Comervatória do Respato Predial de Gondomar sob o 
nº GRONOI20NH, da freguesia de 5. Comme. 

tnecutadon Alfredo Paulo Marques Pinto. corr. 
tmnte 1º VIZIONNDO é musiher Maria de Lurdes Mem. 
des Ferraica Ponto, comtritnsnte n.º ITESIZSOA, coa 
dem, voto 0 vegera da commurinãos de astpumien, resort 
ma Rua do Outeiro, nº 139, 1 esq”, 5 Cosme, 4420 
Gondomar 


Gendomas, 240) 2004 


O bue de Direito A Oficial de hustiça 
Dr António Teinewa Filomena Correia 


Tompunnto La Hina Contra Seremos de farto 
Voar Atento Membro da Corra «ares é custos 
Promo do origem Prometo 1.º IS CTIVOS dio Pasto - 1º 
vero Chu 

e ns ua ai a mo 1 do 26-09 DUDA, 
reta VAR reto tacos pa à obmrtioa de pretas que 
ces era rm 06 tea mummnrto na hem retorio dedo Tom 
Da paia ctmrameata 16 voçe 6 dem raros hora 

eta 1 Pro ss rm mata 1.º DM, e ra 1º 
UNHA o Logo do Cm dr Va, Contação, Mo coma do vó 
dos o so, oem art 16. MM, 0 ode, mt, 
pq 

na tea 4 06 00 0 punto im mesm) 

vs 17 Pod sta tm mta 1 BM, vo pra 1 
OUSI, o Lugo dho Cio r Va, Gmstaçã. Mao, cama dio vt 
dos o ans com ingenm, 6C Sdond, 10 M, marte 
Cametos a é perco vm ts dm oa da Vs Ab Correm 
memneto com Mamas! Pora Farra PE 211 

vor toque 5 LO (reto 6 com vm nad 

Petra ndo mm eme tndim Mando Meteo de Ca Cm 
en dr di a fa tens Ma Mi Pr dra ds 
Memo, a dm Cort, 1º 1 bd Vimeo Comes Gm, 
dom Ma Vo Pior, 2", OMAN Tn, o Car 
PR RE 
ço cd PIADA, mi 4 is prt a ds Cr 
e o DADO NI ra 

Cf dept Cantos ima de Creed endereço ua 
Cos, Comgato, 0648 Sho 

Cad dá read rentamatem, 


ted Dem) 04 


A tara da Coto 
Pata temmatems, 


Tmenae vm ma 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


epuerente Marco Vitor Lda. 

eureradom Leitão & Almeida, Lia e custroda). 

Nos muto acima identifcacion. convem teem de DO dum 
comedor da ta da vespas é utero putlicação do am 
co, notificando: 

Mecum da Samoa Marra Sskpnão Naga a, rear ba eum 
16-04 1980. nacional de Portugal, ndentiticação fiscal. 
2NTETRSO, Bi V1THIOO6, domicilio: Rus Padre Ricardo 
Rocha, nº 475º ey” Adeúto, 4710001 Braga, Maria 
Coreto de rea manha em 0201-1900 macio. 
ré de Portuga, ca EIISIMDAS, BE SAD 
doemacío: Basa Sado OU, 1.º 47, 4830 Fato, com última 
resatéecia conhecida na mor ada induada. para no praro 
de 10 am demcontidom que sega o dom dom vom termen do 
nponto no art" MS, 1º 5 do Código de Processo Civil e 
e amerrata, 

e Moves, ru treme began do desguactao que decretos 
a peoendêra, quando entereba que face ac etementos 
me mdon, elo nho drverta ter sado decretada, 

+ Dechuro oponação, quando pretencta alegar factos ou 
prcaduro ema de proa ro idem em conta pato trttuumal 


ebrertudo de que é cbrpatória a constituição de 
martataro patas 


Braga 0704 2004 


O pda de Deo A Ciciad de Dutiça, 
Mobo MA Riopes Alina M Ramos E Freitas 


raça 
do Falco, Bico 7, 
da Segreça Seia, ndo a ds Bm, 1.º 900, 


Summit fe da Moita, WO, 4500-117 Portas 
Preto Mascdatário Cx Masusel Dra Sema das Rus, 


eps é aecencdamanto do armarntm na caes é páteo com a erro 
da pelo n.º 485 do prin da Rus Fomesa, Parto. destinado 4 “estação autominel de serviçom 


pum Sos atritusado o valor de PETS. HGE; na Mus de Ciomença, 27, Porto. 
VERBA N "6 Conto é quanenta é dhuas estantes em “ desiom” com protetora em contração. 
cado. dom crempnnadr marta MMA imenholo Ferver Comgastos comiguinto pur deus prom ea 


Hg 


H 


outro(a) — 

Nom auto acima identificados tor designado o dia 03 
05-2004, pelas 10h00. meste Tribunal, para a abertura 
de proposta. que sejam até esse momento, 

veterestados na com 


propriedade ) 
ma Praceta Simbws de Almenda, inscrito na matriz sob o 
PERNA, usa aa Cóngereamtnta di agia Am 
deal de Matounhos sob 0 n.º GOSTA IA 0189, da tre. 


16.05.2000, 

to e registada pela ap. 67/16.05 2000 e convertida 

pela ap. 29/31. 10.2000. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel 
Mário Manuel 


to da 1.º Vara Civel do Porta, 2º Secção, 

Faz saber que correm éditos de 20 dias para citação dos 
credores desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os br penhorados aos executados abaixo indicador para 
reclamarem o pagamento dos respectivos creditos pelo 
produto de tais bem, no prazo de 15 dias, findo o dos te 
tos, que se começará a contar da segunda e última put 
cação do anúncio. 

Bem penhorado em 04/12/2003: Fracção autónoma des 
nada pela letra “S” do prédio urbano sto na Alameda da 
Asuenha de Cima nº 13 - 1º esq”, Senhora da Hora, des 
rito na Comservatória Registo Predial de Matosinhos sob 
6 n.º 16% da freguesia da Senhora da Hora e imerito na 
matria sob a nº 3976. 

fxecutada: Anabela Silva Gomes. Identificação Fiscal 
190630205, Bt: 7422134 e Augusto Salva Nogueira, nterti 
ficação Fiscal: MSOMRIHO, Ml SMIVBAI, residentes na Rua 
Forbela Espanca, n.º 97, 1º Esq *, 4450 Matosinhos 

Fiel depontário: Antônio de Jess Correia de Meto, Einde 
reço: Rua Agra Velho. 126, rknão, Morte, A VerO- Ma 
4490 Povoa de Varzim. 


peguem dos rerpecais pelo 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come. 
contar da segunda e Última publicação do prevente 


es 
Tipo de bem imóvel 
Am Matricial. 10.185-X 
Descrição: Fracção autônoma designada pela letra "x", 
a uma andar, direto. 
frente, com entrada pelo 617, do 
horizontal 


urbano, atecto oo 
regia, nos termos da inscrição 
FI, sito à Rus 9 de Abril nºs 617 e Travessa do Regado, 

de Paranhos, 


aos Mario 
Aives, camada, identificação fical: 107194635, endereço Mus 
Aval de Baino, nº 158 + Kº GR”, 4200-000 Perto: Ligia Maia 
fiscal. 179174045, 


da Silva Veiga Alver, caca, 
dr Ria od a na E *, 4200000 Por 


Porta, 21-03-2004 
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Perecrta 
Meira, 1º OA DR 
cao à quam mi preço berra coma do vasos arms io om 
2.800,00 (us vê é estorno marea 
eres A avencea 
Vertos * 1 
Uma mola de tala de compenta por uma mena cms 5 tuto 
ram, sm e com am gavetas e 4 port, um mis com 1 
porta, sendo 4 em vedro é 1 govetões é duas peste 2 cms 
de 3 huge e tc, do co vo, 1 mt oe 5 pemtnteam, 
S portas é veto. em raccabee estado de cormarmação. mais 
dos em 6 1508, 


um ço o dm a, ço 


veta n2 

Um toe dh marca Semp, com oem dcram e 51 cm, 7 
comando, um vedecap meados de marca Semp comando um 
parto da tom da marta Sanyo. compento per tédio. um det 
Se come ht da CD é Su cobra vm merandas de mar 
a Cromo, ma depara he as ouça is marcas Aristm, tuo 
em ratodeal estado maias em + 00 


Vert 

Um eme segun a! trt port é dum guetos espeto, 
tema meta de quarto (ompenta por duas marta de cabe 
me, toda get cada, vom soneto tom todo portas. um comme 


veta nta 

Um tetevnco a core de marta Sammy. comando. sura 
de 7 om, um vices da munca Manha, 0 command som 
Vedior cores da marca, </ comando, vem memos die mana io 
me, am chao, um CPA da mana Sc, um rat, uma mg 
nora de marta fue Saya, tando oem rave estados de coma 
vação, ovelhas em é SO 


Verba nes 

Um een com duas gurertas é dom pvetões uma menta 
de calcar com trds meet, uam Casmenasro <!uma porta é Sam 
aurea, tudos om bm estado he commarmação asbadios ams é 
so 


É bei depende ioné Carioa Poremiha Poresa « Sosa ms 
Maua Bernado Rsro, m.* DOM - DSR”, MES) Mando de 
trteta 


atentam 73:04 2004 


A boca e Dino, A Oca de atiça, 
Proença Fernandes Marta Memais Moreua 


COMO ANUNCIAR 


O primero anúncio nó | “Fanta” 0 respostas mo | renpactro chegue os 
voe postal para 


vês deste cuão ami | comato (CTT) em er | 
cos para a Secção de tuçe acompanhado do «mM TIS O 
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Elvis Costelio, um dos músicos a não perder no Coliseu do Porto / 097 


SEXTA-FEIRA, 9 de Abri de 2004 


Joaquin Cortés regressa à Invicta com novo bailado / 05 


Música, teatro, dança e cinema 
na Primavera cultural do Porto 


E alguns dos melhores momentos do teatro brasileiro 


, Anastáxio Neto 
a inteligência minimalis 
D: de Michael Nyman à 
sensualidade “gitana” de 
Joaquin Cortés, o COMÉRCIO 
faz uma antecipação das pro 
postas culturais que se prepa 
ram para desfilar nos palcos do 
Porto. Da música so teatro, da 
lança ao cinema, rostos, sons, 
tos e palavras que se prepa 
am para invadir a capital do 

norte na Primavera 2004 
Em termos de espectáculos 
musicais destaque para as pre 
ças no Coliseu do Porto de 
Nyman (o eterno con 


ânco que além de obra 


própria, conquistou adeptos pa 
ra as bandas sonoras compostas 
a pedido do cineasta britânico 
Peter Greenaway). no próximo 
dia 14, e Elvis Costello, a 7 de 
Maio. O actual marido de Diana 


Krall 


uma das vozes quentes 


do jazz e swing - traz na baga 
gem as canções melancólicas do 
disco "North 

Pelo caminho, a emblemática 


sala portuense tem ainda agen 
dos concertos de Nitin Saver 


ney, na extensão do Galp Loun 
pe Tour (sediado em Lisboa), já 
no próximo dia 16, e em dose 
dupla, regressa o fadista frei 
Hermano da Câmara, nos pró 
ximos dias 17 e 18, 

A encerrar o mês de Maio 
nos dias 25, 27 € 29,0 Circulo 


) XXVII FITEI, com ligações transatlânticas, revela 


Joaquín Cortés regressa em Maio ao Coliseu com 


E dose dupla do novo espectáculo “Amor e Ódio” 


Orquestra Nacional do Porto regressa so Coliseu para maés uma ópera / ama De sEsIA ANO 


Portuense de Ópera, a Associa 
ção Amigos do Coliseu do Porto 
e a Orquestra Nacional do Por 
Mada 
de Giacomo Puc 


to apresentam a ópera 
me Butterfly 


Porto.Bando e FITEL 

Das artes de palco, o TECA 
acolhe, a partir de hoje, o even 
to “Porto. Bando”. Trata-se de 
quatro propostas cénicas da res 
ponsabilidade do Teatro O Ban 
do (ver destaque na página so 
lado) que atravessam textos lfri 


cos de autores portugueses, de 
Fernando Pessoa, Miguel Torga 
passando por João de Melo. 
Destaque final para os espec 

táculos “Portugof que 
atravessam o Atlântico para 
corporizarem a XXVII edição 
do FITEI - Festival Internacio 
nal de Teatro de Expressão Ibé 
rica que ocupará o Teatro Na 
cional de S. João entre os dias 28 
de Maio e 10 de Junho 


Cortés e Kiarostami 
Em termos de dança, o Coli 


seu do Porto vai acolher em do 
se dupla de concertos, nos dias 
14. e I5 de Maio, o regresso de 
Joaquin Cortés que apresentará 
o seu mais recente espectáculo 
“Amor e Ódio”. 

Das propostas audiovisuais, 
uma olhar sobre o cido de cine 
ma “Jogo de Apresentação” in 
serido na programação "Ponta 
pé de Saída” do Rivoli. Entre os 
títulos em cartaz destaque para 
“Mossafer” do iraniano Abbas 
Kisrostami, com exibição pre 
vista para o próximo dia 17 


Música: Elvis 
regressa com 
norte ao Coliseu 


Um dos maiores artistas da 
pop-rock britânica, Elvis Cos 
tello, apresentou um dos me 
lhores registos editados no 
ano passado, "North". À união 
da criatura com o criador só 
pode resultar num concerto 
inesquecível. Elvis Costello so- 
be 30 palco no Coliseu do 
Porto no dia 7 de Março. 


Teatro: "Horas 
do Diabo” 
no TeCA 


“Horas do Diabo” apresenta- 
se como uma das peças fun 
damentais à ocupar, nos dias 
14a 16,0 TeCA Encenada por 
João Bnites, a co-produção 
que une Palmela, Berlim e 
Cracóvia, sugere uma viagem 
pelo universo de um dos 
maiores poetas nacionais. 


Cinema: 
“O Jogo de 
Apresentação” 


Já em curso, viagem audim 
sasal centrada na temática do 
desporto a abriu as hostibda 
des para o Euro 2004. O Rivoli 
recebe a ciclo de cinema “O 
Jogo de Apresentação” do 
qual se destacam obras como 
“Mossafer”, de Abbas Kiaros 
tamí, ou “Dias de Futebol”, de 
David Serrano”. 


O Comércio do Porto 
Sexta feira, 9 de Abri de 2004 


“Horas do Diabo” é um trabalho inspirado na obra de Fernando Pessoa / 04 
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O Bando “instala-se” nos teatros 
S.João, Carlos Alberto e Campo Alegre 


As quatro peças do colectivo de Palmela podem ser 
vistas nos teatros Carlos Alberto e Campo Alegre 


l Luisa Marinho 


Bando está de regresso 
ao Porto para apresentar 
as suas quatro últimas 


criações. O colectivo de Palme 

Ja, um dos mais criativos grupos 
de teatro da actualidade, estará 
em cena no Teatro Carlos Alber 

to (TeCA) e no Teatro Campo 
Alegre (TCA). Hoje, o ciclo abre 
com “Os Anjos”, de Teolinda 
Gersão. De referir que, logo 
após o ciclo retrospectivo, O 
Bando vai estrear, no Teatro Na 

cional S. João (TNS]), o “Ensaio 
Sobre a Cegueira”, uma adapta 

ção do romance de José Sara 

mago. 

Depois de ter apresentado no 
PoNTI, em 2001, “Merlim ou a 
Terra Deserta”, e no mesmo ano, 
em Serralves, “Em Fuga” e 
“Abrigo”, O Bando volta a visitar 
o público portuense. Em con 
versa com o COMÉRCIO, João 
Brites, encenador do grupo € 
seu fundador, explicou que o 
trabalho do colectivo “não se es 
gota em Palmela, pois tem uma 
grande vertente de itinerância” 

Os espectáculos a apresentar 
no Porto, sendo as produções 
mais recentes, dão conta da evo 
lução do grupo desde que se 
mudou de Lisboa para uma 
quinta em Vale de Barris (Pal 
mela), em 1999. Neste espaço de 
tempo, O Bando redefiniu e 
consolidou algumas das carac 
terísticas que o distinguem. joão 
Brites considera que o sítio on 
de se trabalha é essencial para 
definir certo tipo de criação. 

O caminho d' O Bando fez-se 
pelo “afastamento da corrente 
realista”, explica o encenador 
que acredita num teatro feito de 
emoções. “O teatro não tem de 
ser verosimilhante para ser cre 


“Anjos” é uma peça adaptada do livro homónimo de Teolinda Gersão / a] 


Em Abri | e Maio, O Bando (grupo sediado em Vale 
de Barris, Palmela) vai “viver” no Porto 


Depois do ciclo, O Bando estreia no Teatro 
Nacional S. João “Ensaio Sobre a Cegueira 


dível”, acrescenta. O grupo ex 
plora, então, um lado mais si 
bóli e 


to. O discur 
4 


apurade 

mas com 

que ajuda naginári 

do grupo bastante distinto 
Uma das características d' 


Bando é a encenação de texto 


não dramáticos. As peça 


sentadas no ciclo não fogem 


regra. A partir de hoje e até a 


próximo domingo, é possíve 
ver, no TECA, “Os Anjo: um 
adaptação do livro de Teolind 
Gersão. Ainda no TeCA, entre 
dias 14 « 6, estará er ena 
Horas do Diabo”, uma peça fe 


15 de Fernand 


ta a partir d 


vai apresentar "Gente F or 


Lágrimas”, de João M Tox 


Saramago em palco 


Ensai 


produzido 

uma adaptação de 

mónimo de ) 
Esta grande 


20 actores em 


cénico envolto « 
uma banda sonora origina 
composta por Jorge Salgueiro « 
interpretada pela Orquestra Na 


3. O espectácul 


poderá ser visto de 6 a 23 de 
Mao. 


"Os Anjos” 


“Horas 
do Diabo” 


“Gente Feliz 
com Lágrimas” 


stade € meus 


amorosas. Estreado em De 
sembro de 2002, este espe 
táculo remete para a busca 
indevidual da fefcudade. onde 
não está excluída a necruada 
de do outro (22 a 24 de Abr 
[ Veatro Cartos Alberto) 
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Trabalhadores em greve na Páscoa 
podem fechar 29 museus nacionais 


Até domingo 
rios do IPM « 


IPPAR realizam paragem 


iborak como protesto 
ontra “falta de 


taborais 


ondições 


Anastácio Netos 


Pública do Norte 


FPN), na origem da greve 


tá o silêncio das entidades gover 


as realidades laborais dos tra 


alhadores. “Existe uma falta de 


tiálogo com os profissionais do 


brigados a tra 


sem remuneração ex 


ária para além das 3 


as consagradas na hei”, afirma 
tante do STFPN 

Porto, o Museu Nacional 
Reis (MNSR 


elmente não « 


prova 
neerrará as portas 


pois, segundo o sindicalista, “as 


pessoas que estão a receber bolsas 
de formação no museu, cerca de 


ima dezena e que não podem fa 


O Museu Nacional Soares dos Reis não deverá encerrar com recurso a formandos e boiseiros / Luis COSTA CasvaLmo 


EO Número 


29 


* museus sob tutela do IPM 


er greve, devem substituir os tra 
balhadores do museu, compen 
sando assim a ausência dos fun 
Sonários responsáveis pela guar 
da do MNSR” Uma situação, que 


o responsável sindical considera 
ser “de autêntica escravatura”, 

A greve agendada para os pró 
ximos três dias pode afectar os 
29 espaços museuológicos de- 
pendentes do IPM, entre os 
quais se encontram na zona nor- 
te, para além do Soares dos Reis, 
no Porto, o Museu de Alberto 
Sampaio, em Guimarães, o Mu 
seu dos Biscaínhos e o de Ar 
queologia D. Diogo de Sousa, em 
Braga, e o Museu do Abade de 
Baçal, em Bragança. 


Museu Soares dos Reis, no Porto, deverá recorrer 


a bolseiros e formandos para abrir as portas 


Governo aprova 
regulamento de apoio 
à arte contemporânea 


O Governo aprovou o regu 
lamento de apoio do Estado a 
jectos no âmbito da arte 
wntemporânea e experimer 
tal, artes plásticas, arquitectu 
ra e design, disse ontem à 
agência Lusa fonte do Ministé 


ro da Cultura (MC 

Ao abrigo do documento 
assinado pelo secretário de Es 
tado da Cultura, josé Amaral 
Lopes, os apoios - cujo mon 
tante disponível este ano para 


projectos será fixado até JO de 


Maio 
concurso público através do 
Instituto das Artes (LA 

o 


serão atribuídos por 


A, dirigido por Paulo 
Cunha e Silva 


irá assim pro 
4 experimentação € a 
novação no âmbito da arte 
contemporânea 


mover 


bem como 
promover a sua divulgação” 
nomeadamente nos circuitos 
internacionais, adiantou à Lu 
mesma fonte 

Com regulamento. 
o MC pretende pôr fim à 
“atribuição discricionária e 
sem suporte legal existente an 


este 


Recorde-se que anteontem, 
confrontado com o aviso da 
greve, o ministro da Cultura 
Pedro Roseta, considerou “ex 
cessivas” e “praticamente im 
possíveis de satisfazer” as rei 
vindicações dos funcionários 
do IPM e IPPAR. Remetendo 
para o próximo ano a satisfa 
ção de algumas das exigências 
laborais dos profissionais em 
greve 

Registe-se que o IPM sofreu 
um reforço orçamental de 
9,070 milhões de euros, em 
2003, para 9, 880 milhões, este 
ano, tendo na altura o director, 
Manuel Oleiro comentado o 
aumento como “um sinal mui 
to positivo da tutela para nor 
malizar a situação dos museus”, 


A arte portuguesa em gerai já tem nova regulamentação / (5 COSTA Camaro 


tes da criação do IA”, acrescen 
tow 

Para além de artistas e cria 
dores, são englobados no regu 
lamento formandos, investiga 


dores, produtores e agentes cul 
turais. O documento entra em 
vigor no dia seguinte ao da pu 
blicação em Diário da Republi 
ca 


O Comércio do Porto 
Sextafesra, 9 de Abri de 2004 


Saramago diz 
que o novo livro 
quer questionar 
sistema político 


O escritor José Saramago 
defendeu-se anteontem dos 
“comentaristas” que vêm no 
seu novo livro um “ataque à 
democracia” garantido que o 
“Ensaio Sobre a Lucidez” ape 
nas “se confronta com o siste 
ma” 

Numa sessão de lançamen 
to em Ponta Delgada do novo 
romance, patrocinada pelo 
presidente do Governo aço 
riano, Carlos César, o Nóbel 
da literatura considerou, por 
isso, a controvérsia gerada em 
torno da obra reveladora de 
“preconceitos” associados às 
suas opções políticas (mili 
tante comunista e candidato 
da CDU às próximas eleições 
europeias) 


Museu 

da Imprensa 
homenageia 
Guerra Junqueiro 


O Museu Nacional da Im 
prensa inaugou ontem, em 
Freixo de Espada à Cinta, “As 
Barbas de Junqueiro”, uma 
exposição que homenageia, 
através de caricaturas, 0 pocta 
de origem transmontana 
Guerra Junqueiro. 

Esta exposição reúne mais 
de meia centena de trabalhos 
de caricaturistas como Ama 
relhe, Almada Negreiros, Ra 
fael Bordalo Pinheiro, João 
Abel Manta, Leal da Câmara, 
Manuel Monterroso e, entre 
outros, Luiz Filipe. 

A exposição estará patente 
no Auditório Municipal de 
Freixo de Espada à Cinta até 
ao fim do mês. 


Exposição 
itinerante 
sobre Leonardo 


Coimbra 


Figueiró dos Vinhos, Bena 
vente e Roma são os próximos 
destinos da exposição biblio 
gráfica sobre o filósofo Leo- 
nardo Coimbra (falecido em 
1936) 

Organizada pela Câmara 
de Felgueiras, esta mostra es 
tará patente até ao dia 22 na 
biblioteca municipal de Fi 
gueiró dos Vinhos, seguindo 
depois para o museu munici 
pal de Benavente, onde per 
manecerá até Maio. 

“Leonardo Coimbra, o tri 
buto e o filósofo” - composta 
por 13 painéis - decorre de 
um projecto apresentado pela 
autarquia de Felgueiras e pelo 
Centro Regional do Porto da 
Universidade Católica Portu: 
guesa à Operação Norte. 


CULTURA 


—————Il) BREVES 


Y EM JULHO, NO PAVILHÃO ATLÂNTICO 
A cantora Pink actua pela 
primeira vez em Portugal 


V NO NOVO FORUM FNAC DE ALMADA 
Sérgio Godinho recebe “disco 
de platina” pelo seu último CD 


V FESTIVAL “SUPER ROCK 
Cartaz do palco “Quinta dos 
Portugueses” foi anunciado 


Ciclo “Dias 

de Futebol” 

em destaque 

no Festróia 2004 


O Festróia/Festival Inter- 
nacional de Cinema de Setú- 
bal apresenta este ano a mos- 
tra de filmes “Dias de Fute- 
bol”, que pretende dar a 
conhecer algumas das mais 
importantes películas sobre 
futebol. 

Trata-se de um ciclo inte- 
grado na 20º edição do Fes- 
tróia, que decorre de 4 a 13 de 
Junho, em Setúbal, e que pre- 
tende dar a conhecer algumas 
das obras mais importantes 
realizadas nos últimos anos, 
tendo por tema a actividade 
futebolística, poucos dias an- 
tes da realização do Euro 2004 
em Portugal. Como refere um 
comunicado da direcção do 
Festróia, “o futebol deu ori- 
gem a filmes comerciais de 
grande produção, nem sem- 
pre de qualidade apreciável, e 
outras vezes a verdadeiras 
obras de arte, com um lugar 
assegurado na história do Ci- 
nema”. 

De acordo com o docu- 
mento, a mostra de filmes so- 
bre futebol vai proporcionar 
aos espectadores “uma opor- 
tunidade única” de assistirem 
aos filmes mais importantes 
sobre a temática do futebol — 
obras de ficção e documentá- 
rios —, quase todos desco- 
nhecidos em Portugal. 

A selecção da direcção do 
Festival Internacional de Ci- 
nema de Tróia inclui os filmes 
“O Milagre de Berna”, de Son- 
ke Wortman (Alemanha, 
2003), “Boleiros, era uma vez 
o futebol”, e ias rs 
(Brasil, 2003), way back: 
true blue 2”, de Fredrik Ger- 
ten, Magnus Gerten e Stefan 
Berg (Suécia, 2002), “All 
Stars”, de Jean van de Velde 
(Holanda, 1992), “Ajax”, de 
Roel van Dalen (Holanda, 
2000), “Off Side”, de Serdar 
Akar (Turquia, 2000), “Two 
half time in hell”, de Zoltan 
Fabri (Hungria, 1962) e“O 
Nosso Futebol”, de Ricardo 
Costa (Portugal, 1983), entre 
muitos outros. 

Todos os filmes serão le 
gendados em português e in- 
glês. 


A cantora pop norte-americana Pink 
actua a 31 de Julho, no Pavilhão Atlân- 
tico (Lisboa), no que será o seu primeiro 
concerto em Portugal, revelou ontem a 
promotora Tournée. Os bilhetes para o 
concerto já estão à venda e custam en- 
tre 22 e 32 euros. Com 24 anos apenas, 
Pink lançou já três álbuns de originais. 


Pink no Pavilhão Atlântico a 31 de Julho / 04 


dia 29, pelas 21h30, 0 renovado fórum 
Fnac em Almada, com um espectáculo 
durante o qual receberá o galardão de 
platina pelo seu último CD “O melhor 
de setenta e um — oitenta e seis” À 
compilação, editada pela Universal, 
reúne temas de 11 álbuns do autor. 


O “cantautor” Sérgio Godinho inaugura | 
| 
| 


Filme português conquista 
Méliês de Ouro para melhor 
curta-metragem europeia 


Facto inédito na cinematografia portuguesa, o primeiro filme de terror 
nacional triunfa no Fantasporto e nas competições internacionais 


f Lusa 


curta-metragem portu- 
guesa “TI See You in My 
reams”, de Miguel Vi- 
vas, ganhou ontem, em Ames- 
terdão, Holanda, o Méliês de 
Ouro para a melhor curta-me- 
tragem fantástica europeia, 
disse à Lusa fonte da organiza- 
ção do evento. A primeira cur- 
EE ins, portuguesa de 
terror, realizada pelo espanhol 
Miguel Angel Vivas, foi filmada 
em Tondela com produção da 
empresa portuguesa O Pato 
Profissional 
O filme, que tem no elenco 
Sofia Aparício, Rui Unas e São 
José Correia, entre outros, ven 
ceu a competição no sector de 
curtas- metragens da edição 
deste ano do Fantasporto (Fes- 
tival Internacional de Cinema 
do Porto), obtendo o Mélies de 
Prata, que lhe deu o direito au 
tomático de concorrer ao Mé- 
liês de Ouro. 


O prémio, atribuído no âm- 
bito do Festival de Cinema 
Fantástico de Amsterdão, foi 
ganho “ex-sequo” com duas 
outras curtas-metragens, “El 
Tren de la Bruja”, do espanhol 
Koldo Serra e 26º do ale- 
mão Andreas Samland. 

Além dos dois filmes já no- 
meados, com os quais reparte 
o Mélits de Ouro, contavam-se 
nos concorrentes filmes como 
“R.I.P”, de Jan Doense que o 
Fantasporto exibiu no ano pas 
sado, “Roadkill” de Jeroen An- 
nokkee, “Kala”, de Jonathan 
Davies e “Nosferatu Tango”, de 
Zoltán Horváth, entre outros. 


O prémio para melhor 
longa-metragem será 
conhecido no dia 17 


O director do Fantasporto, 
Mário Dorminsky, manifes 
tou, em declarações à Lusa, 
“enorme prazer pelo facto de 
um filme não apoiado pelo Es 
tado português ter ganho a 
competição, primeiro no Por- 
to, no Fantasporto, e agora em 
Amesterdão”. 

A melhor longa-metragem 
europeia de cinema fantástico 
será conhecida a 17 de Abril, 
também em Amsterdão, na 
Holanda. Neste sector, o Fam 
tasporto está ni tado por 
“Killing Words”, da espanhola 
Laura Mafiá, onde o argumen 
vo se centra num “jogo das pa 
lavras” que funciona como se 
fosse uma “roleta russa”. 

A Federação Europeia de 
Festivais de Cinema Fantástico 
(FEFCF) instituiu há oito anos 
o prémio Mélits de Ouro, para 
o melhor filme europeu fantás 
tico, pretende tornar mais visó 
vel a indústria cinematográfica 
da Europa. 


Da Weasel, Blasted Mechanism, David 
Fonseca, Toranja, Cá e Pluto são os ca 
beças de cartaz do palco "Quinta dos 
Portugueses” no 10º festival Super 
Bock/Super Rock em Junho, no Parque 
Tejo, em Loures. O cartaz do palco de 
dicado em exclusivo aos artistas portu- 
queses foi ontem revelado em Lisboa. | 


“Bach2Cage6.0” 
sobe ao palco do 
Teatro Aveirense 
a 24 e 25 de Abnil 


j Terena (Carreira Neves 


“Bach2Cage6.0” é a nova 


versão de "Bach2Cage” que 
sobe ao palco do Teatro Avei 
rense já nos próximos dias 
24 e 25 de Abril. O espectá 


culo de teatro, música e mul 
timédia regressa assim à ci 
dade da onde foi apre 
sentado ontem à tarde 
Segundo Paulo Rodrigues. 
director artístico do 
*Bach2Cage6.0” e professor 
na Universidade de Aveiro, 
trata-se de um projecto ino 
vador criado a partir dos tra 
balhos de dois compositores 
bastantes distintos, Bach e 


o de partido é a 
música de Bach e a música 
de Cage, mas não é um es 
pectáculo onde se interprete 
ficlmente essa música”, afir 
mou, explicando que o ob 
jectivo é misturar os traba 
lhos de ambos os composito 
res, reconstruindo “ 
linguagem musical e colo 
cando em palco pessoas de 
áreas tão distintas como a 
música, do designer e das 
tecnologias da comunicação. 
Com uma linguagem muito 
abrangente cruzam-se ver 
sões originais de peças de 
Cage (“Living Room” e “Se 
cond Construction”) com 
versões da música de Bach 
onde se fazem incursões so 
jazz, à bossa, salsa, rock e à 
música tradicional po: 
guesa. “Algumas pes 
conseguem identificar isso 
imediatamente outras nem 
sequer chegam a perceber is 
so”, admite Paulo Rodrigues 

Num espectáculo para 
maiores de 12 anos « com 4 
duração de 60 minutos, 
“Bach2Cage6.0" explora vá 
rias situações de participação 
do público. A masoria dos ar 
tistas que sobe ao palco são 
alunos do Departamento de 
Comunicação e Arte da Um 
versdade de Aveiro. 

Os bilhetes podem ser ad 
quiridos nas bilheteiras da 
renovada sala de espectácu 
hos de Aveiro. 12,50 euros é o 
preço a pagar para a plateia; 
dez curos para o balcão. 


ss E) CULTURA 


À VOLTA DA MEIA-NOITE mada 


, 


TECA INDUSTRIA 


Yari, Pan Sorbe e Kenny Killer 
numa inusitada “Easter Party” 


Às promotoras lisboetas 
Pulsar e Sonic estão a 
alterar a geografia 
musical das pistas de 


dança portuguesas. 
Modrigo Aftreimo ' Tentos 


A 
electro? E tec 
ultivado pelo « 


lisboeta Pul 


sem ser espe 


étu 


amente nada 
disto 

Tal como a Pulsar, também 
a Sonic tem vindo a alterar as 
ter 
grafia musical de algumas das 
pistas de dança mais evolui 
das de Portugal 


dências estéticas e à geo 


Ambas as promotoras são 
de Lisboa e foram criando as 
suas condições de trabalho 
cautelosamente, mas com um 
admirável sentido de oportu 
nidade e de estratégia, come 
cando a dar nas vistas em sí 
tios específicos (como o espa 


Pan Sorbe é um dos vários DJs que integram o colectivo Pulsar / 01 


ço Op Art, em Lisboa, fre 
quentemente ocupado pelos 
eventos da Sonic) e evoluindo 
a partir daí para as restantes 
pistas de dança do país. 

Num território já de si 
multifacetado, no qual seria 
muito arriscado estar a deli- 
mitar fronteiras, o colectivo 
Sonic — do qual se destaca, 
pela escolha e pela técnica, 
Expander, um dos mais inte 
ressantes DJs portugueses do 
momento — opera mais pelo 


Chris Liebing, 
“o melhor DJ alemão” 


Em 2003, Chris Liebing ga 
nhou o prémio para “melhor DJ 
nacional” na Alemanha, deixam 
do para trás outros candidatos 
ao galardão como Paul Van Dyk 
ou Sven Vath & Westlam. Isto 
pode não ser importante, mas é 
significativo da popularidade 
que este Di/produtor de Frank 
furt alcançou não apenas no seu 
país natal, mas um pouco em 


todo o planeta. Depois do ho: 
landês Speedy ), é ele a grande 
aposta de mais uma sessão 
“Techno Inside”, que arranca 
hoje no Hard Club, logo a partir 
da meia-noite 

A sua primeira residência co 
mo DJ foi no clube Red Brick 
CPrankfurt), em 1991. Em 199, 
abriu o Spinchub, um local espe 
cializado em techno. No ano se 
guinte, em parceria com Andre 
Walter, lançou o seu primeiro 
disco pela Global Ambition e 
fundou a “label” Soap. Tornou- 
se residente do Omen (outro 
clube de Frankfurt) e, em 1996, 
criou a Fine Audio Recordings 
com os Under Cover Music 
Group. Entretanto, conquistou 
o reconhecimento internacional 
com discos como “Audio 07” ou 
“Audio 11" Os seus “sets” têm 
fama de ser “duros e festivos”. 

O restante alinhamento 
desta noite longa inclui os por- 
tugueses Wia Garcia, DJ Link, 
Manó e Ben More. O “warm 
up” é assegurado por DJ Fisgo, 
vencedor do passatempo 
“Vechno Inside Vol. 37. 


lado do techno e da electro- 
house de tendência sintética, 
enquanto a promotora Pulsar 
roça uma estética mais 
“trashy”, que foge habilidosa 
mente dos estereótipos do 
“electroclash”, afirmando com 
convicção uma sólida filiação 
estética ancorada na melhor 
tradição do techno. 

Tanto a Sonic como a Pul- 
sar tém tido residências regu- 
lares do Porto, tanto em espa- 


ços menos convencionais 


Yari em acção / 08 


(Maus Hábitos, Triplex) como 
em discotecas (Indústria, 
Swing), revelando-nos o que 
de mais actual e alternativo se 
está a fazer na música electró- 
nica de dança. 

Hoje, a partir da meia-noi- 
te, a Indústria acolhe esta 
“Pulsar Easter Party 
seus DJs habituais Yari e Pan 
Sorbe, acompanhados por um 
convidado local: Kenny Killer, 
do recente colectivo portuen- 
se Piroxwagen. 


V AMANHA NA INDUSTRIA, SO PARA CONVIDADOS 


DJ Vibe apresenta novidades da Winter Music Conference na indústria / 05 


DJ Vibe volta ao Porto 
com “Private Party” 


No passado fim-de-semana, 
DJ Vibe actuou pela primeira 
ver no Norte depois da sua pre- 
sença na última edição da Win- 
ter Music Conference, que teve 
lugar em Miami (EUA), nos 
pomeiros dias de Março. O que 

uér dizer que veio carregado 

s últimas novidades da musi- 
ca electrónica de dança, com 


uma mala cheia de novos temas 
para explorar ao longo do pró- 
ximo Verão. 

Uma semana depois do Pa- 
cha, Tó Pereira actua amanhã 
na discoteca Indústria, mas 
mum regime bastante mais res- 
frito: para entrar nesta “Private 
Party”, é necessário ter o nome 
à porta... 


Fº ANIKIBÓBÔ. Dia 09 (ho- 
je): DJ Becas. Dia 10 (ama- 
nhã): “Disco Heavy [Rodrigo 
Affreixo, Dia 15 fquinta-fei- 
ra): “Re-evolução! — 30 anos 
de música (1974-2004); ses- 
sões de escuta de gravações 
áudio"/3 sessão: Miguel Gue- 
des (músico: Blind Zero), 

€ MAUS HABITOS. Dia 09 
(hoje): Loosers (concerto). Dia 
10 (amanhã): Lançamento do 
me 2 da revista “Nada”; DJ Hu- 
go Miguel; DJ NoMix. Dia 11 
(domingo): Califone 
[EUAJconcerto). Dia 13 (ter- 
qal:"Riddim Selection" /Bob F- 
gurante aka Skylarker. Dia 14 
(quarta): “Quartas d'Jazz'Jfi- 
hipe Tewreira (baixo) e António 
Torres Pinto (bateria) convi- 
dam Carlos Azevedo (piano). 
Dia 15 (quinta): “Beat Map 
HDF'/Crônica DJ set. 

€ REAL FEYTORIA. "Giroflex 
2004 - Parte 1: jornalistas” Dia 
09 (hoje): “Cubana” /António 
Baldaia. Dia 10 (amanhã): 
“More Than A Woman"/Luis 
Henrique. 

F RIBEIRA DOURO. Dia 09 
(hoje): “Erva Aromática"/Ru- 
ben Kráuter. Dia 10 (amanhã): 
“Let Me Entertain You"/Paulo 
3. Rodrigo. Dia 15 (quinta): 
“Funkativiteam" Leonor Gal- 
vão Et Bezegol. 

Fº ZENITE BAR. Dia 10 (ama- 
nhã, 22h): Bob figurante aka 
Skytarker, Inspector Gudini. 


CLUBES 


” SOUND PLANET. Dia 09 
(hoje): Parte 1 (23h-04h): 
“Golden Love Club” (hip 
hop/rétbflive act) (onhy for 
sexy ladies and stilish 
men!]/Demo. Parte 2 (04h- 
08h): "Special Ladies Night 
Back To Back” /Miss Biondie vs. 
Henri Josh. 

F SWING. Dia 09 (hoje): 
Cooltrain Crew. 

E TRINTAEUM. Dia 09 (ho- 
je): "Sauna" Daniel FM. Dia 10 
(amanhã): Trintacum Ste- 
reosound"/Rui Trintacum. 

Fº TRIPLEX. Dia 09 (hoje) 


Fº MARÉALIA Dia 11 (do- 
minga, GPh= 13h): The Opor- 
to Official AfterHours"/Gus- 
tavo (07h-08h) Nuno Fiogh- 
Th) e Sendo (Th=13h]. 


Audiência Share (08/04) 
FCPorto RIPI 21,6% dm ari di 
Chocolate com Pimenta 14; 
a E E m SIC 323% 
Morangos com Agicar mM 12,6% 
Queridas Feras mM 12,2% nm mM : 28% 
Um contra Todos RIPI n% Em 2 ] EM 


06.55 Boletim das Pescas 07.00 Nós: Magazine dedica. 06,45 lo-lo; Brothers Garcia; 07.30 Diário da Manhã: Com 
07.00 Madre Teresa de Cal- do ao tema da imigração Popolocrois: Dennis The Júlia Pinheiro e Menrique 
eutá: Documentário 0730 Menace; As Told by Gin- Garcia 
08.00 Circo Massimo 12.00 A Arte e a Matemática ger, Flint, Time Detecti- 10.00 Olá, Portugal: Apresenta 
10,00 Praça da Alegria: Com | 12,30 Hora Discovery: Doc ve; Pokemon, Yu Gi Oh; do por Manuel Luis Goucha 
apresentação de Sónia mentário Saio do Pica Pau Amares 13.00 TVI Jornal 
RR Cria! 13.30 Euronews lo 14.15 Bons Vizinhos: Tetenove 
DR Pre do 1 18.00 A Onda Perfeita: Docu. 10,45 À Minha Família é la 
ge, RP DO int ir DA Uma Animação 14.45 A Vida é Bela: Tait show 
' 15.00 “OVelhoe 11.30 SIC10 Horas: Talkshow da tarde 
Ega iria Tafánovata oMar da manhã apresentado 16.45 Quem Quer Ganha: Con 
14as “Jesus de 15.45 Bastidores por Fátima Lopes curso 
Nazaré”- parte Il 16.00 Zig Zag 13.00 Primeiro Jornal 17.45 Queridas Feras: Teleno- 
19.00 O Preço Certo em Eu: 17-15 Bucha « Estica 14,00 Sessão Especial: “Ses vela portuguesa 
ros: Concurso apresen 17.45 Entre Nós ver, O Trapalhão” 18.30 Morangos com Açúcar: 
por 18.00 A Fé dos Homens: Ma- 16.00 Sessão Especial: “Ro Telenovela portuguesa 
gazine religioso adtrip, Sem Regras” 20.00 Jornal Nacional 
Soccastars: Apresenta. 18.45 O Pão e o Vinho 18.00 Sessão Especial: “O Par 21.30 Ana e 08 7: Sério com ale 
do por Jorge Gabriele | 20.00 Via Sacra do Ano” xandra Lencastre 
Sara Jorge 21.45 Jornal 2: 20.00 Jornal da Noite 22.30 Morangos com Açúcar: 
20.00 22.15 A Alma e a Gente 21.15 Chocolate com Pimen- Telenovela portuguesa 
21.10 A do Euro 22.45 Bombordo: Magazine ta: Telenovela brasileira 23.00 Queridas Feras: Teleno 
= 23.15 Palco 22.15 Celebridade: Telenove- vela 
Contra-informação 00.45 Hora Discovery: Docu ta brasileira 2345 O Teu Olhar: Telenoveis 
ge Setec mentário 23.15 Kubanacan: Telenovela 00.00 Vidas Reais: Reality show 
pi doce malato PP” 01,45 Magazine: Livros brasileira 01.30 Miss USA 2002 
230 fool iq tras Soima 0218 Euronews 00.15 Lanterna Mágica: “Be: 03.30 Frasler: Sério estrangeira 
leza Americana” 03,45 TVI Negócios 
César: 02.30 viúvas: Série 04.00 Adultos à Força: Ser 
2.35 Aê Cênar: serientan 04.15 Lum: Sério 05.00 Chiquititas: Telenovela 
00,00 À Verdadeira História 
a Documentá- 
01.00 Sessão da Meia Noite: 
“Pai na lua” 
1: 
r Satélite e Cabo —— — — - 
sPORTTV LUSOMUNDO Gallery - Casamento por Conveniência 23.00 - Crtades da Ásia Isfahan. 
09.00 - Titulos da actualidade; — 13.30-0 Águas, 95.00 -Cabaret.  syc Notícias rg ra rei 


09.10 - World of Rugby. 09.40 - 


12.00 - Futebol: Golos do Brasil; 
1230 - Futebol: Premier League, 
Arsenal-Liverpool, 14.30 - Notícias, 
15,00 - Desportos Motorizados; 
16,30 - Futebol: Arsenal-Liverpo- 
ol, Resumo do jogo; 16.50 - Noti- 
cias; 17.00 - Basquetebol: Liga 
Belenenses FC 


Adeus Berlim; 17,00 - Amistad; 
19,35 - As Desventuras de Max Ke- 
eble; 21.00 - Galeria Superprodu 
ções: Rei dos Reis; 23,40 - O Com- 
bojo do Destino; 01.28 - A impor 


tância De Se Chamar Emesto 
HOLLYWOOD 
143 One On One, 


15.00 - Tudo em Família; 16.49 


14,00 - Jornal das 2: 15.00 - Ex 
presso da Meia Noite; 16,00 - To- 
da a Verdade, Fobia Escolar; 47,00 
- Mais Europa; 17.30 - Música do 
Mundo: 18.00 - Jornal de Síntese, 
18.30 - Grande Reportagem: Em 
Alerta Vermelha; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Caras Notícias, 20.30 
Best Of, 21,00 - Jornal das Nove; 
21,30 - Grande Reportagem: Trá- 
fico Em Nampula; 22.00 - Jornal 
“das 90, 23.00 - Especial Diana Kraft 
The Gr ir The Other Room 00.00 
Grande Reportagem: Rentos de 
Uma Guerra Sem Vencedores; 
01,00 - Sçiegei TV. Um Novo Wes 
ting, Tudo Vabet 


14.00 - Twin Peshs: 14,48 - Mar 
Música, 15.00 - Big Train, 18.30 - 


16,00 - A Arte de Decorar o Cor 
po, 16.59 - Sacerdáco Prodtudo às 


O CANAL DE HISTÓRIA 

14.00 - A Queda dos Grandes im 
périos: O Sacro império, 14.30 
Conquista: Touro Selvagem, 15.00 
-HIMS Beitast A fortaleza de Aço, 
16.00 - À Tragédia do Rohoa, 
17,00 - Holanda 1953 A Fúria do 
Mar, 18,00 - Pebos Camino de de- 
sas Cristo: On Mestérios do Gólgo- 
ta 19.00 - Arqueciogia Biblica. 
21,00 - MMS Belfast A Fortaleza 
de Aço; 22.00 - A Tragédia do 
Rohna, 23.00 - Holanda 1953 & 
Fura do Mar 


PEOPLE & ARTS 

16.00 Antes e Deços Maquina 
gem de Sonho, 16.30 - Antes e De- 
pois Artistas Renovados: 17.00 
O Mundo a la Carte: Duas Gorda 


de Talento Jantar no Lincodrs inn, 
17.30 - O Mundo a la Carte Dum 


TELEVISÃO 


nr 


staque —————— 


O Preço Certo em Euros 


Fernando Mendes apresenta um divertido 
concurso onde estar a par dos preços dos mais 


variados produtos é a receita para o sucesso 


' Chocolate com Pimenta 


Os amores e desamores numa realidade 
com a doçura do açúcar e o condimento da 
pimenta conferem a esta telenovela um claro 


éxito de popularidade 


Morangos com Açúcar 


Í 


A descoberta do amor e da amizade na 
de fundo a uma 


so E] ROTEIRO | 


EMA - DESTAQU 


drstcndos Rand Bias iottrçoeter Elma !mritem fiernard Carmadmm Mao (x Bbm 
Pociad Comedia 


des frames Mute 


Mem ça qu o eo a Lama rn qu Sadr no onda) está om cas A tra 
o pu dc jo idas qua cria qu 6 ele di da soa vcs sa md E 
ereta tada do perene na 7 
tenso po do ando 4 contratado 4 matas mas taí corvo mo combririo do pooenta. 

os 7% dm mpaCiros que Orveriam eta à emeitgr (uicivem expuar calmamente no 


ch Mo fm, ado na encima 


A cos ao Io Fo”, do Lu Cu 
dem cusgo tam ae deguat da mo 
magos Vias” Camo am etoreo do 
rt 6 Dom, “ado Ino é Fo” 
as ratio! da dm mandem 
lar 4 Clamor Mes que vagem de 
od ço jura Porta pa mus de 
od. Po onto contra Lo (a Conimas 


per pedro 
bo ecrarrm Mage acusa + amo do 
do a é Fo”, amo comtrucomamm 
tam Mar tiro Cs Cate Arts Mo 
Cantos Canon Datas ah Sacco e Arts 


Md + mmalizado pas Cmt fran d um 
o ot um cha a peca do uma 
pesa catacho da Srta que guga em 
ted sata pp pe 


revutação 
o teres manto bes pura bem 
oem Doença rects à td vaia renda, 
om com, emo a su sadio, tb que 6 
cao pt a a vi Asa, a put 
esta engumcia estação de comme, ento 
ada o mastaçtadom fora laço 
vam o qm ma da em uma 
ora msmo 4 rolo 4 res perita 


Matt (os Cotia ercendrs tom 
Pe Prod Maguemt Fontistica 


A cometa trancena volta à tac à 
deva do tonto Gaga da “Pacto don 
Lab” a Pg” O Ag o Apaga” 
alema sa como o into “il” peca 
em est rio tmgoma endma é Meteor do 
Lorem Saad sacola metes sam 
ço ação duma entr do vem, 
mf ca Cmt 4 seção a 
pucãa Ponto Port Mago é do comesáro 
Una fes qu tmn criado am sagrado 
mas 


arado mx cao 
Pesto Mt Cl iron temo 
Comet Morus Pouco: Drama 


O Comércio do Porto 
Sexta terra, 9 de Abril de 2004 
GRANDE PORTO Sevotry-Dos 2: Momstros 4 SALA 9 + Kenai € Koda SALA 5 * Peter Pam 
Solta De Ago Biaa De PS Mogno, com dano as, 
Om Baga Conrad com Frmeiido Pre sa Sente ds 14NTS, AMAS é pre tem  qio dg 
CINEMAS. era cn metia brito Se a 
e 
TENIS e 1 Massacre no Texas 
veis ds PANO, bs De pre; Ms 
CIDADE DO PORTO POE ho de 
n Kemai € Koda 
Mama De Agron Bane. Versão portague- 
e a sa sentes ds 1ANDO, MUNDO, 
SALA 1 * Belleville Rendez 185 21h10 TUAS 1404 
Time Tendo 
De Sr Concert. Sedes de amor , 


Ade Balcduç e Koi Preston. Sa 
sões de 13h30, 17155. MOS 


SALA * Resgateno 
Tempo 
De Racará Dorear, com Pá Vis 


oc, Frances O'Connor + Gerard 
Butiee sessões ds 16OS e 21h50 


De Cat Fran, com Demant Wan — 
Perg, Sanas Lathar é va Mer pe re rva AlR pás 
Send ds 1315, 1600, Botty arredy, 
= ed Mass Damon. Gong Kinemar e Eva 


VERSO, 21h30 e 00N20. 
RS Mendes. Sessão às 21h45 12 


VINDO, Z2N0O e GONIO. 716 Mendes. Sesuões às 

aplimards sa tas, Tas e onia NORTESHOPPING 
SALA 3 + Brown Bunmy Mus 
De Ventre Galho com Vicora e mm 
Go, Cho Savoy e TO Pre 
Tea Sete da 1, 1, do ones, cm Pod id SALA VIP « Hidalgo - O 
e Bete. Sessões à TRIO, 1610, De doe Johto, com 
e o VINDO, 1NSO E OORAS MZ Omar Sharif Jos 
taputdolo Lord À Paixão de Cristo Ta, TS, FINO eo 
om true Pqtmemas De Ml Geo, com james Cao MG 


MEIO, 1900, 2NhJO e OOMIO. OS. 
mz MONO 21055 0005 MS oo al Gon, com James Cove 
- A Lei do Mais Monica 


De onaçh Cabos, com Marin Men 
demon, Monet Man e ice Cube. 
Sade à O, 1hi0e 


NUN ÁLVARES 
we 


LENO é GONIS 12 

ARRABIDA 

é urreo IS MOS 

FRA ETR 
Duria é Maes Barato com jean 

De Sar Lev, rom Str Mar Benot e. 


tm Bones Hunt e Piger Pesado 
Sebos ds LHNO, 159545, PANDA, 
28h00 e GON0O. 406 


wi6 


Mace Wants. Sessões ds 1310, 
152655, HENMO, 21h35 e 00h20. 


VANIO, SONES, 18N5S, 22h10 € 


Ono Myts FT He rf co 
= SALAZ e Peter Pan 4 Moga, om Jason Bag, 
Memey De PJ. Hogan, com Jason ias, Jeremy Sempre 
De e Wo com head sor Sereno Rand Ber Sembes ds 1BNAS e 21h55. 406 
se SAS fist radios Resgate mo E E 
ANO é coma tz pElemandomo | De Rochard Dores, com Pd Wa 
na ER 


VANS, PINS e OONSS MNE 
Willard - Mansão do Terror 
De Ce Ioga, com Comp Goo 
voc Lume Eomey é Luna fera 
Mari Semed TIDO, SMS, 
VANOS, ZINOS é DONO MG 


Perca Mages + ( armdie Numa 
Seres ds NO. TST, TUNSO, 
INI e ONO 6 


20 e as MZ 


De By Hoggra, com mea 

pa e Se Par Lar Versão ongent um 

da UNO, 1555, MANSO, 21NDO é des ds ANJO é 17H Verão 

Das 7 pertepena: ds o A, 

SALA eo 

Apae Tudo into é Fado 

De Obver Daher com mar fer. De Lud Cos Tas, com Ana 

Be Magnet e ( semlio teseia Certo Mando o 
ENO, ra, Dedo Lagarto Sema da ORI 


H 


De isa Fa Da NONO da 
LERDO e das ISO de 19230. 


emerge das 22h00 à CIMO 


PINTURA 

de label Padrão De segunda 
a sado das 15AOO às 19430 
Terça a senta das 1ONOO ds 
12h30 e das 15h00 às 1930 
Ade VIDA 


De Ana Lua Rapeno 
FOTOGRAFA “ON THE MO- 


De Nelson Vig. De terça a sem 
ta das 14h30 às 19h00 Sdba- 
do cs VSNOO ds 2000. Até 


De beça a senta dias 1ONOO às 
12000 e dies 14h00 à HINO 


ds ri 


“A MANÉ NO DESENMO” 
De ão hmercdo 

dae 19904 

“SESSENTA ANOS" 

De Aomanda Pano. ué 18904 
De tueça 4 doemengo das tanto 
ds VERSO Sado e domsngo 
das ANJO ds TRIO 


[BARCELOS o] 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * À Dúzia é 
Mais 


barato 
Senses ds SID, UMAS e 
0onto 06 


SALA 2 * Kenai ft Koda 
Veado portuguesa sessão às 
NO Ms 
Scooby Doo 2: Monstros 
à Solta 


Versão orgewl sessão às 
2NMAS e 23HAS MOS 


BRAGA 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Honey 
Sessões às VSNÕO, 17H00, 
Dhss e runso Wi7 
SALA 2 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Sessões ds 1450, 1TNIO, 
DIMAS e OONIS MZ 


SALA 3 + Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 


Vendo sessões dn 
VOS é HThIO. Ventão crepe 


Sesadões ds ISMOO, VTROO, 


See ds 1SNOO, 17h30, 
TIS e OONIS 16 


SALA 7 « À Dúria é 
Mais Barato 
See ds 441055, 17NOO, 
VIMOS, 21H50 e 0000 MOS 


Ses de IDO VAIS, 
IAGO, 21H45 + UND ME 


SAAZ <Ant 
Mais Barato 
Sedes as VIDAS, 14095, 


ROTEIRO E s1 


Sedes da LINDO, 1559. 
MANSO, 21550 + OONIO MW 


SALAG*AFihado | 
Patrão 


Seade ds TUAS, NI 
MEROS, TENDO. 19095, J1NSO 
e ias 1W2 
SALA 7 * Honey 
Ses da UNS, TSM, 
VENHO, MIRJO, FTD e 
amas mm? 


EXPOSIÇÕES | 


Casa dos Crivos 
PINTURA “EU PRÓPRIO, O OU- 
TR, + MENÃO DS 

De Mu Cooreçatems Ato 
2004 


Galeria Arte das Artes 
FATURA, 
De Alho Pires. st JO04 


Mucu da Imagem 
FOTOGRARA “RIAL PRETTY 
Toast" 

De Cigunt ida Lecearot Ad 
Tua 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 


Esposende 

LAP ARA. A CENSURA DO 
ESTADO NOVO 

De tença a senta das HONOO ds 
VENGO, sábado e dioemerçgo das 
1SNOO ds TENDO. Até 7/06 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ -*O TRAM E 
MINI DE TIRO A 194" 


Sala de e 
Naaária Vo ondas 
DO PALEQUÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 


GUIMARÃES SHOP- 
ER 


SALA 10 Peter Pan 

Ses des 1530 e MS 

Ms 

Scooby Dos - Monstros 

d Solta 

Sesabes is 19N50, 21h10 6 
Me 


Cristo 
Senado de LINDO, HI, 
MANSO, 21540 + OONIO WS 


SALA 3 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Sessões ds 1 IRIS, 16NOO. 
MAO, PUNTO e GONOO MM 7 


SAAsÁDa 
Mais Barato 


Ses do ISNIO o DIMAS + 
cooo mm 


PAREDES 
Casa de Cultura 
PINTURA “TON 
Ade 3304 


ENPOSAÇÃO DOCUMENTAL 
SOBRE O 25 DE Asma 
As SORA 


P. DE COURA 


Centro Cultural 
FICÇÃO DE MÁSCARA: 
"POR TRÁS DAS MÁSCANAS 
PESSOAS É PERSONAGEN 
Ass VOA 


PENAFIEL 


mz 


Ses de USADO, 1ENOO 4 
umas MOS, 


SALA 3 + Senolry Dos 7 
Senado de SADO ANOS 


Lost bn Translation - O 
Amor é um Lugar 


Estranho 
Seo da DUMAS MAE 


Museu Rural 
“O UNMO, O ÃO EO vor 


Madero Antgendtades 
Dorian 
ÇÃO CONAN [4 


mena 


Posto de Tursumo 
ENPORAÇÃO Dm aa TISANAS 
DO ATO Mad 
trecução permaremes 


Y. DO CASTELO 


EXPOSIÇAGAMNDA MTISA. 
NATO 
teponção cermanenar 


AVEIRO 
CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Betievie Remdes Vo 
Sedes dm ANDO 1 NO 
NIRIO e Jo 06 


SALA 2 + Ox Anjos do 


Seo o LAND 1449, 
MINO, JUNIO e EIS MMS 


SALA 3 e Kenai e Kodo 
Somos ds 1, 152, 
VINHO e HRS MMA 


fscola 
Semad ds 2 1d 0 DSO 


Roo 
Sema de 1INIO 6 15 
di 
ras pet 
Semad ds SADO, MIS 0 


s2 E) PASSATEMPOS 


Xadrez Teste — 


Endgame Studiess é bem elo- 
quente Lamentavelmente, trata- 
se de um problema de mate impa 
rável (em sete) Está deste modo 
de fora do grupo mais interessam 
te dos estudos e finais (tantas ve- 
tes ainda tão longe da actual c& 
pacidade de análise dos computa 
tor) 


As brancas jogam e ganham 


Marque 0 seu tempo e avalie à sua 
força 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 4 JOS. - Mestre interna: 


chorei (Mi), O à 454 - Mestre FIDE 
(MP) 45%. 4 1 minuto - Mestre Na 
cional (MN); 1a Zm. - 1º categoria; 


28 Jim = 2º categoria; Mais de Jm. 
Fº categoria 


» Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


por Luis Santos Problema n.º 9010 - A. B. Caldeira 
COMPOSIÇÃO WORITONTASS: 1 - «INTÉRPRETE DO 
MUNSCH PME +) NA NOTE" REAL 
Y á andorio 
Por vezes as ideias mais simples DE Raia dy tos per 3- Mútio 
são as mais elegantes Este estudo (2.9) Luminoso; Batráquio. 4 Deo 

tentamento. com trama 

retirado do livro «124 Modem premee Load rem AR rm 


POR FRED OLEN RAY EM VISA ia dos ma 
res tropicas, de origem coralifera 


VERTICAIS: 1 - (MELISSA SUE) - INTÉRPRE 
TE DO FILME “ANIVERSÁRIO MACASRO* 
REALIZADO POR 5. LEE THOMPSON EM 
1981, O conto das calças, Obntar 2- Que 
me verítica durante o inverno, Calor sem 
aagem 3 Brisa, Mota de música; Lugar 
de onde se extrai a cal, Pedras preciosas. 
4 - Grupo de flores dapostas umétrica 
mente, Tehario (1.0), Apelido, Pedra de al 
ums Veto grega: Gl Labreda 6 

de cartas, (i ES) - INTÉRPRETE 

FILME “ALIEN FORA DE CONTROLO” 
REALIZADO POR FRED OLEN RAYEM 1988. 
7- Estampilhar, Actínio (1.0) 8 - Ser fam 
tástico, emagonário, Narato de potnso. 9 
Fruto do pereira, Pedra de moinho, Aro 
VO - Madeira negra e rija de árvore da 
india, Fileira. 11 - Samário (1.9); Atênio 
(8.9), Flor da roseira, Fruto da ateira (pl) 
un scom proa dg 


TURPAIE DO PRM “ALIEN VORA OE 

SOLUÇÃO: 1,84 Dá MZ CIDO ECuc1 R 

BD AA DZ S.C05 DID ACHIos to POR DU 

EfemérideS 

1865 Guerra Civil nos EUA. O general Movimento Nacional Revolucio- 1984 
confederado Robert Lee, dos Es- mário toma o poder. As minas são 
tados do Sul, rende-se ao general nacionalizadas. 
da União Ulysses Grant, dos Esta- Reino Unid 4 
dos do Norte. Termina a Guerra Incad per dead mega rda teu; 
da Secessão. tdo de dir ot rte 

1918 Grande Guerra 1914-18. O Corpo de petróleo para a Rodésia. 
Expedicionário Português é des- 1874. aventado das Brigadas Revolucio- 
tróçundo ma Batalha dio La Lg, am nárias contra o navio Niassa, íco- 1989 
França. Morrem cerca de 300 ofi- ne da política colonialista de Oti- 

Sinta e TUA enlidadon, veira Salazar, pelo transporte re- 

1928 O Islamismo deixa de ser a reli- gular das tropas para os 
ão oficial na Turquia. territórios africanos sob adminis- 

1942 11 Guerra Mundial. As forças nor- troço pastuguti: 
te-americanas e filipinas do gene- 1881 O Governo português divulga o 1990 
ral Jonathan Wainwright, na pe- relatório sobre o desastre aéreo de 
nínsula de Bataan, rendem-se aos Camarate, que causou a morte do 
iaponeses. primeiro-ministro e do ministro 1991 

tom 8 ado em Bogas, na Oo- PMN à con 
Peti o difnio Dir joe pectivamente. O relatório final 

eta, facto (RP E confirma as conclusões do inqué- 
poro ão popular ganhecida rito apresentado em Fevereiro, 1982 
Bog que apontam para a inexistência 
1952 Estala a revolução na Bolívia O de “intenção criminosa”. 


república soviética da Geórgia. 
ficam feridas. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 9 de Abri de 2004 


do Porto 
Sexta-feira, 9 de Abril de 2004 


Problema n.º 10743 


de mulher, Passou para fora. 9-Lo- 
cal de contenda; Astro rei (fig). 10- 
Antemeridiano; Separa; Gálio (5..). 
11 - Consentimento; Assuntos. 


VERTICAIS: 1 - Descascar, Gelhas. 2 - 
Lavrar; Vigor; Mil e um, em romano. 
3- Barcos de recreio. 4-Térbio (sq); 
Lírio; Nome de homem. 5 - Escudeiro; 
Título honorífico dos membros da Cá- 
mara Alta, em Inglaterra (pl). 6- 
Acredita; Espaço de doze meses. 7 - 
Acrescentar, Abrev. de altitude. 8- 
Catedrais, Espaço de trinta dias, Até- 
nio(sq). 9-Cacetes. 10-Vogal (pl); 


Sinónimos 
l Problema n.º 910 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade da Malásia, situada na orla E da ilha de 
Pinang. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 


do quadro A. 


Palavras cruzadas 


3456789%WN 


sos UM LL OA OL DON VD 6 AE 
OH DOMV RSRS = MAO MOS NBS a) A 
LD MN OIE DUARTE MA O | SIDA 


seu mes 
MAS = UE O MOS UV - OL TOS MIM = 6 TTURS WIV U SaDy- 4 VIO NO! MEGA TD A-6 AVIS MO 
=L UNO = JONTLOS ROSI NIV-D MON MN-L MAY UI JO INV RAS OM 

MT UA MIA = E ISIVINOZINOM ALTOS Ap E A UA ST a CN 1 SINTOMA 


Problema n.º 2433 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na ao lado. À mecá- 
nica é semelhante 4 das palavras 
cruzadas. 


QUADRO B 
3 ALGARISMOS 
113-151-187-225-236-244-319-328- 
362-423-461-497-535-546-554-629- 
638-672-733-771-845-856-939-948. 


4 ALGARISMOS 
1103-2845-3166-4724-5349-6575- 
7860-8710. 


5 ALGARISMOS 
13153-28424-36140-36542-41921- 
55257-69426-74603-87273-90218. 


6 ALGARISMOS 
129612-188429-215657-246305- 
291004-379504-404238-552436- 
610621-700423-744293-759031- 
793192-851401-881116-974103. 


7 ALGARISMOS 
2538637-3137800-5221412-5352754- 
6234655. 


Conheça na revista 
GUIA DO GESTOR 
a editar nos jornais * O Comércio do Porto” 


e “A Capital", no dia 14 de Abril, 
os parceiros ideais para 


negócios de sucesso. 


Algarismos puxam números — 


HORIZONTAIS: 1 - Súcia, Luquidar 
uma conta. 2 - Miserável, Dama de 
companhia 3- Tora fino; hotado. 
Térbio (19). 4-Prata (sq); Mer 
dade. 5 - Progenitor, Lago salgado 
da Ásia, Sut. de serventia 6 - Paixão 
ardente, Quadril. 7 - Rubídio (19) 
Tira de figado; Oferecer 8 -Rio da 
Escócia; Cinquenta e cinco, em ro- 
mano. 9 - Abalar, Cloro (1.9); im 
pulso das embarcações movidas a re 
mos (pl). 10- Larva que se cria nas 
feridas dos animas, Base portuguesa 
11 - Azedos, Passar rente 


VERTICAIS: 1 - Solta mios. Quebrara 
2 - Substância fóssil, reunosa e ama 
rela. 3- Cinquenta e ses, em roma 
no, Satélite de Jupiter, Antiga dade 
da Caldeia. 4 - Banheira; Graceja, 
Acredita. 5 - inunda, Compartimen 
tos de uma casa. 6 - Abrev. de rec 
bo. 7- Fruto seco ao sol, Madruga 
da 8- Escudeiro; Ali, Exerce o di 
reito de voto. 9 - Gálio (19). Neo 
dímio (s.9.); Animação (fig). 10 
Muda. 11 - Rolar, Ente. 


se ED AGENDA | mao ES 


r Tempo 


HOJE Hoje 


Tou posio raidação cas bomgo 
vento heordeste mendes ada o 
prado emenda à forte no bo 
toras Ode + as teca altas. 
Pequena descida da tempera 
tua Formação de quado nos 
reqbes do interior Norte é 
Conto Estado do mar Conta 
Ocidental Ondulação Mo- 
roeste de dois metros Costa 
vd Ondidação Sudueste de 
em mero 


MADEIRA Céu gesimento 
must madtaado, verto modera 
de de Norte, soprando fraco 
na Beguão do funil Agua 
cuiros mas vertentes Norte, 
que sendo de neve mma dos 
600 metron. Pequena deneda 
da temperatura Estado do 
mar Costa Norte - Orchação 
Norte de dom metros same, 
tarado para três metros. Costa 
Sal Ombiação Sueste mto 
res 4 um metro 


AÇORES: Grupo Ocidental 

Pertados de céu muito mo 
blado com abertas Vento 
Serido modecado tomando se 
bonssçoro Estado do mar — 


FPF DAIKIN 


pequena vago Ondulação 
AR CONDICIONADO 


Liste de trás metros, demerasro 
do para dom metros. 


Grupo Central - Porsodos de 
céu imulo nufitado com bom 
abertas Vento Leste modera 
do tornando-se bonançoro 
Estado do mar mar cavado 
tornando-se de pequena vaga 
Orulação Lente de tobs me 


Farmácias Horarios o 


mar oe6 
tro doem sndo para dom me uu um der ex as ax as 
ta é somando à Mondguto ess MIS Matndds e so us ax 
E O UM MS 10 
Grupo Oriental - Períodos = na oh mao um us 
de ctu muito nublado com Us UM  Malmdda us nao us us 
boas abertas. Vento Leste bo e nas em ar am no 
nara à mente, rodando ns am ve Rr Ms Pl 
casa Montese Estado do mar 
mas de pequena vao a como OS A Marão Nas om us 
do Ondulação Nordeste de eh sda no US NS nm 
Som à ted metro mma a “o Ma UM SS 
ME HE . ns » Us Us “mM ms 
ms OS (UMiahmáia por gira 
AMANHÃ PERO Te am no ns ne 
as ns Pchdas o 
| sum IES ia 
Res sus o “usa 
vento de Nordeste em geral 5% MAs miados, sos 1535 uu» RS ns no 
fe soprando moderado no “e ma | uz LT] o 46 UM Us 
Mroeal Conte e tera altas. Pe po a» au Eus am ue ne 
para Seconta da temperatsa ne um beca j e as ms no 
ne os 
minuma Formação de geada 2 o nm »6 DS De 
mas repete des interes im ategaaa s ma 
e! Ra na o» as cm mis 
am 
a] as as us ax 
[ester entire] o da A 
3 Demessosmeex E u ua us 
Cao Mute Du 12 roots usaram ne as am nm 
| TREs E ad 
mi 
mané Gana DA ma uu 
ns us 0 sem na Us ns nm 
nose um “e um mm so us qo us 
um CRM um UM us MO ma 
ms o 1 E dão E dão BuRE 
ama Mar: 1120 - 2150 vm JDM UM DOM e» as de 
asa Ea a 
EE 
Preia-Mar: 06.08 - 1831 , R. 
Baator == 1209 do Tio o SD 
Doe 
DIA 1y; ge a “a as 
Protetor: 07.10 - 19.38 RE 
Dao Mar 0049, A 


GASTRONOMIA 58 


Aromas, vinhos e sabores 


YO VINHO DA SEMANA 


Quinta da Pellada 
2000 - um tinto 
robusto e delicado 


Um vinho da Região do Dão 100% Touriga 
Nacional da autoria de Álvaro Castro 


| Manuel Morato 


Este tinto faz parte de uma geração de vinhos que deu 
uma forte contribuição para a reabilitação dos vinhos do 
Dão, rompendo com um período de apatia daquela que 
foi, há algumas décadas, uma das regiões vinícolas mais 
desenvolvidas de Portugal. Os vinhos da Quinta da 
Pellada são de superior qualidade, atingindo um nível de 
equilíbrio e harmonia dificilmente ultrapassados por 
qualquer outro vinho da região, sobretudo os tintos. O 
Touriga Nacional 100% consegue con-ciliar robustez e 
delicadeza, 
dis-pondo 


de uma 
excelente 
acidez, e Aromas 
dito centrados 
lhe 
conferem 
corar: NO fruto preto 
monioso e 
um final 
longo. É 
distinto nos 
aromas, 
muito 
centrados na doçura do 
fruto preto. 
ADE INTERESSE 
E Castas: Touriga 
Nacional 100% 
E Dados de elabo- 
ração: Fermenta- 
ção em lagar. À 
malotática deco- 
rreu já no casco. 
E Graduação: 13% 
do volume 


PRAMBEDITO Ac MENA 


Restaurante Bela Cruz - a casa que há meio século ocupa o último edificio da Avenia da 
Boavista, no Porto, ali bem junto ao Castelo do Queijo, tem agora um restaurante. É um espaço que rompe com o 
quase ancestral tradicionalismo da casa, onde se pode almoçar ou jantar, sem pressas, em ambsente smpático 


Menu completo ou degustação, música 
original, design e arquitectura q.b. 


Uma lista atraente contendo massas, peixe, carne e muitas opções para entrada 


1] Manuel Morato 


briua 17 de Março inse-rido 
Agenvodo antigo Café 
la Cruz, uma casa dos 
anos 50 situada junto à Rotunda 
do Castelo do Queijo, no Porto, 
que agora reabre, renovada, e que 
já experimenta ondas de multidão. 
Curiosamente, o restaurante é 
discreto, tendo sido sujeito - tal 
como o restante espaço - a uma 
feliz intervenção do gabinete de 
arquitectura de Miguel Guedes, 
que desperta apetites e convida a 
entrar. Sobre o bar do restau- 
rante, os copos pendem de uma 
plataforma a lembrar uma rama 
da, bem ao jeito das que hoje ainda 
resistem em alguns cafés antigos e 
bares dos anos 70, A lista é atraente, 
contendo muitas opções para 


DICAS DO CHEFE 


Páscoa em tempo de folares 


colher de chá de flor de sal com 1 di de água 


FOLAR DE BRAGANÇA 


RECEITA 
Coloque 1 kg de farinha em fonte, desfaça 1 


morna e com 40 gr de fermento de paderr 
Desfaça o fermento e vá envolvendo com 
alguma farinha. No meio coloque 10 ovos à 
temperatura ambiente, derreta 150 gr 
manteiga, 150 gr de azeite e 50 gr de banha de 
porco. Junte à massa. Amasse muito bem, 


Findo este tempo, depois de levedar, coloque a 
massa numa forma lisa, abra uma cavidade no 


entrada (polvo vinaigrette, 
pimentos padron, tortilha, 
espargos com maionese e atum, 
presunto com tomate e azeite, 
queijo de cabra com anchovas e 
presunto, etc, tudo com preços 
entre os 5 e & euros). Aqui a melhor 
opção será esco-lher um menu 
degustação, embora haja escolhas 
para pratos principais. Destes, 


meio e coloque salpicão de Vinhais (DOC) em 
fatias e uma linguiça de Vinhais em fatias 


(DOC). Coloque também presunto cortado em 
cubos, toucinho gordo em cubos € feche com s 
mais | hora, pinte com 
avo € leve ao forno (160º) a coner durante | hora 


massa. Deixe 


(verifique a cozedura com um palito). 
com a família à mesa e um vinho 
tinto Montes... Uma Santa Páscua. 


E-mail dicasdochefePocomendodoporto. pt 


destacamos o magret de ps 
molho de setas e arroz selvagem 
(16.20) e o tamboril com pimentos 
e molho de mostarda (14.50). Há 
também filetes de dourada com 
amméipoas (13.50). Naum destes dias, 
ao jantar, provámos o medos 
recheados (4.80), uma entra 
com queijo derretido que sur 
preendeu. Já as plumas de porco 
ibérico com latatas 4 murro 
(12.10) revelaram-se com ex 
celente apresentação mas um 
pouco 

De resta, o serviço é atento e a 
carta de vinhos aceitável, tendo o 
Douro Valle do Nídeo - um tinto 
do concelho de Vila Nova de For 
Cha (cerca de 8 euros a garrafa de 
750 mililitros) que o restau-rante 
apresenta como vinho da casa 
registado uma empata imediata 


com 


SEXTA-FEIRA 


9 de Abril de 2004 


- OComércio Es 


Seta Amo Pernandas Tomás, 352, ” 


4000 - 209 PORTO - Tel. 72 5191900 


Eman 


Vaticano considera que guerra 
no Iraque foi um erro 


3 EUA devem 

ser substituídos 
pela ONU 

João Paulo II vai falar 
no próximo domingo 
sobre o conflito 


intervenção ilitar 
As Iraque foi um er 
o e uma força de 
paz mandatada pelas Na 
ções Unidas deve substi 
tudr as forças da coligação 
dirigida pelos Estados 
Unidos, afirmou ontem o 
cardeal Renato Martino, 
ministro da paz” de João 
Paulo [1 
O papa opôs-se a esta 
guerra e reafirmou a sua 
posição, declarou ao jornal 
La Stampa o cardeal, anti 
po representante do Vati 
cano nas Nações Unidas e 
actual presidente do Con 
selho pontifical Justiça e 
Paz. João Paulo HE celebrou 
ontem, no Vaticano, a pri 
meira missa da semana 
santa e deverá pronunciar 
se no domingo sobre o 
conflito no Iraque, na sua 
mensagem de par para a 
Pásc ntes de dar a sua 
benção “urbi e orbi”, 
No ano passado, o papa 
confessou o seu receio de 


João Paulo 8 vai abordar o conflito iraquiano na missa de Páscoa / FLSPO MONTEFORTE EIA 


um “confronto dramático 
entre culturas e religiões” 
provocado pelo conflito no 
Iraque. “Ele afirmou hoje, 
como então, a necessidade 
das Nações Unidas. Repe 

tiu-o há alguns dias ao no 

vo embaixador do Libano 
durante a apresentação das 
suas cartas credenciais”, as 

sinalou, acrescentando que 
“o papa não diz 'todos de 

vem partir”, mas considera 
que esta presença militar 


deveria mudar de estatuto, 
deveria tornar-se numa 
força de paz sob mandato 
da ONU”. 

“Todos os países da re- 
gião, da Rússia, da China e 
sobretudo os países árabes 
deveriam empenhar-se e ir 
lá para restabelecer a paz”, 
advogou o cardeal, na opi- 
nião do qual “os países 
muçulmanos teriam um 
papel determinante numa 
força das Nações Unidas 


em que participassem”, 
Trata-se de uma “ 
necessária” e que deve ser 
apoiada, insistiu. 

“Esta é a prece do papa, 
a nossa prece, a minha pre- 
ce - prosseguiu -, mas, para 
que tal aconteça, é necessá- 
ria, naturalmente, a famo- 
sa vontade dos Estados 
membros (da ONU)”. “E 
preciso reformar a ONU, 
mas não destruí-la”, disse a 
concluir. 


Subchefe da Cadeia Central de Coimbra 
agredido com cadeiras por recluso 


E Detido 

5 encontrava-se 
numa cela disciplinar 
quando tudo 
aconteceu. À vítima 
está livre de perigo 


, Mecaquar Cocos 


Um subchefe da Cadeia 
Central de Coimbra foi agre 
dido sucessivamentre com trés 
cadeiras, por um detido que se 
encontrava numa cela ciscipdi 
mar, apurou o COMÉRCIO 
funto da Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais (DGSP). 


O detido, Osmar Rodri 
gues, tinha sido apanhado 
com haxixe dentro do prest 
dio, pelo que se encontrava 
preventivamente na cela 
disciplinar, conhecida na gi 
ria por “segredo”, 

A vítima, o subchefe 
Morgado, foi assistida nos 
Hospitais Universitários de 
Coimbra, estando livre de 
perigo, segundo revelou 
fonte da DGSP ao COMER 
co. 

Osmar Rodrigues, de 
nacionalidade brasileira, 
está a cumprir uma pena de 
12 anos de prisão, na se- 
quência de assaltos a de- 
pendéênc 
Portugal. 


O detido, que era conhe- 
cido como “assaltante sim- 
pático”, porque pedia sem- 
pre desculpa depois dos as- 
saltos, encontra-se recluído 
na Cadeia Central de Coim- 
bra e foi transferido para 
uma cela disciplinar a titulo 
preventivo. 

Osmar Rodrigues foi en- 
contrado esta semana com 
uma porção de haxixe den- 
tro do Estabelecimento Pri 
sional de Coimbra, segundo 
fonte da DGSP referiu ao 
COMÉRCIO. 

Ao ser notificado pelo 
subchefe Morgado da pen- 
dência de dois processos, 
um disciplinar e outro cri- 
minal, o recluso agrediu-o 


sucessivamente com todas 
as cadeiras que encontrou, 
ao todo três, de acordo com 
um informador da DGSP. 

A decisão de submeter o 
recluso a cela disciplinar e 
que pode ir até um més, ca- 
be ao director do estabeleci- 
mento prisional, no caso o 
jurista Eugénio Coelho, an- 
tigo dirigente da Cadeia de 
Paços de Ferreira. 

O subchefe Morgado, 

ue além da Cadeia Central 

Coimbra, já prestou ser- 
viço na Cadeia de Custóias, 
manifestou a intenção de se 
constituir assistente por ter 
sido vítima das agressões, 
segundo aj entretan- 
too COMI 


doPorto 


Criança morre num 
poço em Espinho 


Uma criança com três anos mor- 
reu ontem ao final da tarde na se- 


bm irirh em polisipa poço dA 


O menino foi retirado do poço 
por pessoas, provavelmente 
Pemba coro causa do seu despareci- 
mento. Ainda deu ténues sinais de vi- 
da quando foi reanimado no local 


trada no Elooraa Santos Silva, em 
Gaia, já sem vida. 

Os bombeiros receberam o alerta 
por volta das 18 horas. Desconhe- 
cem-se as circunstâncias em que a 
criança terá caido no poço, situado 
mum terreno ao lado da sua casa. 

A emoção obrigou a mãe do me- 
nino, grávida de seis meses, a receber 
tratamento no Hospital de Santa 
Maria da Feira. 


Homem colhido 


por Sacada 
Um septuagenário que 


ma mota foi ontem al 

um comboio, em Espinho. A vitima 
ficou ferida com gravidade, tendo si- 
do transportado para o 
Espinho e, depois, para o Hospital 
São Sebastião, em Santa Maria da 


Feira. 
Segundo fonte dos bombeiros, o 
apresentava um corte pro- 
fundo no crânio e 
luna vertebral. O incidente ocorreu 


tes deste género, porque, como expli- 
cou uma fonte dos Bombeiros de Es- 

as pessoas têm que estar qua- 
Ea! porteiro 


se aperceberem se vem o comboio ou 


não”, 


Matou a sobrinha 
e suicidou-se 


Uma mulher de 54 anos foi ontem 
assassinada, em Corte Malhão, Ode- 
sales, con Hime di pa gema e o 
go, por um tio de 89 anos, que se sui- 
cidou de seguida, disse fonte da 
GNR. 

Em declarações à agência Lusa, a 
fonte do destacamento da GNR de 


